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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004,7 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 30,7.graus centígrados ..
Umidade relativa média do ai: 86,9 por cen­
to. Estado médio do' céu: cumulus, stratus,
de meio a encoberto. Estado médio do tem­
po: com ihstabilidades passageiras no litoral'
e no planalto. Previsão: A.Seixas Netto.

il!otéca Públi
I

ca - C. Posta,204

A ESCOLINHA DE ARTE INFANTIL
abriu ontem o prazo para as inscrições que se
estenderá até a próxima quarta-feira. O iní­
cio das aulas, segundo a direção daquele edu­
candário, está programado para o próximo

I ��. 26, de acordo com a data divulgada pela

L,retaria
de Educação.
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Qua.ldo foi anunciada a poluição em algumas praias da Capital,
houve Um êxodo de banhistas para outros recantos da Ilha,
.Há muita esperança agora de se exterminar com o mal.

Saúde
-

vai acabar.
.

com

···a poluiCão nas praias
A poluição nas praias das &aias de Florianópolis est6 preocupando as autoridades. Hoie está sendo esperado u� técnico da OrganizaçãoMundial de Saúde para solucionar o problema (P.3).

.�;...

Três advogados disputam

'f'
I

GAMASALLES
obteve maioria no

primeiro
escrutfrno, entran­
do na lista trf-
plice com sete
votos. Ex-Secretá­
rio da Justiça,
pediu exoneraçc..
do cargo para poder
concorrer à vaga de
desembargador.
Tem 48 anos e é
natural de ltalaí.
Seu pai, lJrbano
Salles, foi eminente:
magistrado.

JOÃO JOSE RAMOS
SCHAEFER recebeu.
nove votos no segun­
do escrutínio. e
presidente da

,

seção catarinense
OAB, sendo reeleito
recentemente para o

cargo por expressiva
maioria. e advogado
do Banco do Brasil,
estando atualmente
exercendo a. fu nção
de Juiz do TREna vaga
destinada à sua

--

.
cateqoria, Tem
40 anos de idade.

vaga Tribunalno
P{lg;na3.

ALUIZIO BLASI
.

também foi
escolhido no segun-
do escrutínio, com
sete votos. e

membro do Conselho
Seccional da OAB.
Ocupou em ocasiões

várias diversos

cargos administra­
ticos da Universi-

dade Federal, em
cUJO quadro se

encontra agregadp.
Conta atualmente
com 43 anos.

o carnaval
I

.e, _ ,

Ia nao e

mais aquele
Lançar confetes e serpentinas parece um

. hábito que vai desaparecendo aos poucos
das festas carnavalescas. Pelo menos, é a

conclusão a que chegam os revendedores
de artigos carnavalescos da Capital, preo-

.

cupados com o baixo volume de vendas
na presente temporada. Em outras épo­
cas, as sociedades e os foliões se muniam

.

com antecedência dos produtos, o que
não está ocorrendo' este ano, fato que pre­
nunciá talvez o fim da moda. (página 8) Poucos foliões começaram as compras de carnaval. A maioria deixa para a última hora.

Acidente mata toda

Avaí estréia hoje
".

.

..
.'

.

a noite no Uruguai
contra o Penharol, .

Depois de percorrereni os lugares pitores­
cos de Montevidéu e fazerem algumas com­
pras, Walter Miraglia levou na noite de on­

tem o planteI do Avaí para fazer 60minu­

tos de recreação e reconhecimento do gra-,
mado d� Estádio Centenário. A imprensa

\ uruguaia vem dando ampla cobertura ao jo- .

go, que está sendo aguardado com grande
expectativa. devido ser a "negra", pois cada

equipe venceu uma partida. O Avaí está
concentrado desde ontem no Park Hotel e
se dirigirá minutos antes para o Estádio.
Miraglia não tem problemas na equipe e

. deu a conhecer o time que começará jogan­
do: Amauri; Souza, 'Lili, Paulo Henrique e

Orivaldo; Celso e Miltinho; Ademírs Líoa,
Zenon e João Carlos. (Mais esportes nas pá­
ginas 7 e 8 do II caderno).

uma 'amilia

o pastor Ivo de Souza, de Niterói, suamulher e quatro filhos morreram ontem no Corcél em que viaiavam após cbocar-.. com UftI caminlaão Scania-Vabis, cuiamotorista também morreu (P.8)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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meses já apresentou seis mortos, cerca de
90 feridos e uma série de atentados. O últi­
mo incidente político foi a morte de Jaime
Contreras Iglesias, de 18 anos, pertencente
à Juventude Democrata Cristã. Dirigentes
democrara-cristâos acusam os comunistas
de terem assassinado Jaime quando este

passava em frente a um local comunista, o
que foi negado pelo dirigente comunista
José Oyarce, presente à reunião.

Prats aproveitou o 'encontro para anun­

ciar que a partir de ontem seria duplicada a

vigilância policial, especialmente ã 'noite, e
seria aplicada com mais rigor a recente lei
sobre o uso de armas. Contudo, ficou pen­
dente a possibilidade de que as Forças
'Armadas assumam o controle da ordem pú­
blica em todo o país, em lugar de fazê-lo
48 horas antes da eleição, como é tradi­
cional no país.

'

Peron vai voltar
'antes das eleicões

, -,' -

' ,

'""
,

P eron, medida difícil de

canalizar dentro da legisla­
ção Argentina, que não

prevê o desterro. Em

meios judiciais falou-se
I '

que a ação mais provável
seria uma tentativa de des­

viação mediante um man­

dato de captura sob a vi­

gência do estado de s '! tio,
que está .em vigor na Ar­

gentina desde junho de
1969. Desta maneirà, caso
'Péron tentasse regressar ao

país, seria detido no mo­

mento em que pisasse em

solo argentino.
DISCREPANCIAS
O _anuhçio sobre o re­

tomo de Peron oco rreu

em meio à discrepâncias
militares quanto a permitir
ou não a ascensão.do pero­
nismo através das unias.
Versões publicadas na ím­

prensa argentina" dizem

que uma forte corrente mi­
litar é favorável à proscri­
ção do peronismo. Segun­
do algumas fontes, essa

tendência é liderada .pelo
próprio presidente Lanus­

se, que há algumas sema-.

nas entrou na Justiça·Elei­
toral com uma ação para

extinguir a Frejuli. Até
agora não houve pronun­
ciamento judicial sobre o

caso.

mandan te-em-chefe das
Forças Armadas, oferecera
plenas garantias para que o

ex-presidente pudesse re­

tornar.. AJustiça, por
'outro lado, declarará ex­

tintas todas as causas pe­
nais iniciadas contra Peron

depois de um' golpe militar
que derrubou seu noverno

em 1955.
'

PANORAMA DIFEREN­
TE

Quando faltam apenas
20 dias pará as, eleições, a

,

Argentina entra num pe­
ríodo de alta tensão' políti­
ca, em' consequência das

declarações da Frente de

L ibertação Nacional de

que Juan Domingo Peron

poderia voltar ao país por
estes dias. Hector Campo­
ra, delegado pessoal de Pe­

ron e candidato presiden­
cial da Fre)u'li, assegurou
na última sexta-feira, du­
rante um comício, que o

(
ex-presidente regressaria
provavelmente esta sema­

na. Não mencionou a data
do r e torn o , entretanto

fontes justicialistas dizem
I

que deverá ocorrer no pró-
ximo dia 24.

O ex-presidente de 77
anos de idade, regressou a

Argentina em novembro

passado após 17 de exílio,
permanecendo 28 dias no

país. Anteriormente o Go­
verno do generalAlejandro
-Lanusse, que é também co-

As coisas na Argentina,
entretanto, têm mudado
,substancialmente agora,
tendo em vista um segun­
do retomo. O, Governo
anunciou dia 8 deste mês '

que pr"oibiria o regresso d�
P eron até que fossem em­

possadas dia 25 de maio,
as autoridades eleítas .no

pleito de 11 de março,
,

De outra parte, desde

que' Peron abandonou o

país no dia 15 de dezem­
b ro, o Governo iniciou
dois novos processos con­

tra ele : um por injúrias e

o outro por incitação à

-violência, que poderia
, acarretar-lhe até três anos

de prisão, 110 caso de ser

considerado culpado.
O Governo não anun­

ciou ainda a forma emque
instrumentaria legalmente
a proibição do regresso de

Cobertura internacional pela Associated Press

? ;1

Avião cai
e mata

77 pessoas
Um avião de passageiros

soviético, a jato, incendiou
quando aterrissava ontem'

no aeroporto de Praga. As
últimas informações dizem

que 77 das 99 pessoas a

bordo pereceram. Dos
sobreviventes, '14 eram

passageiros e oito tripu­
lantes. O avião conduzia
um total de 87pàssageiros
e 12 tripulantes.

'

Notícias de Moscou dis­
seram que os passageiros,
'eram russos, europeus e alo,

guns cubanos. O aparelho
sinistrado era um trimotor

ajato TU-154, pertencente
as Linhas Aéreas Aeroflot,
que fazia vôo regular de
Moscou a Praga. A agência
noticiosa soviética confir­
mou o acidente num pe-,
queno informe, dizendo

que, 'o avião caiu "durante
uma manobra de aterrissa­

gem" e "alguns tripulantes
e passageiros sobrevive-

"
'

ram.

Em outubro de 1972, um
gigantesco aparelho caiu
em Moscou morrendo cer­

ca de 175 pessoas nó
maior desastre aviatório
dos últimos tempos. Teste­
munhas oculares disseram
que a aeronave chocou-se
com o solo, incendiando-se
em seguida. A fuselagem
rompeu-se em três partes

, tendo os pedaços se espa- .

lhado numa' área de 400
metros. As pessoas que
não estavam na parte in­
cenâiada conseguiram

-

es­

capar com ferimentos le­
ves.

A GRANDE PROMOÇÃO DE FEVEREIRO
as mais lindas ·porcelanas 'e, os mais·
sofisticados faqueiros da cida�e.'

Aparelho de jantar
com 42 pe çc s.de s de

c-s 21., 14 mensais

A pa re I h o
'

de j a n ta i­
com 42 peças desde

'Cr$ 21,49

Aparelho de jantar
com 42 peças de sde

Cr$ '10,63 mensais

Faqueiro i no x Hércules
com 194 peças a partir de

c-s 51,75,mensais

F aquei ro i nox Hé rcu le 5
com 101 peça s. a parti r de

Clr$ 26,08 mensais

Faqueiro inox Hércules
com:S3 peças a partir de

(Cr$ 7,81 mensais

"

d " f-Ih,
'

em ca a compra, seu I o
GRANDE MAGAZINE

\ ganha um lindo presente. .

HOEPCKE
'.

.

Campanha política.no
Chiíe sob controle- '".

"

Clt com p�o&lemas: ninguém
quer acatar acordo de paz

Um jovem direitista foi morto a balaços
ontem no Chile, e ,pouco depois quase
todos os partidos políticos, com exceção
do grupo marxista TAPU pertencente à
Unidade Popular, compareceram a uma

reunião com o Min'istro do Interior e

Comandante-em-chefe do Exército, Gene­
ral Carlos Prats Gonzales. Numa tentativa
de deter a violência da atual campanha, to­
dos decidiram suspender a propaganda de
rua. O acordo adotado depois de três horas
de discussão implicou na suspensão, desde
ontem, da propaganda mural, colocação de
cartazes e similares além do desmantela�'
mento das 'brigadas que praticamente todos
os partidos tinham para essas atividades.

O enfrentamento entre as brigadas de
pichadores e propagandistas de rua, tem
sido a principal fonte de violência na cam­
panha que terminará na eleição de legisla­
dores einlquatro, de março, e que em dois.

O presidente da Comissão Internacional
de Controle declarou ontem que o cumpri­
mento da trégua é "insatisfatório", e acu­

sou os vietnamitas de não cumprirem com

o pacto de Paris.
O embaixador canadense Michael

Gauvin, presidente do CIC, disse que na

quarta-feira enviará, seus grupos de observa­
dores a postos sub-regionais no Vietnã pará
cumprir antes do próximo dia 26 o que
.estípulao acordo de paz. ,

Gauvin anunciou que um grupo de
observadores investigará hoje as circunstân­
cias em que foi derrubado um helicx dos
Estados Unidos em An Loc, a 96 quilôme­
tros de Saigon. Os Estados Unidos acusa­

ram a Frente de Libertação Nacional e pe­
diram urna investigação da' comissão de
controle. O helicóptero foi derrubado
enquanto empreendia uma mi-são de paz,
segundo p alto eomando.

, ,

A Comíssãe 'l,�uadripartite, por sua vez,
decidiu enviar um grupo de investigadores à

Costa Norte, de onde há in;or/mação 'de
intensos combateS. -

Gauvin disse na entrevista à imprensa
que "o fracasso das partes no cumprimento
do cessar-fogo", assim como a demora da
Comissão Militar Conjunta para entrar em:
ação, "tem apresentado ao grupo sérios
problemas no momento de cumprir suas:
obrigações". '

A Comissão Internacional de Controle'
.
está formada por representantes do
Canadá, Indonésia, Hungria e Polônia. A,
Comissão Militar Quadripartitê, que serve
de apoio à de Controle, está integrada por
delegações dos Estados Unidos, Vietnã do
Norte, Vietnã do Sul e Vietcong. ,

'

O Vietnã do Sul alega que os norte­
vietnamitas atacaram a aldeia pesqueira de
Sa huyn, três horas depois de haver come­
çado a trégua no' dia 28 de janeiro. Desde
então se tem informado de contínuos com­

bates e Saigon afirma que já perdeu 400
homens.

França proibe conferência
de "exilados pró-_anistia"

Com a acusação de "perigosa para a or-

'

dem pública", a-polícía de Paris proibiua
.

conferência iaternacíonal de "Exiladós'pré­
- anistia", organizada pelos 'h'orte-'
-americanos que se recusaram a combater
no Vietnã. Seus organizadores estão agru­
pados em duas associações de exilados,
com sedes no Canadá e na Suécia, e num

comitê novaiorquino pró-anistia universal �
incondicional. Mas outras organizações ha­
viam aderido à reunião: a Liga de resistên­
cia contra a guerra, Veteranos de Vietnã'
contra 'a guerra, a, União norte-americana
de liberdades civis, o Conselho Nacional de
Igrejas, e outras.

_

Participariam também Virgínia Collins,
mãe·de um pacifista negro e dirigente den­
tro da organização fundada por Martin
Luther King; Patricia Simorn, cujo filho
morreu em combate e Pete Kelly, co-presi­
dente do Conselho Nacional dos traba­
lhadores da indústriaautomotriz. O princi-

, pal objetivo do ato era redatar "uma decla­
ra�<? ,cl�ra e. ger�Lacerca, da anistia e sua

1"1-importância para' os norte-americanos que
, resistem à gúertâ;'tlllito no exílio como na

clandestinidade dentro dos Estados Uni-
Idos."

Para proibir o 'primeiro congresso geral
dos pacifistas contrários à guerra do Viet­
nã, a polícia se valeu do argumento de que'
ele teria lugar no período "imediatamente
precedente � Conferência Internacional so­
bre o Vietnã". Apesar de que, esclareceu
Michael Uhl, "nós haveríamos deixado a ci­
dade vários dias antes de começar a reunião
sobre o'Vietnã." De fato, () encontro dos

, pacifistas 'devia' durar de ontem a quarta­
_ -feira, e a Conferência está marcada para a

próxima semaria.

"

Ainda que reconhecendo oficialmente' a
suspensão da reunião, seus organizadores
pretendem apresentar um protesto ao go­
verno francês.

COMO GANHAR DINHEIRO
Se você está cansado de ser assalariado, e cansado de empreguinhos, então permí-

ta-se alguns segundos: 1
'

_'

Nós da A. GONZAGA, �stamos formando uma nova equipe de corretores de Imó­

veis.

Se você preenche os requisitos abaixo, decida-se;
,

- idade rntnima: 25 anos

- instrução mfnirna: ginasial completo
- tempo disponível: integral

'

- vontade de progredi r ,

PRopbRCIONAMOS:
- Ajuda de custo nos -3 primeiros meses

- Treinamento intensivo na Empresa
- Os interessados deverão. apresentar-se à Rua: Arcipreste Paiva, 11 - ao Sr. Pedro

Rita das 8··às 9;00 horas, até o dia 28 de fevereiro.

Somos a maior empresa no gênerC? no !=stado.
,

A. GONZAGA SIA..

FUNDO BESC - DECRETO', LEI 157'
\

'
...\2, BESC FINANCEIRA S.A.
� CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

FUNDO CATARINENSE DECRETO LEI 157

Qu� conforme autorização do Banco Central do Brasil, através da carta

Gemec-Dives 73/04.8 de 16 de Janeiro de 1973, o Fundo passa a usar a

denominação de:

Florianópolis, 13 de Fevereiro de 1973.

Comunica aos Srs. Cotistas do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Saiu a lista tríplice deadvogados
trativo, da 5a. série, na Faculdade de
Direito de se, em 1961. Participou co-

.

mo representante da OAB/SC,' das
Comissões de Concurso para o cargo
de Juiz Substituto deste Estado, reali­
zados em 20.3.72 e 16.10.72. Nomea­
do para exercer o cargo de Secretário
Geral da UFSC em 6.7.62, sendo agre­
gado ao Quadro de Pessoal em

27.12.62. Participou de Seminário de

Administração'Universitária na Univer­
sidade de Houston (EUA), conforme
certificado passado. pelo Diretor do
"Office of Iternational Affairs" daque-

.

la Universidade, em 175.67. Em
67.4.68 coordenou, através de pales­
tras e aulas práticas, o setor da admi­

nistração geral do Curso de Treinamen­
to e Aperfeiçoamento das Universi-
'dades Brasileiras, realizado na UFSC.

Participou como expositor, do I Se­
minário de Administração, realizado
em Florianópolis pelo Centro de Trei-

Srs. Aluízio, Blasi e João José Schaef­

fer foram escolhidos no segundo escru­

tínio, com sete e nove votos, respecti­
vamente.

QUEM SÃO
Alu(zio Biasi. - nasceu a 14 de abril

de 1930, na cidade de Campos Novos,
tendo colado grau pela Faculdade de

Direito de Santa Catarina, no dia 8 de

dezembro de 1955. Foi eleito para o

Conselho Fiscal da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil - Seção de SantaCatari­
na em 27.9.62, sendo reeleito para o

biênio 63/65. Eleito em 4.4.63 mern­

bro da Comissão de Defesa das Prerro­
gativas de Advogados e em 1.7.71"
membro do Conselho Seccional e na

mesma data, eleito pelo Conselho, 10.
Secretário. Reeleito em 30.11.72

membro do Conselho Seccional da

OAB.
Exercê advocacia desde 1957. Le­

cionou a cadeira de Direito Admínis-

O Governador Colombo Salles de­
verá nomear nas próximas horas mais

um desembargador do Tribunal de Jus­

tiça do Estado, cscoihendo entre os

nomes que compõem a lista tríplice de

advogados, elaborada na tarde de on­

tem em sesssão secreta pelo TJ e logo
em seguida encaminhada ao Governa­

dor. Integram a lista os advogados
Aluízio BIasi, Geraldo Gama Salles e

João José Ramos Schaeffer.
O novo desembargador deverá ser

empossado no próximo dia 28, junta­
mente com os juízes Ayres Gama de

Mello, removido da Comarca de ltajaí
para ala. Vara de substituição de Flo- .

rianópolis e Rid Silva, removido da 2a.
Vara Cível de Florianópolis para a 3a.:

Vara de Substituição.
Na sessão secreta de ontem do Tri­

bunal de Justiça o Sr. Geraldo Gama

Salles foi escolhido no primeiro escru­

tmío, com sete votos, enquanto que os

namemo de Pessoal do Ministério da

Educação e Cultura. Publicou "Nor­
mas Padronizadas de Procedimentos
Administrativos - Administração Ge­

ral", sob os auspícios do Conselho de
Reitores dás Universidades Brasileiras.

Geraldo G.ama Salles - nasceu em

ltajaí, em 29 de março de 1929. Matri­
culou-se na Faculdade de Direito de

Santa Catarina em 1947, tendo colado
grau em 1951. Foi nomeado pelo Go­

vernador do Estado em 1947, Oficial
Administrativo do Estado. Por Portaria
de 21/3/49, foi designado para respon­
der pelo expediente da Secretaria da
Assembléia Legislativa, tendo sido efe­

tivado no cargo, em 1948. Foi Secretá­
rio da Comissão Permanente da Assem­

bléia Legislativa de 47 a 1951. Secretá­
rio de Petições, Estatística, Divisão e

Fixação de Forças e da Comissão de

Leis Complementares à Constituição
do Estado.

.

Foi inscrito definitivamente na Or­

dem dos Advogados do Brasil - Sec­

ção Santa Catarina em 30.11.52. Foi

nomeado Procurador da Comissão, Pa­
drão Y, do Quadro único do Municí­

pio em 17.3 .52. Em 20.7.60, foi desig­
nado para a Consultoria Jurídica da

Bolsa de Valores do Estado.
E ·3

,

m de

junho de 1957 colou grau em "Master
of Law im Corporative Law", na

Southern Methodist University" em

Dillas (EUA). Foi membro do Conse­

lho da Ordem dos Advogados e Institu­

to de Direito Processual de Santa Cata­

rina. Professor da Universidade Federal

do Estado' e advogado militante no

Foro de Florianópolis. Deixou a Secre­

taria da Justiça para 'concOI:rer à vaga
de desembargador.

João José Ramos Schaefer - colou

grau em 8 de dezembro de 1957, pela
Faculdade de Direito da UFSC. Inseri-

to na OAB desde 1958, é advogado do
Banco do Brasil S/A, agência Florianó­
polis. Foi vice-presidente do Conselho

Seccional da OAB/SC de 70 a 71 e Pre­

sidente desde 1971. Juiz do Tribunal

Regional Eleitoral, nomeado em 1972.

Associado do Instituto dos Advogados
do Brasil e Associado do Instituto de

Direito Processual Civil - Seção de

Santa Catarina. Membro, como repre-
.sentante da OAB/SC, de duas Comís-'
sões Examinadoras em Concurso de

Magistratura. Nomeado juntamente
corri o Corregedor Geral da Justiça do

Estado e do Procurador do Estado, pa­
ra elaboraro ante-projeto do Regimen­
to de Custas do Estado. Participou da

equipe inter-profissional que. elaborou

o Plano de Desenvolvimento Integrado
da Micro Região de Florianópolis,
atuando na área do Planejamento Insti­
tucional.

Líder da oposição'
critica estradas
da região ,Oeste

Técnico da OM,S vem ver Asfalto na João
Linhares só com

plano comunitárioos problemas da poluição
Não foi enviado material algum so- locais foram tomadas medidas técni-

bre o problema, antecipando a sua visi- cas, como construção de fossas de fer-

ta. Apenas foi feito um contato telefõ- mentação, cisternas, orientação à

nico. "Todavia, continua Sr. Genovên- população. Com os testes poder-se-á
cio, o DASP, desde que foi constatado constatar a eficácia daquelas medidas.

,
o problema da poluição, vem estu- "Nas reuniões procuraremos definir

dando algumas soluções. Dentre elas a quais as providências que serão real­

do coletor, paralelo. Todas serão estu-: mente tomadas. O Sr. Luiz Pereira da

dadas pelo engenheiro, em reuniões Silva ficará o tempo necessário para
com técnicos da CASAN, DASP e Pre- coordená-las. E há boa vontade de to-

Para o Sr, Genovêncio Matos, dire- feituraMunicipal". dos os participantes no sentido de se

tor do DASP, tal visita "não constitui encontr�r uma solução para o proble-
novidade. Desde que o atual Secretário Acrescenta ainda o Sr. Genovêncio ma. Acrescida da recomendação do

·

O Líder do MDB na Assembléia, Deputado Antonio Menezes f d
Lima, afirmou ontem após retornar de uma viagem pelo interior do da Saúde, dr. Prisco Paraíso, assumiu a que não oram ct>nstata os novos Secretário da Saúde, Dr. Prisco Paraí-

Estado que "a situação das estradas estaduais na região Oeste Secretaria, esta vem sendo' assistida pontos dé' poluição nas praias. E que so, para que isso se faça o mais rapi- "O Plano Comunitário é que deverá funcionar e servir
catarinense assume proporções de uma verdadeira calamidade pelo Sr. Luiz e mais uma equipe de 21 serão realizados testes na Lagoa e nas damente possível", conclui o Sr. Geno-

pública". Corri do litoral até quase os limites da fronteira" - disse - técnicos da mesma organização". praias do Ribeirão e Sambaqui. Nesses vêncio Matos. para ocaso". Com estas palavras o Prefeito de Floríanó-

"e não encontrei um palmo de estrada estadual que desse condições polis, Sr. Ary Oliveira, espera uma comissão de moradores

satisfatórias de trânsito". • fí.
da rua João Linhares que deverâ levar-lhe hoje um abaixo-

- A não ser a BR-282, que está sendo construída na região, o ,MDS ma�ca reun.iio para. Ixar··
assinado com 169 nomes. Este refere-se ao asfaltamento da

restante está totalmente paralisado. Inclusive o trecho de 112 • I

rua pela Prefeitura, pedido pelosmoradores.
quilômetros de Chapecó a São Lourenço do Oeste, que havia sido "Tenho recebido inúmeros abaixo-assinados como esse",
incluído no Projeto Catarinense de Desenvolvimento como ·'a-o sobre no�a mesa da AL explica 'o Prefeito., Todo mundo quer sua rua calçada ou

prioritário está com as obras paralisadas, em estado praticamente de po�.y. . " I
, ,asfaltada, mas com recursos. da Prefeitura isso é impossí-

abandono. Na parte que se aproxima de São Lourenço, incíusíve o
"

'

"

vel". O orçamento do município, por ser limitado, não
acesso é intransitável.

.', '. ;' ,
. J .;1.: ' _. A,.cúp.ula regíonal �oMDB - banca- rendo, CP1J1 uma chapa própria. Essa

. tra�ar �p���n�? 5pm.� ?he.�e. d.,o Exe- '

.. ,comp."p'rt� li pavi.m�,I!tação das ruas.
.

.

.' .: >

�
-s,
Salíento u iR par,a.m�ui�.:qp��içi�rj'AAát,�ilue "� ,(gI'N}.9.@;:,o:;' da'parfamerrta» emérrtbros-da Executi- chapa"sêrá estudada na re'união;.Jé'vé'n.' cutívo: _!:'Staduai,·;.que '.terá""a,,- mcum-/��" Pljta que. os"lrlotadores interessãdós em ter suas ruas'

descontentamento da população do Oeste pelo abandono em-que se, va do Diretôrio _ estará reunida nesta d b d lo D' tad bênci d
.

di
..

b
'. d 'M A, ."

encontram as estradas estaduais da região, pois as obras iniciadas não' ,
'

O ser enca eça a peio: epu o encia e fi icar os mem ros a lesa: .pavímentàdas pudessem consegui-lo, foi 'lançado o Plano

têm prosseguimento e as estradas existentes não recebem Capital no próximo dia 26, por convo- Fausto Brasil, que concorreu também Entretanto, observou que o MDB deve Comunitário. Este implica no pagamento da pavimentação
conservação. Viajar pelo Oeste, hoje, é um desafio". cação do Deputado Dejandir Dalpas- 'r da vez anterior.' ficar atento ao problema porque a es- por parte dos moradores, que se cotizam e pagam, no caso

"E a maior crítica que se faz ao Governo, do Estado" - quale, a fim de debater o comporta- O Deputado Dejandir Dalpasquale colha do Governador, qualquer que se- de Florianópolis.Ã COMCAP. Esta se encarrega de executar

acrescentou - "é com relação à ponte sobre o Goio-En. O
mento a ser mantido pelo partido no disse ontem que o certo, tratando-se ja, terá reflexos na sua bancada junto à o serviço. Atualmente 7 ruas estão sendo pavimentadas na

Governador catarinense esteve em Chapecô e lá, com o Governador.. 'tal 3 t f: d t

do Rio Grande do, Sul, Euclides Tríches, assinou um protocolo processo de escolha dos membros da ,de' um órgão colegiado, seria a Mesa da Assembléia e na própria instituição capi e ou ras em. ase e corre agem.

segundo o qual os dois Estados iriam construir a ponte, por se tratar futura Mesa Diretora da Assembléia Assembléia ter a participação de repre- parlamentar.
"Na hora de pedir, todos se interessam. Depois, quando

L I' A d nh
'.

d MDB" "O Go d t t it
é enviado o corretor, uma boa parte perde o interesse. E o

de uma obrade fundamental importância para ambos. No entanto, egis ativa. pesar e reco ecer a rm- sentantes o , como ja ocorreu no vema or em que er mui o '

W l'

id d· lh
.

t A
trabalho do corretor fica imensamente dificultado". Acho o

as expectativas da população que acompanhou a assinatura daquele possibilidade de uma 1,'nterferência di- passado e é praxe em outras Assem- CUl a o na esco a porque es a s
..

. ..'
'

-

prefeito que o ideal seria que cada rua nomeasse um repte-
documento foi frustrada, porque a anunciada construção não passou " d lh' á

.

b'léi
.

C
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.

al E t blé é P d t fireta no processo a esco a,] que o las e no ongress acionai. n re- sem ia um o er e em qu,e tear sentante para tratar do assunto junto à Prefeitura. "e preci-·

do papel. E agora se nota um movimento visando desviar o trajeto
de uma estrada, a BR-470, para que ela passe pelo Goio-En e assim '

assunto foi delegado pela maioria are- tanto, ele tem conhecimento de que em mãos de gente com capacidade e so despertar o espírito comunitário na população" diz o

possa a referida travessia ser construída pelo Governo Federal. Ora, -nista 'ao Governador Colombo Salles, pelo menos um grupo de deputados da . responsabilidade. Esta Casa precisa prefeito.
o povo oestino vê isso contrariado; porque sabe que esta solução osIíderes oposicíonístas acham que as- Arena se opõe a esta participação, e funcionar direito, o. que vai depender E termina dizendo que "se os moradores da rua João

significa longas esperas, além dos anos que já se passaram de angústia sim mesmo o partido não pode se omí- não colocará a questão em termos rei- da Mesa. Até aqui funcionou muito Linhares aceitarem o Plano Comunitário, ela será asfaltada.

para os que precisam fazer aquele percurso". tir e sim marcar a sua presença concor- víndícatórios, mesmo porque não iria mal". Caso contrário, a Prefeitura não o fará com seus recursos."
, MDBSE FORTALECE

O Sr. Antonio Menezes Lima, que no próximo dia 28 irá

transmitir o posto de líder do MDB ao 'Deputado Carlos Büchele,
percorreu a sua região eleitoral e vasta área do Oeste catarinense a

fim de sé despedir dos companheiros como líder de bancada, e

também para entrar em contacto com os novos prefeitos do partido
que estão no início de suas administrações. A esse respeito declarou

,
que "as perspectivas das administrações, oposicionistas são muito

boas, o que é salutar para o nosso partido".
- Tive oportunidade de constatar uma disposição incomum

entre os companheiros prefeitos, um entusiasmo mesmo incontido,
em fazer uma boa administração para que com isso possam ser

acreditados perante a opinião pública em seus municípios, A meu

ver o partido só tem li ganhar com isso, porque terá condições de

tirar proveito politicamente e evitar que rio fu turo ocorra em seus

municípios o que ocorreu em novembro passado em municípios
controlados pela Arena: a reviravolta política, fruto de

descontentamentos da população ante administrações mal
, conduzidas por prefeitos arenistas.

"Além desse trabalho a ser realizado pelos nossos prefeitos, e do

empenho 'poHtico das lideranças partidárias na região" - concluiu -

,: "um outro fato que .favorece grandemente o MDB é o

: descontentamento geral do povo oestino ·para com o atual Governo
, do Estado. Não somos nós do MDB apenas que reclamamos, são os
· próprios arenistas, que reconhecem e admitem na administração
'estadual um verdadeiro fracasso.' Lá na região, pelo menos, o

Governador não se 'faz presente. E por tudo isso é que acredito
·

seriamente em que o MDB deverá crescer ainda mais no Estado,
, podendo num futuro bem próximo disputar e vencer o pleito para a

governança estadual. 1:: para isto que estamos trabalhando".

Um coletor paralelo às praias, que
recolha os dejetos atualmente lançados
diretamente no mar, pode ser a solu-.

ção para o problema da poluição das

praias de Florianópolis. Para estudar
essa medida chega hoje à cidade o Sr.

Luiz Pereira da Silva; engenheiro sani­

tarista da Organização Mundial da
Saúde. '

Para Lima a situação é de calamidade pública

Ari já tem resposta para dar à comissão.

·d f t
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ruo eJa car-asvlelras.
compre umapartamento .

o

por apenas cr$.640,OOmensais.

..

Um apartamento duplex por
apenas Cr$ 640,00 mensais.

, Uma grande bolação, da Emedaux para que

você desfrute Canasvieiras
convenientemente.

Com todo o conforto que você merece.

Fale com a Emedaux. Ela ajeita as

coisas para você. Chame um corretor

pelos fones 3164 ou 4604.
Ele vai a qualquer parte do Estado.
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Caixa Econ()l11ica Federat�

TOMADA DE PREÇOS

aBEMEDAUXo
ED, CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

.Rua Anita Garibaldi, esq.Baldanha Marinho

.'6�. e 70. andares - Fones 3164, 4604 e 4368

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de
Santa Catarina torna público que procederá a uma

licitação por tomada de preços, para a contratação de,

serviços de segurança bancária, abrangendo a Sede da

Filiál e 20 Agências.

No Departàmento de Administração, à Praça XV
de Novembro, no. 30, a partir do dia 26-02-1973, no
horário das 14,00 às 16,00 horas, serão prestados os

;'esclarecimentos e fornecidos os elementos necessários
à habilitação dos concorrentes, na forma do Edital

respectivo.

Leia e divulgue O ESTADOFIorian6polis,16 de fevereiro de 1973.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas'

MAFRA
- Tenho-a grata satisfação. de comu­

.nícar a V.S. que, nesta data, assumi a

Chefia do. Executivo. Mafrense, eleito. que
fui aiS de novembro de 1972.

Outrossim, participo. a V.S. que esta­

rei à inteira disposíção, !laquilo. que esti­

Ver ao. meu alcance, trabalhando., sempre,
pelo. engrandecimento. e progresso de Ma­

fra, de Santa Catarina e de nossa imensa

Pátria Brasileira. Valho-me da oportuni­
dade para apresentar a V.S. os meus pro­
testos de estima e distinta, consideração,
Economista José Schultz Filho. - Prefei­

to. Municipal.

RIO ITAJAI'
Ternos a honra e satisfação de levar

ao. conhecimento de V.Sa. que em' reu-
,

níão realizada em data de 14 do. corrente
mês, fomos eleitos para o. cargo. de Presi­

dente da Assocíaçâo dós Município.s 'da
Foz do. Rio. Itajaí - AMFRI - ficando a

Vice-Presidêncià entregue ao. sr, Gilberto.

Meirinho., Prefeito. Municipal de Balneá­
rio. Camboriú,

Na expectativa de podermos contar

com o. apoio de V.Sa. para bem desempe­
nharmos nossas funções, servimo-nos do.

ensejo. para apresentar n�o.s protestos
de consideração e alto. apreço - Frede­

Fico. Olindio de Souza - Presidente.

CRlCIOMA
O Estadinho, Suplemento. Infantil, de

,
O Estado, veio enriquecer o. mundo. ma­
ravílhoso da, criança, transformando,
com -uma varinha mágic, um sonho. em
realidade.

A criança não. mais "faz de conta"

que também lê, imitando. seu papai, mas
'

até que enfim ela pode manuzear, orgu­
Ihosamente, o. seupróprio.' jornal, O Esta­
dinho, em cujas páginas enriquecidas
com desenhos alegres e sugestivos e com '

uma' linguagem viva e colorida, como

exige a psícología infantil, a criança en- '

'contra-se a si mesma.
'

O Estadinho in�trui, educa e diverte.
Meus parabens à sua laboriosa e inteli­

gente equipe organizadora que; através
de duros sacriffcios, abre um novo cami­
nho. ruma à integração. e desenvolvímen­
to do. nosso querido. estado. de Santa ca­
tarina. Quem" me dera colaborar neste
mesmo. se�tidt>,' dando um pouco.' de .

mim às nossas adoráveis crianças. Emília
A. Lopes - Criciúma.

TUBARÃO
Se todos os esforços do. Governo. Es­

tadual têM um único. o.bjetivo., qual seja
o. de impulsio.nar o. desenvolvimento de
Santa Catarina, deve haver um motivo
muito. sério. que justifique sua despreocu­
pação. com o. sério pro.blema que Tuba­
rão. vem enfrentando.. Há mais de cinco
ano.s. o Go.verno. do estado. construili um

prédio. visando. do.� a cidade de um co.r­

po. de Bombeiros. O prédio ficou pro.rito
e até ho.je a cidade continUa sofrendo. sé­
rios prejuízo.s co.m os incêndios que já
destruíram dezenas de casas, deixando

,

,famílias ao desabrigo. O prédiO se enco.n­

tra parcialmente destruído, pois serviu
até para encontros amorosos durante à
noite. Para restaurá-lo terá o Governo. de,

gastar mais da que a soma que teria de
investir n9 funcio.namento. ,do. Corpo de
Bo.mbeiro.s. Há poucos dias, uma família
perdeu to.do.s os. seus bens, destru ído.s pe­
las chamas queem poucosminuto.s trans­
fo.rmaram em ,cinzas a bela residência em

'

Po.ucos minuto.s transfo.rmaram em cin­
zas a' bela residência. Não. bastaram o.s

esfo.rços da população. que tento.u soêo.r­
rer a família co.m baldes na mão. cure-,
gando. água do. rio.. Isto. é do.lo.ro.so. E
'talvez, mais do. que isto. por sabermo.s..­

que o. governo ainda não. enxergo.u o. sé­
rio. problema. Clodorico Fagundes Souza

,

- Capivari.
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Financiamentos alemães
Depois de uma estada de ca­

torze dias em Santa Catarina, re­
tornou ontem à Europa a Missão
do Banco Alemão que viera ao

nosso Estado estudar a exequibi­
lidade regional' do Projeto de De­
senvolvimentô Integrado do Se­
tor Saúde, elaborado pela Secre­
taria de Saúde, na gestão do Dr:
Prisco Paraíso. -.

Os membros da referida Co­
missão, entre os quais havia téc­
nicos sanitaristas e economistas,
percorreram várias regiões catari­
nenses, observando a viabilidade
do aludido Proieto, face às reali­
dades s6cio-econômicas de Santa
Catarina. Finalmente ontem, em
visita ao Governador Colombo
Salles e depois de uma reunião na

Secretaria da Saúde,' a' Missão
Alemã comunicou a sua decisão,
favorável ao financiamento do
Projeto, para cuja execução, o
Banco Alemão concede recursos
financeiros da ordem de 28 mi­
lhões de. cr-uzeiros, cabendo ao

Governo do Estado completar o
custo da conclusão do plano de
desenvoívimento sanitário, que
-soba-a cerca de 54 mlíhões de
-cruzeiros, .

Esse convênio para o financia­
mento de obras' e serviços no se­

tor da Saúde em Santa Catarina
I

significa, antes, de mais nada,'
uma conquista notável da admi-
,_. I _ • •

mstraçao catarmense, cujos estu-
dos' para fixação do Projeto de
Desenvolvimento Inteqrado do
Setor �aúde mereceu da equipe
especializada, que a Missão Ale-

mã incluía, plena e cabal aprova­
ção. Por outro lado, a observação
atenta dos economistas, germâni­
cos sobre o atual panorama das
atividades catarlnenses visando
ao crescimento econôm ico e so­

cial' do Estádo, teria surpreendi­
do a extraordinária capacidade
de expansão que ora se dinamiza,
dentro da Ação Catarinense de
Desenvolvimento, que está, ele­
vando os índices de acelerado,
crescimento estadual.

'

A visão total dos problemas
que, em Santa Catarina, desafiam
a capacidade daqueles que estão,
à frente da defesa da Saúde PÚ­
blica está certamente reproduzi­
da, com o indispensável realismo,
'no Projeto que agora está para
ser concretizado, mercê dos re­

cursos que virão desse financia­
mento da Alemanha. .Obras de
engenharia sanitária, aquisição de
moderno equipamento, tanto na­
cional como estrangeiro, P. o ne­

,cessário aprestamento humano
para atuarem nas áreas da ,Saúde
estão previstos no Projeto apro-:

_
vado pela Missão Alemã.

Santa' Catarina bem' estava a

merecer o tratamento integrado
dos seus problemas fundamen­
tais, e entre estes os do bem estar

.
sanitário das populações, libertas,
e teimosas endemias, bem como

das causas que determinam tais
incidências endêmicas em detsr-:
minadas regiões. O Governo do
Estado tem o propósito de mobi­
lizar todas as possibilidades em

prol dum harmônico desenvolvi-,
mento estadual, que essencial­
mente implique a tranquilidade e

I

segurança indispensáveis ao tra­
balho de que é capaz a nossa gen­
te.

E eis que tudo se acerta nas

frentes prepostas à garantia da
saúde ao homem das cidades e

dos campos para a função pro­
gressista que dele se espera, na'
colimação dos interesses nacio­
nais, Bendiga-se por isso, I) des­
cortino do titular da Pasta de Es­
tado da Saúde ao decidir a elabo­
ração dum plano geral integrado
para a solução, em profundidade,
-de problemas' que não compor­
tam mais as providências im pro­
visadas e de emergência.

As 'condições de saúde e de
energia física do homem terão de
prevalecer na resoluta ofensiva
desenvolvimentista, que é a razão
pela qual, em Santa Catarina, se
confia nas diretrizes político­
-administrativas deste momento
brasileiro.

'
'

Ainda bem, pois, que s6 nos

resta agora esperar que, obtidos
os recursos pleiteados na Alema-'

, nha para a concretização do pla­
'no, partamos 'para a obra, com
ânimo resoluto, implantando no

-Estado, em definitivo, uma polí­
tica de Saúde bem orientada ,e
mantida sob o planejamento tra­

çado e que acaba de receber dos
membros da' Missão Alemã a

chancela do apoio financeiro e

im p I i c i tamente a consagração
técnica.

Financiada a safra de 'feiião
Muito auspiciosamente para as lavouras de feijão de ' rianâpolis e trés em Blumenau - levará ãquela região as

Santa Catarina a safra desse produto vai ser totalmente ',' facilidadee de contacto com as fontes de crédito e finan-
financiada, em todas as fases, de sua çullJ.lFa,pelo Banco Siamê1i.fQ, de modo li possibilitar mais acelerado desen-
Central. do Brasa, por intermédio do Banco do Estado de votvimento das promissoras iniciativas, num setor de eco-
Santa Catarina S/A. Assim é que a Gerência da Coorde- n?mia que já está ofereêendo expressivos tndices, qual o
nação do Crédito Rural daquela organização bancária na- da fruticultura:
cional comunicou ao Grupo Financeiro BESC a impor-

'

Colocando recursos à disposição do BESC, para assis-
'

tante iniciativa, .que põe à disposição desse estabeleci- tir financeiramente às lavouras de feijão, a Coordenação,

menta de crédito catarinense os recursos financeiros des-' do Crédito Rural do Banco Central reconhece a eficiente
tinados ao custeio das diversas atividades ligadas à atual participação do Banco do Estado no atual crescimento
safra do feijão no Estado. econômico catarinense, que, por sua vez, reflete na admi-

As providências para a elaboração dos r�spectivos pro� nível expansão desse estabelecimento de. crédito mantido
jetos já estão sendo tomadas junto aos órgãos de assistên- pelo Grupo Financeiro estadual. A evidência dessa ex-
cia técnica, do BESC, visando à possibilidade de execu- pansã{J se verifica no fato de o BESC haver atingido um
ção. Os produtores de Santa Catarina, cujas lavouras se-, crescimento positivo de �6% no exercicio de 1972, soo'
rão beneficiadas por esse financiamento, têm desSa for- bre o exercicio anterior, o que o situa em nivel honroso
ma amparados os seus esforços, ao encontro dos quais entre as mais prestigiosas organizações bancárias do Pais.
vão as vantagens do custeio de todos os estágios da safra, ,Particulannente no seu gênero, o Banco do Estado de '

desde o plantio, até a colheita.doproduto, com facilida- Santa Catarina desfruta conceito extraordinariamente li-,
des para a sua,comercialização.. . sonjeiro como ficou evidenciado, ain4a há pouco, no

N_ão é de.insignificante monta esse auxl1io levado es- encontro de Bancos Estaduais realizado em Belém do
pontaneamente aos lavradores, que certamente ganham Pará. É, pois, motivo,de satisfação para os que, como
maiores estimulas assim:a salvo das preocupações finan- nós, acompanham a atual ofensiva ao progresso catari-
ceiras decorrentes das consideráveis despeSas que terão, nense, a circunstância de estar sendo prestigiada a ativi-
de enfrentar, desde que plantam, até que possam ver dade de uma instituição de assistência financeira tipica-
completado i:J ciclo de suas atividadeS ligadas ao êxito de mente nossa, integrada no sentido da propulsão econô-
suas empresas lavoureiras nas safras. mica do Estado.

Por isso, tem sido apreciável.a in terferência doBESC, N_ão é para menor sati!lfação o que acaba de ocom:r
_não somente quanto ao feijão, mas em geral quanto a ' nesse casQ do financiamento da safra do feijão, produto
empr,eendimentos agricolas em Santa Catarina. essa pre- que se assinala, nos quadros de nossa produção lavourei-
sença do Banco do Estado junto aos produtores rurais se ra, por expressivas quantidades, como se depreende de
vai dia a dia tomando' mais sensivel nos seus benéficos ,registro estatistico' já de 1969, quando" cultivado numa
efeitos como incentivo à produção.

.

área de 111.000 hectares, atingia o volumé de 1. 750.685'
Ainda. agora mesmo, mediante autorização do Banco

_ ____§fE_{ls_de 60.quilos.
Central do JJrasil, o BESC instala um PostO de, Serviço
nas dependências da Prefeitura Municipal de Fraiburgo,
vitorioso centro de fruticultura. Esse Posto Bancário, à Gustavo Nev�' '

semelhança de outros cinco já instalados - dois em Flo-

Entrevista comigo mesmo X
Nesta llha dos "casos e ocasos raros'�, - co- 'Estrela; o Senhor está errado, porque todas as

mo dizia o famosO "poeta do Brejo", a q\ie éu Estrelas têm nome desde o começo do Mundo.
suplemento urn "dos criadores de casos tam- 'Não se deve tirar o nome antigo para dar um
bém" -, ocorrem coisas notilissimamente estra- modemo, o Senhor não acha? No começo, aS

�

nhas. E.os "tipos"? Ah! Aqui vivem, ou por, Estrelas tinham nome de Noga, Absinto ....
"
e lá

,aqui aparecem, os mais complicados, os mais foi uma enxurrada de nomes que, em verdade,
, destrambelhados, os mais loucos, - não loucos eu nunca lera, ouvira ou soubera; e nem nin-

d'hospício, mas desses lo.ucos lúcidos que a gen- guém neste mundeco de Deus. Ai, como diz o

te lhes chega a perceber a cuca desparafusadá jargão popular, "morei na jogada". E expliquei:
, assim por acaso. Não é que orÍtem à tarde, uma' Pois é, caro. Mas esta que eu dei nome, no co­

tarde fria, como vento sul e chuva miúda, (a
'

meço do Mundo foi esquecida. de tão longe que
segunda massa polar de fevereiro, conforme ha- está. E estrela sem nome é estrela pagã". E o

via eu previsto) -, IQ.e aparece cá em,casa um dito cujo não-perdeu a estribeira e perguntou,
desses "tipos";' Maníaco; completamente com ar triunfante: "E quem é que vai dar o

maníaco; desses maníacos que "sabem tudo" e' atestado?" E eu: - "Atestado de que? ""O
"sabem de tudo". Conversador que nem Came- homem, inocentemente, disse, como se desco-,
lot, em momento de' apertura, querendo con- brira a pólvora sem estouro: - "De nome da
vencer o transeunte basbaque da excelêncÍa da Estrela, ora" E continuou: - ''O Senhor'sabe;a
sua invenção pra madame usar na cozinha ou de· gente não deve mexer nas cousas do Céu. O

importância ,da caneta-tinteiro, cuja pena atra-
. Senhor sabia? "Respondi que não, mas que sa- .

vessa madeira e que pode, em alguma inespera- �ia que pior é mexer com certos tipos deTerra.
da confusão, servir de azagáia:, de lança, de fie- Qüis me dar urna literatura. nem sei de que,
cha,; uma arma assás notável que escreve e serve porque aleguei falta de tempo. Ai, o homem
para acertar escrita. Mas deixa pra lá o camelot olhou,.me�; cheio de pena, de dó, de piedade e
e vejamos as proezas do seu duplo. Foi entran- disse: _ "E, ninguém tem mais tempo despe-
do, sem dar nome,'Oá não se usa mais o cartão '

de visita, utilíssimo; é que o dito cujo permitia
.

diu-se, prometeu voltar outro dia qualquer.
à gente estar prevenido) -, sentou-se duro, rijo, Foi«; depois é que me lembrei: deveria ter

desafiando qualquer bom esquadro de 90 graus marcado data: 30 de fevereiro. Mas isto não é o
e falou, - rebuscando, já se vê: - "Pois ,é. Tele- pior. Pelo menos o cidltdãoparecia portador de
fonei pro jomal O ESTADO e me deram o en- bondade, de mansuetude. Só não concordava
dereço. Custei'a achar, mas aqui estou". (E um que ninguém desse nome a Estrelas. E não es­

recado pro Osmar: -Estás vendo? culpa tua; queceu de, xingar os americanos, "que vivem
tua culpa). E continuou: - "Pois é, eu li que o, mentindo que foram à Lua"; elé tinha cer'teza
Senhor que dar o nome de DUMONTIA a urna que eni tudo "fita" e que ,desde 1920 via cine-

, ,--
\
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As preocupações
da Arena e do MDB

Trivial
Variado

.S

,
'

ma dé viagem_à Lua� ao Plaileta Mongo, a Mar­
te. Busão. mentira. Foi umà verdadeira ,"dose"
para hipopótamo. Mas estou acostumado� E re­

cordo um caso d'um tempo atraá; um ou dois
anos. Aqui em Florianópolis havia urn cara tam­
bém maníaco; felizmente sumiu pra outras pa­
ragens porque nunca mais vi semelhante e rara

figura. Era com paciência notável, com paciên­
cia doentia. Um dia, vinha eu do prédio dos
Correios e bem debaixo da figueira o cara me

segura: ..:... "Dá licença? .. Parei, e esperei o reca­

do. O homém puxou o bplso urn monte de re­

cortes de jornais. Eram boletins meteorológicos
d� jomais, de!Porto Alegre ao Rio, incluindo
Florianópolis. E com a cara espalhando luz, vi­
torioso porque pegara todo mundo "dando fo­
ra", ele falou: ''Tá vendo? Ta vendo? Tudo
errado, são uns burros. Eu acompanho isto. Eu
estudo o tempo. Quando � digo, ttão falha. "E
o cristão sacudia os recortes, e festejava; mas
seu sábio desprezo era contra mim e ele me

lançava fulgurante olhar como se eu fora o che­
fe da tropilha.de burrichos, como se eu fosse o

burrico-mor. Estava radiante; dera sua patada
na Ciência e provara sua "excelsa sabedori�".
Então, estou acostumado; com essa gente não
adianta conversar; Ieva-se sempre a pior. Mas
uma cousa qá gosto: Ver como eles gozam a sua

vitoriosa ignorância, a sua supina estupides. Mas
ia esquecendo. Vocês devem estar lembrados
d'um que me procurou para fazer uma fantasia
de Astronauta? Pois é O cara voltou. Trazia um
monte de fotografias de astronautas americanos
e russos� E foi dizendo: - "O Senhor vai me
explicar: os americanos pintám no capacete

Marc,lio
Medeiros,
filho

Afora a imprevisibilidade de um ou outro fato isolado que possa
interromper a rotina, 1973 se afigura como um ano politicamente
calmo em Santa Catarina. A eleição da Mesa da Assembléia, a ter lugar
daqui a uma semana,t será sem dúvida o fato mais importante para o

\futuro político do Es.tado nos próximos meses. Passado o episódio,
restará tempo de sobra aos Partidos para a Sua organização interna com'
vistas às eleições de 1974 para o Senado da República, Câmara Federal
e AssembléiaLegislativa. ,

A oposição, praticamente afastada da disputa pela Mesa, em face da
impossibilidade de aspirar uma competição que lhe desse uma viabili­
dade 'mtnima de êxito, iniciou o ano preocupando-se apenas com i) seu

, fortalecimento, procurando estimular seus correligionários com a vitória
alcançada nas últimas eleições municipais. Não se trata ainda de um
movimento coordenado, mas a quase totalidade dos seus parlamentares
encontra-se em franca campanha eleitoral para 1974. O Deputado
Jaison Barreto, por exemplo, tem marcado presença quase que semanal­
mente em Florianópolis" onde promove contatos politicas. Tendo
obtido uma expressiva votação na Capital nas eleições proporcionais de
1969, O parlamentar, volta as suas atenções para este municitpio com o

objetivo de fixar aqui um dos pontos de apoio mais importantes do seu

colégio eleitoral. Mesmo porque o Vale do ltajai, região pela qual/Oi
eleito no último pleito, haverá de ter em 1974 novas opções politicas
para a Câmara dos Deputados, no MDB, além do Sr. Jaison Barreto.
Este é apenas um exemplo entre os muitos que podem ser apontados-na
área oposicionista, que não deséançou sobre as vitórias de novembro de
1972.

, Na área situacionista as coisas se desenvolvem de outra maneira.'
Absorvida pelaeleição da Mesa do Legislativo, no envolvimento de um
problema que a atinge diretamente, a Arena só definirá um norte para a
ação partidária depois que se preencherem os sete cargos dirigentes do
Poder Legislativo que estão por se abrir no prôximo dia 28, com O
término do mandato da atual Mesa. A circunstância de ser o Partido do
Governo e por isto mesmo se subordinar a outras regras dentro da
hierarquia partidária limita a Arena a um desempenho pública bem­
mais restrito que p do MDB, agremiação com um mínimo de compro­
missos extm-partiddrios. E'por isto que, enquanto a Oposição se lança
desde já à conquista de novas áreas eleitorais, remanejando as peças
disponíveis do seu jogo politico, os parlamentares da Situação não se

aventuram, de 'um modo geral, a um trabalho que ultrapasse o da'
conservação das bases, que os elegeram em 1969. Por outro lado, os

prováveis postulantes a mandatos eletivos no pleito, do próximo ano

procuram resguardar-se de qualquer incursão mais ousada no terreno
eleitoral arenista para não se antecipar ao referendo oficial do Partido à
sua candidatura.

/

O quadro, tal como ele se apresenta nestas primeiras semanas de
1973, demonstra claramente que _

a Oposição largou na "poope-,
position" para as eleições do ano ql/.e vem. A grande preocupação da
Arena e de todo o_ sistema majoritário estadual dev'erá ser, agora, o de
dar solução aos seus problemas internos" com a urgência que a situação
requer, para começar desde já a montar a estrutura que enfrenterá o

estimulado e confiante MDB nas eleições parlamentares de 1974. Antes
,

que seja tarde demais.
'

MESA ECLETICÃ"
'-' nhausen concitou a tQdQS para a

, Informáção }i)Jiovi.6da. daim.elhpIS:f!. }l�ãg -H�id!ári�, visand_ü, QJQr��e-
fonte assegura a esta coluna que .O �e.?tQ -ª!\;>��na para as próximas

,

Governador Colombo Sa1les pr.eten-' eleições Iégíslàtlvas. ,

de fazer representar todas as corren- ESPORTE ��OR. .

teso da bancada da Arena na Assem-
'

Uma boa notícia (a primeira, em
bléia na nova Mesa do Legislativo. muito tempo) chega p�a .O esporte
A distribuição equitativa das posi- am.adür em Santa Catarma. A Secre-
ções na Mesa pode ser considerada taria do Governo acaba de receber
corno uma reafirmação do Sr. uma oferta do CN!? que lhe propõe
Colombo Salles em manter a har- uma ampla cooperação ao amado-
monia da bancada, assegurando a JismQ em nQs�Q Estad?,.in�lusive

\"

tQdas as tendências partidárias direi- c?m a prestaçao de asslstencIa téc-

t9 equânime à participaçãQ. A fQn- roca �ravés de pessQ� al,tamente
te, PQrém, nãQ quis infürmar a que ca,paCI�a�Q. O Secretári? Orlandü
corrente pertencerá � nQVQ Presi-, �ertQli Já está se mQv�ent_andü
dente da Assembléia;" JuntQ aQ CRD para CQncretIzar a CQ-
,

'labQraçãQ.REUNIÃO ARENlSTA ' PQr QutrQ ladü, est� em estudos
O ex-GQvernadür Iririim BQr- naquela Pasta a criaçãQ de um órgãü

nhausen reuniu líderes PQlítiCQS da .Oficial destinadQ a cQQrdenar a PQlí-
Arena dQ A1tü Vale dü Itajaí'para tica dQ GQvernQ em relaçãQ aü es-
um churrascü, nQ últimQ dümingQ, PQrte amadQr� O órgãQ nãQ deverá
em sua fazenda na localidade de ser criadQ este anQ pelo fatQ de nãQ
MQsquitQ, municípiQ de Agrünô- haver dQtaçãQ .Orçamentária para a

mica. Estiveram presentes aQ encon- sua manutençãQ, mas é proyável
trQ .Os nQVüS prefeitüs de Presidente que para .O anü que vem a me,dida �e
Getúliü, RiQ dQ Oeste, DQna efetiy.e. "

Emma, Agrülândia, Petrülândia, CARNAVAL NA ILHA
_

Agronômica, PQUSÜ' RedondQ, 'PaulQ MQnte PrQduções está exa-

Wirtmarsum, LaurentinQ e Salete. minandQ juntQ aQs' Qrganismüs de
Compareceram ainda vice-prefeitQs, turismQ a prQduçãQ de um :curta-I
prefeitüs, vereadQres e ,presidentes metragem CQm 'lO minutQs de dura-
de diretóriQs municipais situacio- çãü sQbre .O carnaval de Florianó-
nistas, além dQ 'vice-presidente dü PQlis. O Deatur, em princípiü, acha-
Diretóriü Regional dQ PartidQ, Sr. se inclinadQ a estimular a prQduçãü
JQrge Künder Bornhausen e dü desde que,CQnte CQm a participaçãQ
DeputadQ JoãQ CustódiQ da Luz. das demais entidades ligadas aQ tu-

N:a QPQrtunidade, .O Sr, Irineu BQr- rismQ da Prefeitura e dQ Estado.

USA, que é EstadQS UnidoS, JSto eu sei. Mas os

russOs escrevem CCCP e Rússia se escreve com

R Como é mesmo isto? "E eu fui càÍr na bes­
teira de tentar uma explicação: "Olha, estas le-

'

tras são do alfabeto Cirílico, derivadodo grego
e fui explicando. Ai o carnavalesco cidadão fa­
lou: - "l! muito complicad�. Será que não tem
cousa mais fácil?" ''Tem, respondi, pinta assim:
AAAS". E .O cabra - "Mas parece nome de re-,

médio pra febre, conheço um com este nome."
E expliquei, antes que a paciência esgotasse: -

"O remédio, meu amigo"é AAS. As tuas letras

significarão: "Abre ala aqui é Samba".
E o cidadão resmpngou qüalquer cousa, tleu uns

passos à malandro (la velha �pa e falou "E o

ponto! E o ponto!>- e saiu como um corisco,
matraqueando na calçada' uns tamancos que só
vendo. E o diabo é que me �queci de pergu'n.
tar-lhe o nome. Não que tivesse muita impor­
tância, mas é sempre bom saber quem são' as
criaturas. Essa gente tem qualquer cousa de as­

sombração. Aparecem, chateiam, somem f! nem
se nomeiam. São como fantasma; deixam a pes­
soa estática "banza," com "bobeira". Mas não
há de ser nada. Pior' do que isto são as costumei­
ra cartas - pedidode( '�consulta" sobre o tem­

po. A gente lê nas entrelinhas a gana com que
os niissivistas buscam me!os e modos de provar
a burrice do consultado. E, tem gente que passa
a vida burramente querendo "provar" que os

demais são. zémolas imprestáveis. Incr{vel! In�
cr{vel!

,

>!

A.Seixas Netto
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mulher muda sexo
e quer dár umq
de "agricultor"

Uma jovem de 23 anos, que sabe-se ape­
nas se chamar Antônia e mora no Munící­
pio de Mombaça, Ceará, se transformou em

homem, depois de uma cirurgia a que foi
submetida no hospital da Faculdade de Me­

dícína de Fortaleza. Seu nome agora mu-

.. dou para Antomaro,•

Antônia chegou ao hospital com fortes
dores no aparelho genital e submetida a

exames verificou-se que se tratava de du­

plos órgãos sexuais, com forte predominân­
cia para o masculino. Antônia muito co­

nhecida no lugarejo de Várzea, município
de Mombaça, onde mora, voltará agora à
suá cidade como homem. Por questões de

ética, os médicos que, operaram Antomaro

se negaram a revelar detalhes sobre a opera­

ção e o paciente. Ele agora será submetido
a um tratamento de orientação psicológica
que lhe dê condições de enfrentar o novo

sexo, após ter vivido durante 23 anos como

mulher.

Schere,r fala
dos di'reitos
do homem

Deixar a cozinha para trabalhar como

agricultor é agora a principal preocupação
de Antomaro Aires, até sábado Antônia Ai­

. res, que se transformou em homem. Anal­

'fabetQ, Antomaro só pensa em voltar para
sua terra e está muito feliz com o novo

sexo, mas receia apenas que a garotada de

Mornbaça não compreenda seu problema e

faça zombarias. Diz que não pensa em ca-
,

sar-se nunca e agora SÓ quer começar uma

nova vida. Na resídência de uma família

amiga, onde está hospedado e convalescen­

do da operação, Antônia ou Antomaro,
contou que há muitos anos se considerava

diferente das outras mulheres e sem saber

defmir bem essa diferença, ela vivia muito

preocupada com a sua situação. No ano
passado ela resolveu consultar um médico
de Mombaça e ele constatou a existência de

'órgãos genitais anômalos e que, na reali­

dade, seu sexo era masculino, sofrendo ela
"-

de uma atrofia dos órgãos, que .lhe dava

fisicamente o aspecto de mulher.

o Cardeal Vicente Scherer, justificou a inclusão do
.. �

problema dos Direitos Humanos na pauta da última As-

sembléia, Geral da CNBB, em sua palestra radiofônica
semanal. Na oportunidade, afirmou que o interesse dos

Bispos brasileiros do problema se deve ao fato de que
"não passaria de �erbalismo ou a-té de hipocrisia procla­
mar-se o amor ao próximo sem atuanteatendimento aos,

. seus legitimos direitos". Ressaltou, no entanto, não ser

fácil na abordagem de determinadas questões, como a

dos Direitos Humanos, "ocultar simpatias ou antipatias
fundadas em preferências de ordem política" para qsse­
gurar uma objetividade e imparcialidade na aplicação de
princípios superiores à casos concretos que se apresen­
tam.

D. Vicente, referiu-se também às críticas de que vem

sendo alvo o Episcopado brasileiro, em relação aassun­

tos polêmicos, como a dos Direitos Humanos. Ressaltou
que, a exemplo do que ocorre com qualquer outra pes-

soa, o Bispo como cidadão, tem o direito de formar suas
próprias opiniões sobre assuntos políticos, que podem
ou. não coincidir com a dos seus pares. De maior gravi­
dade no entanto, lhe parecem "

os equtvocos e erros de

fé; difundidos aqui e ali".

o último adeus
a Pixingui�ha

)

Noticiário fornecido pela AJB

; I

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL
Empresa de Âmbito Nacional, para sua nova filial

em Florianópolis necessita de: Secretárias, I"uncioná­
rios para Escritório, Motorista, Cobradores e Relações
Públicas de Ambos os Sexos.

I

OFERECEMOS:
Salário mais Alto do Estado
Ótimo Ambiente de Trabalho,
Cursos de Especialização na Ocupação
Horário a escolha do Candidato
Registro na Carteira Profissional

Dirigir·se "para entrevista com os Srs. DOUGLAS U­
VIER, e AFONSO HENRIQUE, à Rua Jerônimo Coe­

lho, 325 - Conjunto - 202, - Edifício Julieta, das
9:00 às 18:00 horas.

Centro - Florian·ópolis.

Polícia se enganou: não
sequestraram industrial

, Nestor de Azevedo Machado, que a polí­
cia vinha procurando como "outro indus­
trial sequestrado", não é industrial e muito,
menos foi sequestrado. Apenas brigou com

a companheira, Benta Alves, retirou di­
nheiro do Banco e partiu sem dizer para
onde, e deíxando um bilhete: "Saio como

entrei". Os policiais da Delegacia de Pes­
soas Desaparecidas, da Divisão de Vigilân­
cia e Capturas, só hoje receberam a queixa
oficial registrada pela mulher, mas não efe­
tuaram qualquer busca diante dos primei­
ros esclarecimentos conseguidos através dos
vizinhos de Nestor. "Ele cansou de discutir

e foi tentar a vida em outro lugar". Com 24
anos, Nestor foi atraído por Benta, onze
anos mais velha que ele, desquitada e mãe
de um filho de 15 anos. No começo tudo ia

bem, mas as divergências surgiram por cau­
sa do enteado de Nestor, sempre defendido
pela mãe que se insurgia contra as atitudes
do companheiro que o repreendia. O seu

automóvel não foi abandonado à porta do
sócio, mas foí deixada a guia de transferên­
cia, pois o havia comprado a prestação. A
mulher, inconformada com a fuga de Nes­
tor, compareceu à redação de um jornal e

informou sobre o "desaparecimento".

Prefeito desvia Cr$ 836 inil
Um desvio de 'c-s 836.610,20, encon­

trado na documentação da Prefeitura de
. Olinda, estado. de Recife, poderá provocar
uma devassa na escrituração

-

municipal dos
últimos quatorze anos. Segundo denúncia
do vereador Sílvio Alheíros, da ARENA, os
documentos que poderiam comprovar as

despesas estão desaparecidos.
Alheiros, que ocupa a Câmara pela pri­

meira vez, foi oficial de gabinete durante a

administração Ubiratan de Castro que ter­
minou no dia 31 de janeiro. Esperou chegar
à Câmara para levantar o problema do des-

vío, esclarecendo em um requerimento ao
atual prefeito, Aredo Sodré da Mota, que
deve mandar fazer a devassa a partir de 25
de abril de 1959. Afirma que desde aquela
época, na administração Nivaldo Machado,
a despesa não foi comprovada. ,

Por seu lado, o ex-prefeito Ubiratan de
Castro, que diz não ter nada a ver com o

assunto, vai fazer na próxima semanà uma

prestação de contas à Câmara, a fim de
atender o requerimento do vereador do
MDB, João Pereira Ferreira.

z
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Nordeste hoje.
.

. r

um centro expqrta"or·cqm
vantqgens�eglonaIS,'alem
dos IncentIVOS federais•

...... �;'.F/�
.' '.' '5 > �ç�����SO ;�e�1 e�Opnoc��e1_.#'�1l-1-,,-1J-�� cão ,,�'!l, todo o território /1/\,

nacional. Mas o Nordeste' ,i .{ "'\' .. ,.,

.
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oferece outras vanta- li \
gens, al.�m dessas. A

\

SUDENE,' o BNB e os

Governos Estaduais
.

criaram um siste- .......iilll,"?<,
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Amigos de Pixinguinha, lhe prestaram urqa homenagem ontem, '

na Uisqueria Gouvêia, que o compositorfrequentava diariamente há
20 anos e onde tinha mesa cativa. No copo, onde há dois anoso
velho Pixinguinha só- tomava água mineral, foi colocado um pequeno

,

buquê, com fita preta em volta, ficou- enconstada na parede, onde
foi pregada unia bandeira do "Gouvêia copo e bola", do qual ele era

Presidente de Homã. Todo o Gouvêia estava triste sem ele. Às 14

horas, os copos são levantados bem alto, seu .amigo Valdemar toca
'''carinhoso'' no violão. Um.minuto de silêncio, um tímido discurso e

as conversas são retomadas. Os garções voltam a servir. As mesas

estão todas cheias, menos aquela, do canto direito. O Gouvêia,
depois de 20 anos, está vazio, sem Píxinguinha

Na sexta-feira passada, Pixinguinha fez o mesmo 'que fazia prati­
camente todos os dias há 20 anos. Chegou às 10hs na Uisqueriavna

.

Travessa do Ouvidor, trazido de carro pelo motorista Everaldíno
Silva. Sentou-se em sua mesa cativa, junto ·a plaquéta com o seu
nome e pediu uma água mineral. Com ele, como todos os dias,
estavam seu advogado Miltorn Gonçalves, seu secretário Valdemar

Aureliano e seu amigo Costa Pereira. Foi servido durante li manhã
pelos garções Rui e Matatatéu. Conversou muito, como de costume.
Costa Pereira, funcíonãrio da Cruzeiro do Sul, que almoçava com ele

todos o� dias, lembrou de seu último capricho: "Pixinguinha era

ótimo cozinheiro e apreciava umá boa comida. Na sexta-feira ele

teve um desejo, eu fui testemunha. Quiscomer patê, Pediu ao Valde­

mar para comprar uma lata, comeu um pouco e levou para casa. Foi

seu ultimo capricho culinário". Às 14hs, Pixinguinha saiu, levado à

porta por Valdemar. À noite, o Gouvêia fechou a porta para o fim
de semana. No sábado o velho mestre morreu em Ipanema, Domingo

'r � foi enterrado iI)1 Inhauma; 0nteJ!1: pelfl maRá1\'; Iii'GaÍlvêiá>:l'eab:cil;! e':::yl
àsl0hsPixinguinhanãõ'chegou.'·

'
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O proprietário da Uísquena, Guilherme Coelho Filho, resolveu
" que o lugar de Pixinguinha n.ão será de mais ninguém. "Vou deixar a

mesa e a cadeira, conservando a plaqueta sempre limpinha, porque o

Pixinguinha para nós era e é o símbolo do Gouvêia. Sua morte foi

muito sentida. Está tudo vazio aqui, pois falta alguma coisa". A

idéia inicial, era pendurar sua cadeira na parede, mais foi logo aban­

donada. Ao invés disso, encostaram mais ainda sua mesa, cercaram­

na com Ul11a fita preta e colocaram rosas vermelhas em seu copo. "É
o copo onde ele tomava água mineral. Isso há dois anos. Ele achava
que já estava imunizado. A água não ia dar mais sapinho. Antes seu

uísque predileto era MacIeans, mas ultimamente só tomava o

cheiro". Seus dois garções, estavam muito atarefados, e quan?o se

falava no famoso compositor, ficavam tristes e não falavam nada. Só
lembraram seu sanduíche predileto: carne assada.

"Pixinguinha nunca teve inimigos", lembrou Coelho Filho, "aqui
ele era muito homenageado, até p'OI estrangeiros; que vinham .de

fora para vê-lo". Seu amigo Costa Pereira, completa: "Todos os dias·

chegava gente que ele nem conhecia. Eram brancos e pretos, jovens e
velhos, até homens feitos vinham e beijavam Pixinguinha na testa.

Ele era um grande amigo de todos. Nunca abriu a boca para ,falar
mal de ninguém. Sabia, elogiar com a mesma facilidade, que fazia

.

uma crítica construtiva".
Na mesa ao' lado da "cativa", seu advogado, Milton gonçalves,

lembra que seu lema era o "deixa-prá-lá". "Quando alugou seu apar­
tamento para um determinado indivfduo, entregou-lhe o contrato

para assinar e também deu-lhe as chaves da casa. O indivíduo se­

mudou e não pagou um só mês. Eu quis processá-lo, mas Pixingui- .

nha protestou: "deixa-prá-lá", o homem está com dificuldades". Ele
não queria de jeito nenhum. Só com muito custo consegui processá-

. Ia". O proprietário do Gouvêia lembrou, que seu aniversário no dia

.' .23 de abril, será comemorado como sempre. '''Vamos dar o "drink"
tradicional, convidando toda a velha guarda, a turma da bola preta e

a El�ete Cardoso par� cantar "carinhoso" ao vivo. Pixinguinha
estafa sempre en tre nós .

Mas ontem a falta dele foi mais forte. As vozes soavam baixas
,

pela manhã. Quando chegou a hora em que ele ia embora para

sempre, parecia até que ainda estava lá. Valdemar pegou o violão. e

tocou "carinhoso", Todos de pé, levantaram os copos bem alto.

Veio o minuto de silêncio. Outro amigo, Fábio, levantou-se e disse

algumas palavras: "Pixinguinha continua cbnosco". Valdemar

encostou o violão na parede, levantou-se, e fingiu que levava Pixin­

guinha até a saída. Abriu a porta e o mestre saiu. As conversas foram·

retomadas. Os garções voltaram a servir: As mesas estão cheias, me­
nos aquela de canto direito. O Gouvêia, depois de 20 anos, está
vazio sem Pixinguinlia.

Uma empresa com 220.000 acionistas,
1.600,000 km2 e 30 milhões de eonsumldores.
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Novo incendioemTubarão provoca
novo protesto· do povo em arliçao

ria' estabelecimentos comerciais com merca­
dorías de fácil combustão como a Papelaria
Neves.

'

SOCORRO ATRASADO
Alertados pela transmissão da Rádio Tu­

bá, de Tubarão, o Corpo de Bombeiros de
Críciúmadeslocou uma viatura com 24 ho­
mens sob 'o comando do tenente Vitowski

para combater o fogo. Os 50 quilômetros
que separam Criciuma e Tubarão foram

cumpridos pela viatura em 45 minutos,
porque o acesso Criciuma-BR-101 enCO!1-
tra-se em estado deplorável e deve ser feito
via Içara. ,

,

Eram 12h45min de domingo quando
chegaram os bombeiros' para assistirem o

final da Operação Rescaldo. Era demasiado
tarde. Muitos soldados nem precisaram des­
cer da viatura. Depois de tudo acertado, o
tenente Vitowski - ainda lamentando o

péssimo estado do acesso até a rodovia fe­
deral - determinou o regresso da viatura

que deixou Tubarão vinte minutos após sua

chegada.
BALANÇO DO FOGO

, Muito embora o fogo não chegasse a

atingir o papel estocado, a água utilizada
para debelar o incendío destruiu grande
quantidade do material. Ontem, a Papelaria
Neves deixou de vender seus artigos para ,

festas e presentes.
l(ara as primeiras pessoas que assistir�

o início do fogo, bem como para o propne­
tário do estabelecimento, a origem do sinis­
tro só pode ter sido causada por curto-cir­
cuito nas instalações elétricas do sótão do

prédio bastante antigo. Felizmente, ne­

nhum material havia no local, (> que evitou
as chamas se alastrarem para todo o prédio.

Comerciante há mais de trinta anos, o

Sr. Nilton Neves está há mais .de seis anos

no ramo de papelaria e sofreu seu primeiro
incêndio nos estabelecimentos em que já

,

possuiu. Afirmou o proprietário que ,so­
mente hoje poderá avaliar seu' prejuizoma­
terial, embora garantisse que possui seguro
superior a Cr$.50 mil; levando a crer que o

premiq cobrirá todo o dano, Somente o

prédio, pertencente ao Sr. Arnaldo Delpiso,
não possui seguro.
O DRAMA CONTINUA

A visita programada para hoje, tem um

significado especial para as autoridades tu­
baronenses que manterão longo encontro
com o Sr. Colombo Salles. Como disse do­
mingo um repórter da Rádio TuM, quando
narrava diretamente do local as proporções
qUe iam tomando as chamas, que "agora
não mais dava para esperar pelo funciona­
mento efetivo do Corpo de Bombeiros de
Tubarão e isto dever ser exigido do Gover­
no do Estado". Logo após, a direção da
rádio emitia seu parecer a respeito, dizendo
que não era aquela a opinião da emissora e

considerava aquelas palávras fruto da emo- ,

ção de um repórter mais afoito ao assistir o
drama de mais um incêndio,

Como sempre, embora velozes, os bom­
beiros de Criciuma chegam atrasados ao 10-
,caL Ao chegarem a Tubarão, os sacrificados
homens do fogo deparam com duas situa-

íções: o fogo já está controlado ou as cha-
mas já consumiram tudo, como foi o caso'
da fábrica de acolchoados. Por força das'
circunstâncias, estão sempre atrasados.

. Depois da denúncia apresentada por O
Estado sobre a situação atual do prédio
construído há mais de dois anos - ainda no
Governo Ivo Silveira - duas providências
foram adotadas: colocaram um vigia- no

prédio e executaram a limpeza do local on­
de o mato já tornava grandes proporções.
Também limparam os vidros e eliminaram a

lama na entrada provocada pela água, das
chuvas represadas. Enfim, j á é, um começo
para o efetivo funcionamento do Corpo de
Bombeiros de Tubarão que tem seu prédio;
-rnas faltam homens e equipamentos_

1
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Há duas semanas, o abandono total ...

Tubarão (Correspondente) - Os incên­
dios se sucedem e o drama continua para a

'

,aflita e castigada população de Tubarão.
, Hoje, deve acontecer o' desabafo da cidade
com o Governador Colombo Salles, se for
realizada a visita programada pelo Chefe do
Executivo' ao Sul d,o Estado, especialmente ."

a Tubarão. Os sinistros são constantes e em

fevereiro o fogo destruiu uma fábrica de
acolchoados com prejuízos da ordem de
cem mil cruzeiros e rio domingo uma livra­
ria foi atingida pelas chamas que provo­
caram grandes prejuízos materiais, que­
brando a rotina da cidade.

Numa sequência trágica, constata-se que
Tubarão vem registrando o maior índice de
sinistros no Sul do Estado e sua população
ainda luta indefesa no combate às chamas;
contando apenas com, parcos, recursos e

com o Corpo de Bombeiros da Companhia
Souza Cruz, os valorosos voluntários da ci­
dade. Depois do' incêndio, há seis meses,
que destruiu toda a Ala Sul do Seminário
Nossa Senhora de Fátima, em janeiro o fo­
go consumiu toda a Fábrica de Perfumes e

Cosméticos Signo, de Capivari e, há onze

dias, destruiu a Fábrica de Acolchoados
Eliete, na Rua Marechal Deodoro, cau­

sando prejuízo superior a Cr$.100 mil..
AFLlÇAO REPETIDA

,

Fogo. Fogo. Fogo. -

O a larme quebrou a tranquilidade da
manhã ensolarada de domingo, quando os

poucos transeuntes no centro da cidade se

dirigiram às suas casas para almoçar. Ime- ,

diatamente, dezenas de pessoas juntaram-se

... hoje; para receber o Governador, o CB inativo tem seu vlgía e o matagal foi eliminado.

defronte ao numero 127 da Rua Coronel
Collaço, onde está instalada a Papelaria Ne­
ves, de propriedade dó Sr. Nilton Neves. O
sinistro começou por volta das llh30min e

uma nuvem de fumaça impedia a ação dos
populares e, posteriormente, dos membros
do Corpo de Bombeiros da souza Cruz.

Quinze minutos após o fogo estava de­
belado e-a fumaça começava 'a desaparecer,
indicando que mais um incêndio estaria su­

perado. Não fosse a pronta intervenção de
populares, o sinistro poderia assumir vio­
lentas proporções e destruir toda a quadra,
onde existem diversas casas antigas, a maio-

Atrasados os bombeiros de Criciúma limitam-se a olhar os resultad�s da tragédia. Antes, estava assim: um prédio novo cercado pelo mato

'J

em'sa,nAa c'ata','r·I',na',,' Com determinação e pulso firme, estamos ajudando � escrever a nova história de

II Santa Catarina .. Estamos apoiando os homens de boa vontade. O Governo,
,

através cie seus órgãos de fomento, concede oportunidades

a pa'lavr'a de orelem e-- .trabalho iguais a todos. Oportunidades de estímulo .à agricultura,
à indústria, à pesca e à pecuária.

Em San\a Catarina, a palavra de ordem ,é trabalho.
I
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D .. Ansellllo comemora hoje 25 anos
de servico -à Graca e à Verdade;-., III'

... vê na ioga a tranquilidade e no cigarro o tempo de meditar Faz da hóstia o Corpo de Cristo e despede-se com a Bênção de DeusLeva a todos a palavra de. DeusD. Anselmo sorri no jubileu ...

no Cristão existe para ser, filho de Deus
pela graça, não para só parecer•••

.

Para ser Cristão a vida toda,
não só em certas horas da semana".

(Do Introito da Missa do Sétimo Domingo
Comum, celebrada domingo em todas as

'igreja do País)'

por ela obtinha certa distensão depois de um Igreja que defende a necessidade da Reforma
dia intenso de trabalho.

.

Agrária.
- Em si, a finalidade da ioga, trazida do - A propriedade não é um direito absoluto

Oriente é conseguir um desligamento total da da pessoa. dnde o bem comum exige, o Gover­
realidade externa. No Oriente, o efeito é o Nír- no tem direito e até obrigação de desapropriar
vana, que preconiza indiferença a tudo, mas isto • terras que não estão sendo exploradas.
nãome interessa. Outra queixa de D. Anselmo contra a TFP

CURSI LHO ést TPF. A POL�MICA é a invasão sistemática das dioceses, sem pedir
permissão, "agindo como se os bispos não exis­
tissem". Por esta razão, revela, a atitude do
E piscopado é de grande reservas para com esta
entidade- e nunca de apoio'. Para o ,Bispo de Tu­
baraão, estimular a TFP seda um desastre. Em­
bora exista mais de dez anos, sua orientação foi
desvirtuada, principalmente com a obra de D.
Castro Mayer" Reforma Agrária _:_ Questão de
Consciência", que se opõe basicamente à dou­
trina social da I greja no que se refere à reforma
agrária com a restrição da propriedade inapro­
veitada.

- No dia seguinte - prossegue -pela ma­

nhã celebramos a missa e à tarde a procissão.
Durante o percurso, o céu 'foi ficando nublado e

notava-se a inquietação dos fiéis que permane-
,

ceram rezando todo o tempo. Antes do término
da procissão, veio a chuva de forma torrrencial

.

e todos puderam experimentar as chuvas depois
de cinco anos.

,

Entende D. Anselmo que diversas experiên­
cias foram feitas para provocar a chuva através

de bombardeio de nuvens e utilização de gelo
seco, todas sem resultados, Depois de esgotados
os recursos que a técnica oferece, o religioso
acha que é válida a realização de procissões para
este fim, como aconteceu no ano passado em

C riciúma, sua Diocese.

_j

Declarando-se totalmente favorável aos cursi-
lho da cristandade, D. Anselmo conta que, a

princ í pio, tinha pequenas reservas contra a rea­

lização dos mesmos que cairam quando um bis­

po amigo seu fez a título de curiosidade e lhe
disse que era bom sob o ponto de vista psicoló­
gico. Condenava antes porque entendia haver
certos excessos importados da Espanha, que
pretendiam criar no ambiente um certo misticis-

·

mo. Hoje, sua opinião mudou depois que fez o

Cursilho na Capital e o Episcopado não só olha
com 'simpatia;mas o estimula para sua propaga-

· ção pelo Brasil ínteíro,

NA PARAllI,A. A SECA

ç ontestando as notícias de que tivesse pro­
movido procissões no interior da Paraíba, quan­
do era Bispo de Campina Grande, D. Anselmo
revelou que admite essas promoções depois de

esgotados todos os recursos técnicos disponíveis
pelo homem. Garantiu que nunca usou �ste ex­
pediente para pedir chuvas, mas lembra o míla­

gre ocorrido a 2 de fevereiro de 1 943, numa
paróquia da Paraíba.
..

,D. Anselmo relatou que as secas de 1 943/44
foi das - mais violentas no sertão, A situação
agravou-se em toda, a Paraíba e "fui obrigado a

vender meu velho Studebaker que havia sido
�

pres.ente da população e transformei o dinheiro'
em alimentos". Distribuiu muita farinha e feijão
à população faminta e "apelei a todos os bispos
do País, recebendomuito dinheiro". Dona Alzi­
ra Vargas doou à Diocese, em 43, cerca de 200';

.

contos de réis e o Governador Lucas Garcez, de
São Paulo, auxiliou com 100 contos. Logo em

seguida foi à Alemanha onde realizou campanha
durante dois meses nas paróquias locais. As co­
letas eram diárias e aos 'domingos chegavam a

seis. Conseguiu levantar 50 mil marcos - cerca

de cem mil cruzeiros hoje - e adquirir manti­
mentos para a população inteira.

Recorda D. Anselmo que a seca de 43/44 foi
a mais violenta em Campina Grande e em toda a '

. Paraíba. Lembra do dia 10. de fevereiro de 1

943, quando foi até Serra Branca onde não cho­
via há cinco anos e a população deixava suas

casas por volta de meia noite para apanhar água
com latas e vasilhas no local mais próximo, só
retomando às 9 horas damanhã. No dia seguin­
te, às vésperas' da festa de Nossa Senhora da
Luz, " vi o desespero dos fiéis e convidei todos
para rezar o terço, pedindo compaixão à pa­
droeira da cidade e que mandasse chuva' '.

.

Para seguir o lema que adotou ao sagrar-se
bispo em 8 de fevereiro de 1 948 - "Servir ã
Graça e à Verdade" - D. Anselmo Pietrulla ini­

. cia seu dia às 5 horas fazendo sua primeira ora­

ção, pratica educação física, reza sua missa; faz
suas pregações, dedica-se as 44 paróquias de sua

Diocese, profere palestra dominical através da
Rádio Tuba "A Voz do Pastor", lêmuito, ouve
músicas sacras e clássicas, e não dispensa a �esta
após o almoço, Aos 66 anos, o Bispo de Tuba-

. rão mostra que teve uma existência totalmente
voltada para as coisas de Cristo e sente-se satis­
feito com sua obra religiosa, iniciada: hámais de
47 'anos, quando deixou os estudos de enge- .

nharia para abraçar a vida religiosa.

Nascido a 12 de setembro de 1 906, na loca- ,

lidade Knurow, Alta Silésia, na Alemanha, o fi­
lho do casal Roberto e Anna P ietrulla aos 20

.

anos já tinha poderes para emitir os votos sim­

ples e com 21 anos foi transferído para o Brasil.
Tendo cursado Filosofia em Salvador e.Olinda,
Anselmo fez o Curso de Teologia e foi ordena­
do sacerdote a 21 de maio de 1 932, na Igreja
São F rancisco de Salvador. Neste mesmo tem­

plo, há 25 anos, era ordenadobispo, tendo assu­

mido a 14 de junho de .1 949 a Diocese de
, Campina Grande, na Paraíba.

A Bula "Viget Ubique Gentium "emítída a

28 de dezembro de 1 954, pelo Papa Pio XII,
cria a Diocese de Tubaraão desmembrando-a in­
teiramente da Arquidiocese de Florianópolis. A
111 de maio de 1955 ocorre a transferência de
Dom Anselmo Pietrulla para assumir a Diocese
de Tubarão, o que efetivamente aconteceu a 15
de agosto daquele ano. Hoje toda a Diocese,
que compreende 44 paróquias desde Imbituba
até Torres, está em festa para comemorar o Ju­
bileu de Prata Episcopal do seu bispo.

COOPER & IOGA
.

. .

Garante U.Anselmo que a fórmula de toda a

sua juventude aos 66 anos é a prática da educa­
ção física atrávés do Teste de Cooper - com o

qual não se deu muito bem - é da Ioga. Du­
rante um ano praticou o Teste de Cooper até
contrair uma violenta gripe numa manhã fria
em que a chuva de maio \0 atingiram em plena
corrida, obrigando-o a desistir.

- Confesso que abusei, porque devia ter

observado as metas estabelecidas na tabela para
a minha idade., Julguei que poderia ir além e

ultrapassei o limite. Pensei que poderia pular as
etapas e, ao invés de dilatar o tempo para 22
minutos resolvi reduzi-lo para 18. Passei a cum­
prir os 3.200 metros no tempo determinadopa­
ra uma pessoa de 40 anos.

Desistiu em maio do Teste de Cooper e pas­
sou a fazer os exercícios da Força Aérea Cana­
dense, que se constituem em "quatro movimen­
tos e corrida parada em onze minutos. Garante
que depois disso, voltará ao C ooper, agora com

moderação.
NA IOGA A SERENIDADE

Durante toda a vida D. Anselmo praticou gi­
nástica e há seis anos está na ioga. Enquan to faz

educâção física de dois em dois dias, o Bispo de
T ubarão pratica diariamente a ioga, porque a

considera muito válida para recuperar a sereni­
dade. Depois de ter lido diversos livros a respei­
to do assunto, iniciou-se na ioga com o objetivo
de conseguir mais tranquílídade e constatou que

NA CNBB. O DIREITO HUMANO

E vitando discorrer sobre os resultados da
13a. . Assembléia da Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil, D. Anselmo Pietrulla declarou

que ainda. são desconhecidos e que brevemente
serão publicados. O encontro, cujo tema princi­
pal foi a

"

Declaração Universal dos Direitos
Humanos" que comemora 25 anos, abordou
outros aspectos atuais da

. greja no Brasil. Du­
rante a reunião, adiantou, a Igreja questionou a

respeito das normas que regem o problema, dis­
cutindo sobre os direitos reais da pessoa hu­
'ma na. Considera D. Anselmo que a declaração
é constantemente violada no mundo inteiro co-

.
mo no Paquistão e no Vietname,mas nada reve­

lou 'sobre a Violação destes mesmos direitos no

Brasil, lirnitando-se a. dizer que a este respeito o
.

problema será divulgado oficialmente pela presi­
dência da CNBB.

No que diz respeito à fam i lia, acrescentou,
os bispos deverão fornecer subs 'i díos à comis­
são encarregada de elaborar o novo Código Ci­

vil, " a fím de que o novo diploma seja redigido
de acordo com as normas da Igreja e da sã ra­

zão". No que diz respeito ao capítulo da Famí-
_

lia estão previstas sugestões sobre o casamento,
o divórcio - que não deve ser adotado, o abor­
to e a assistência. No capitulo sobre a proprie­
dade, o mais ,importante á a Reforma Agrária.

- Constatamos que houve uma mudança
sensível dentro da sistemática do Cursilho, onde
os "Impactos, Eletivos" foram mais racionali­
zados, procurando acima de tudo um aprofun­
damento teológico e doutrinário. Traz à Igreja
as pessoas que dela se afastaram. Mas esta carac­

terística só terá validade com � realização de
cursos após os cursilhos, porque estes aproxí-

.

mam as pessoas e aqueles continuam a tarefa de
.

fazer, com que estas pessoas se maritenham fiéis
à Igreja.

Quanto às afirmações de D. Antônio Castro
Mayer, Bispo de C ampos, que duvida dos resul­
tados dos cursilhos da cristandade e condena a

realização dos mesmos, D. Anselmo.límíta-se a

dizer Que sua opinião é infeliz porque "se ele
.

tivesse participado de um cursilho, não emitiria
esta opinião". Depois disso, os poucos bispos
que simpatizavam com D. Castro, afastaram-se

·

dele e há anos que o Bispo de Campos não

comparece às últimas reuniões do Episcopado,
Brasileiro.

.

TFP C OM R ESERVAS

Revelou D. Anselmo que a Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil, condena e repudia a

ação da TFP, porque a entidade não possui uma
linha ortodoxa e não segue o perfil traçado pela

Inscrição �à 2a. 'chamada
na fUR8_começará hoje o pessoal classe I�Ide florianôpolis

vai residir no ed. da vinci. SACADA SACADA

Blumenau (Sucursal) - o prazo para as

inscrições à segunda chamada do vestibular
da Furb começa hoje, estendendo-se até o

próximo dia, 2. Além das 73 vagas existen­
tes nos cursos de Letras, Pedagogia, Ciên­
cias Biológicas e Química, estarão abertas
mais 120 para os cursos de Engenharia Civil
e Engenharia Química, que começarão a

funcionar este ano, a partir da segunda
quinzena de março.

mou posse ontem, existem 80 vagas para o
curso de Engenharia Civil e 80 para o de
Engenharia Química.

Os exames vestibulares estão programa­
.dos para o período de 3 a 5 do próximo
mês. Segundo a direção da Furb, a inscri­

ção ao vestibular da Faculdade de Engenha­
ria custará Cr$ 120,00, enquanto para a

matrícula foi estipulada uma taxa de
C r $ 400,00 com mensalidades de
Cr$ 23,00.

Os candidatos, no ato da inscrição ao

vestibular, terão que 'apresentar documen­
tos de identidade, prova de conclusão e es­

colarização do grau médio e 2 fotos 3 x 4.

o ESTAR

� INTIMO
f- (CASAL)
Z

a:
SUITE"

§ (CASAL)

A Emedaux está construindo
o ed. Da Vinci só para os

classe A. Para essa gente acostumada
a coisas finas. Agradáveis.
De bom gosto� Gente que entende de
coisas refinadas. Gente que vai comprar
,um apartamento de 467m2 que ocupa
todo um andar do ed. Da Vinci.

Com piscina. Jardim interno. Play
ground. Garagem individual. E
qualidade Emedaux. aquela que '

você já conhece. O ed. Da Vinci
é para .os verdadeiramente classe A:
Os legítimos. Nada de "nouveaux
riches". Vá para o seu lugar:

I

compre um apartamento no

ed. Da Vinci. O de preço fixo.
Segundo a direção da Furb, para o curso

de Letras existem 11 vagas, Pedagogia - 11,
Ciências Biológicas - 18 e Química - 33. Na
Faculdade de Engenharia, cujo diretor, en­
.genheiro Antônio Vitorino Ávilà Filho to-

Nós entendemos por classe liA"
aquelas pessoas que exig,em
estas especificações.

. aBEMEDAUX
I ,

Dasp vistoria comércio
em municípios do Oeste

W. CENTRO EXECUTIVO. MIGUEL DAUi<
Rua Anita Garibaldi, esq. Saldanha Marinho

60, e 70. Andar Fones 3164. e 4368
.

.

ARE: A SE- nVICO

467 m2

O Diretor do Departamento Autônomo
.de Saúde Pública, Genovêncio Mattos

Neto, informou que o Comando Sanitário
está concluindo o levantamento iniciado no

final do ano passado, e realizando vistoria
sanitária nos estabelecimentos comerciais
de Chapecó , Curitibanos, Xanxerê,
Caçador, Xaxim e Videira.

o Departamento Autônomo de Saúde
Pública informou que será ministrada hoje
a _segunda dose da multivacinação no muni­
cípio de Paulo Lopes, de acordo com o

programa de atividades elaborado por aque­
le órgão da Secretaria da Saúde. A equipe
de vacinadores, designada pelo Dasp para
realizar o serviço em Paulo Lopes; viaja esta
manhã com destino àquela cidade, devendo
desenvolver o trabalho durante todo o dia.
Enquanto isto, o Departamento Autônomo
de Saúde dará prosseguimento hoje à cam­

panha de multivacinação em Florianópolis,
designando uma equipe para atuar no

bairro de José Mendes. De acordo com o

programa, a equipe de vacinadores vai fun­
cionar no período das 8h3Omin às
17h30min. O Dasp informou que este ano

pretende desenvolver a campanha, atingin­
do maior número de municípios, cujos Pre­
feitos já solicitaram a realização desses Ser­

viços em suas cidades. .

_ Enquanto isto, chegará hoje à Florianó­
polis o engenheiro sanitarista Luiz Pereira,
da Organização,Mundial da Saúde. Nesta
Capital participará de uma reunião com a

Companhia de Água e Saneamento - Casan
e Prefeitura Municipal, para discutir assun­
tos relacionados com o problema da polui­
ção das praias da Ilha e do Continente, des­
tacando-se Coqueiros, Praia do Meio, Bal­
neário do Estreito é Itaguaçu. Acredita o

sr. Genovêncío Mattos que nesta reunião

poderá ser encontrada uma. solução para o

problema da poluição das praias.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Violento acidente nomorro doa"i
deixou saldo de 7 pes�oas ",ortas

Sete mortos foi o resultado da im­

prudência de um motorista que, na

manhã de ontem conduzindo um "ca­
valo mecânico" Scania-Vabis, passou
por cima da parte dianteira de um Cor�
cel, no Morro do Boi.

O acidente ocorreu às lOhlOmin.,
na altura do Km. 142 da BR-101, no
Morro do Boi, município de Balneário
de Camboriú, onde o Scania-Vabis pla­
cas SP-WS-68-53, dirigido pelo moto-

lar, para o hospital, enquanto procura­
vam 'retirar os mortos, que estavam

presos ,às ferragens, do interior do au­

tomóvel e resgatar o corpo do rnotorís­
ta que se encontrava no meio de umas

pedras.
Para abrir o Corcel, foi necessário

amarrar a porta a um carro, que pu-:
xou-a, Isto para libertar das ferragens o
corpo do pastor que, 'assim como os

demais ocupantes mortos no carro,

apresentava-se muito mutilado.
No interior do Corcel, no meio de

ferros retorcidos, roupas sujas de óleo

.

e sangue, uma melancia esmigalhada e

fatias de pão. Uma única coisa perma­
necia limpa e intacta - u� folheto da

Igreja' Adventista onde, em destaque,
se lia: "Deus estã conosco".
O PASTOR

No interior do Corcel, tiveram mor­

te instantânea o pastor Ivo de Souza,
/

.

casado, 40 anos, natural do Rio Gran-
de do Sul, residente à rua Barros, 350,
apartamento 101, em Niterói, Estado
do Rio; sua esposa, a professora Ivone
Kanada de Souza, de 38 anos; a filha
do casal, Ivanir, de 10 anos e a empre­
gada da família, jovem Neli Matine, de
20 anos.

Os outros dois filhos do casal -

rista João Joaquim do Nascimento, .Ivan, de 14 anos e Hilton, de 12 anos

- em estado de coma, foram conduzi­
dos ao Hospital São Judas Tadeu, em
Balneário de Camboriú, onde foram
atendidos pelos médicos José Fornari e

"

Armando Gutíerrez,

Ivan, que sofreu diversas fraturas,
inclusive da base do crâneo, MO resis­
tindo a gravidade dos ferimentos, mor­
reu às 18h3Omin.

descia o morro em direção ao Sul, pro­
cedente de São Paulo.

Naquele local, o motorista João

Joaquim, que viajava na "banguela"
(em ponto morto), resolveu ultrapassar
numa curva um ônibus da Empresa
Auto Viação Catarinense, que fazia a

linha Blumenau-Florianópolis. Na ten­

tativa, perdeu: o controle do veículo e

foi colher o Corcel placas RJ-AD­
-34-08 que, na sua 'mão, viajava em

sentido contrário.
O condutor do Corcel; pastor Ivo

de Souza, da Igreja Adventista, chegou,
a pressentir o acidente e levou seu car­

ro para a pista externa, onde parou.
Tudo. foi em vão. O Scania atingiu o

automóvel e passou por cima de sua

parte dianteira, esmagando-a.
Depois de passar por címa do Cor­

cel, o caminhão precipitou-se no perau
ali existente, rolando por quase duzen­
tos metros, entre pedras, ficando redu­

zido a um monte de ferros retorcidos.
Nas proximidades do local do aci­

dente, alguns metros antes, uma placa
advertía.. "Declive Perigoso. Use freio- .

-motor".
O motorista do Scania-Vabis, João

Joaquim do Nascimento, solteiro, 29
anos, residente em Santos, teve morte,

instantânea ao ser projetado para fora
da cabine, quando abriu 'uma porta,
depois de ter rolado mais de 60 me­

tros.

Toda a comunidade adventista, nu­
ma impressionante demonstração de

fraternidade, mobilizou-se, ontem, tão .

logo teve conhecimento do trágico aci­

dente que vitimou um de seus mais co- ,

nhecidos e conceituados pastores no

Brasil.
O 'pastor Ivo de Souza, era muito

conhecido em todo o país, sendo reno­

mado pregador e cantor sacro, tendo, .

inclusive, integrado o famoso quarteto
coral do programa radiofônico"A Voz
da Profecia."

O pastor era natural do Rio Grande
,

do Sul, onde fora passar as férias e visi-,

Hilton, também-com diversas fratu­

ras, morreu às 22h35inin.
Os corpos do pastor Ivo de Souza,

,

de seus familiares e da empregada da

família, ontem mesmo, por volta das
,

23h3Omin_,' foram liberados pelas au�
,

,

torídades policiais e iniciaram viagem
l para cidade de Rolante, onde serão se­

, pultados.
O motorista João Joaquim do Nas­

cimento, que não possuia parentes, se­
rá sepultado na manhã de hoje, às 8

horas, no Cemitério Municipal de Ita­

jaí, depois de ter sido velado no necro­

tério do Hospital Marieta Konder Bor-,
nhausen..

O caminhão era de propriedade da

São Pedro Agricultura, Comércio e em Niterói, exercia a função de tesou-

Transportes; estabelecida à rua Dr. Co- �eiro da União Este Brasileira da Igreja'
crane, 189, em Santos, Estado de São Adventista do Sétimo Dia.
Paulo. Sua esposa, Ivone Kanada de Souza,

A ocorrência foi atendida pelos pa- era filha de outro pastor de renome, o
trulheiros Herondíno e Flores, da Pa- pastor Kanada, de origem japonesa. O
tnilha Rodovíáría Federal que, auxilia- cásal se conhecera em trabalho da Igre-'
dos por populares, retiraram os feridos ja em São Paulo, onde nascera Da. Ivo-
e os encaminharam, num carro particu- 'ne e, mais tarde, casou.

Manoel Rocha Fo., o primeiroa socorrer.
-

_ .... --
� .....

Na pista, destroços do Corcel em que morrera� 6 pessoas.

:
tar seu� pais e irmãos, residentes na ci­
dade Rolante .

.

Além de ser ,o pastor de uma .igreja

it'

No fundo do perau, depois �ê rolar quase 200 metros, o monte de ferro retorcidos qlie"reStou do Scânia ..

Para comercfahfes da Capital e
carnaval estâ;enfrentando crise'

'(

. dorias, que são encaixotadas, voltando à tona no
outro ano. COlJlO os enfeites pouco mudam não
há díflculdsãe de colocá-los nas vitrines nova­

mente, continuou o Sr. Pamplona.
PREÇOS �/". '

. I

Os preços dás mercadorias pouco variam nas

lojas. O confete �stá sendo vendido a Cr$ 120,00
o saco de :io quilos ou em saquinhos menores

que variam �e � 1,50 a Cr$ 5,00. O pacote de

serpentina com vinte rolos, custa Cr$ 3,00 e a

caixa com cinquenta pacotes Cr$ 130,00. As fan­
tasias de índio com quatro peças - bracelete,
enfeite de tornozelo; saia e cocar - estão sendo
vendidas por"preços que vão de' Cr$ 13,00 a

os 40,00, dependendo do tamanho. Os colares
de havaiana v,;ariam bastante de preço, vão de
Cr$ 1,00 a Cr$ 5,00. As saias havaianas em ráfia,
prontas, custam Cr$ 9,00, sendo que a ráfia em

metro custa Cr$ 4,00.
'

A loja "Tesouro Escondido", não possui mais
cocar de ín�).-prbnto - o estoque foi arrema­
tado por um bloco de Criciúma � mas está ven­

dendo o material para a confecção em metro, por

Os revendedores de artigos carnavalescos'
acham que o carnaval está em crise. A apenas
duas semanas das festas de Momo, as vendas são

quase nulas. Nem mesmo nos clubes que fazem
os bailes pré-carnavalescos se vendem confetes e

serpentinas, conforme declarou o Sr. Célio Vieira

Pamplona, proprietário de "A Fortuna".
<,

- Nós fornecemos esse material às sociedades'
com antecedência. No último baile do Lira foram
vendidos apenas dois sacos de confetes e três

pacotes de serpentinas. Já o Clube 6, não quis
levar nada, pois experiências anteriores mostra- '

ram o desinteresse do público pelos produtos.
Mas como carnaval é sempre coisa de última

hora, acredito que na semana que vem as vendas
devam aumentar bastante.

Cr$ 20,00. Os outros produtos são: ventarolas
Cr$ ),50, faixas para a cabeça Cr$ 2,00, quépis
Cr$ 9,00, bisnagas de 0,20 a 0,80 centavos, le­
ques japoneses Cr$ 6,00 e máscaras que variam
de acordo com o material com que são confeccio­
nadas: .de plástico Cr$ 4,00, entretela de
Cr$ 4,00 a Cr$ 8,50 e papel Cr$0,50. ,

A dúvida dos comerciantes que compraram
blusas para o carnaval, é quanto a saída das mes­
mas. Acreditam que elas ficarão encalhadas, pois
a 'moda manda que se use frente-úlucas. As fanta­
sías prontas praticamente sumiram do comércio,

. pois como são muito caras os revendedores não
.

compram, para não terem.prejufzo. .

- Geralmente quem quer usar um fantasia
manda fazer conforme o gosto. Porisso nós não
as temos prontas. O material é caro e corre o

risco de ficar encalhado. Outra coisa que não te­
mos este ano é a espuma, que foi usada no carna­

val do passado. O departamento de Saúde de São
Paulo, mandou fechar a fábrica, sem dar explica-

. ções. Corno não temos fábrica, este ano O produ­
to não sai, finalizou o Sr. Pamplona.

Mesmo que as vendassejam boas, dificilmente
os revendedores conseguirão acabar com estoque
de produtos carnavalescos. Porisso é normal, que
um produto seja vendido por um preço mais

baixo do que no ano anterior.
- Geralmente sobram 30 por cento das merca-U estoque de artigos carnavalescos érgrande. Mas as vendas são poucas.

I

Menor: fiscais
VGÓ fazer lei
ser cumprida

SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA
Assembléia .Geral .

De acordo com o, artigo 15 parágrafo 10. dos estatutos convoco 0,5 senhores sócios
patrimoniais para a Assembléia Geral a ser realizada no dia ,25 de fevereiro às 10
horas em sua sede social.
ASSI,INTO:

10. - Demonstrativo eBalanço das Contas; '�'.

20. - Eleição da nova diretoria. ':1:

Dario J. Tavares ..: Presidente.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A'.
"

,

ELETROSUL
O Juizado de Menores baixou portaria determinando as

normas a serem observadas durante as festas carnavalescas.
Para que a lei seja cumprida, foram designados oito fiscais
do próprio juizado. Não será permitido o ingresso de

menores de 18 anos em casas de "dancings", ou de bailes

públicos, qualquer que seja a denominação que adotem. Só
os maiores de 14 anos, até 18, se acompanhados dos pais ou
responsàveis, poderão participar dos bailes para adultos, em.

1 .

clubes com entrada'limitada para sócios,
Os bailes iq{anto-juvenis, estão condicionados à

autoridade do �riizado e se encerrarão obrigatoriamente às
20 horas, não (sendo perrnitída, durante a sua realização, a

venda de bebidas alcoólicas, nem mesmo. para os adultos. A
participação, de menores em exibíções de sociedades
carnavalescas, dependerá de autorização, excluindo-se a de .

.
menores de cinco anos, que estão igualmente impedidos de
tomar parte em qualquer desfile de blocos, cordões ou

escolas de samba.

A fiscalização 'e vigilância serão exercidas .

pelos
comissários e funcionários do Juizado' de Menores em

, ,

colaboração com as autoridades da Secretaria de Segurança
e Informações, especialmente com a Delegacia Regional de
Polícia, send� a elas encaminhados os menores apreendidos,
os quais serão apresentados para fins de direito ao plantão
do Juizado de Menores. Está a cargo do comissário
Herondino Rocha Linhares a direção dos trabalhos de

fiscalização e vigilância. t

\ .

AVISÕ DE PRÉ-Qu'AlIFICAÇAo PARA' FORNECIMENTO DE MAo DE OBRA

PARA SERViÇOS DE LIMPEZA DE FAIXA DE LINHAS DE TRANSMISSÃO
1. Centrais Elétrica� do SUl do Brasil S.A.';_ Et.ETROSUL, realizará licitação; limitada às firmas
selecionadas através da Pré-Qualificação a que se refere o presente aviso, para o fornecimento de
serviço de mão de obra eventual e descontfnua para limpeza da faixa das linhas de transmissão
abaixo:

CURITIBA - JOINVILLE
JOINVILLE - ILHOTA
ILHOTA - FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS - TU Bft,.RÃO
TUBARÃO - SIDERÓPOLIS {
SIDERÓPOLlS - FARROUPILHA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO· BRASIL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COORDENACÃO DE COMBATE A FEBRE AFTOSA;,
CONCORR[NCIA PÚBLICA INTERNACIONAL 01/73

3º 'AVISO

;'

2. As firmas interessadas deverão apresentar, em duas vias, os segu intes documentos:
- prova de experiência prévia na execução de serviços idênticos ou similares de forneéimento de
mão de obra.
- razão social e prova de capital integral izado.
- referências bancárias.
- no. de inscrição no I. Renda e CGC.
3. A ELETROSUL, no julgamento da presente pré-qualificação, levará em consideração as

informações ora solicitadas às firmas, além ,�e outros dados de seu conhecimento que lhe
pareçam relevantes.

4. A E LETR,OSU L convidará as firmas selecionadas a apresentarem propostas para os servicos
,acima referidos e dará conhecimento do resultado aos interessados que o solicitarem, �ão
estando Obrigada a apresentar as razões de sua decisão, nem assistindo às firmas que não forem
selecionadas. o direito a quaisquer reclamações ou recursos.
5. Os documentos acima citados deverão ser entregues até às 17 h. do dia 26 de fevereiro de
197.3, impreterivelmente, em envelopes lacrados, na Usina Jorge Lacerda em Capivari de Baixo,
Tubarão.
6. Não será I evada em consideração a documentação receb ida após o prazo estabelec ido.

A COMISSÃO DE LlCITAÇOES INTERNACIONAIS TORNA PÚBLICO QUE As NOVE­
HORAS DO DIA TREZE DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E TRÊS SERÃO
RECEBIDAS PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE VE(CULOS ESPECIFICADOS NO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA.

.

OS EQUIPA\MENTOS SERÃO ADQUIRI'DOS COM RECURSOS DO BANCO
INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID) CONFORME CONTRATO 262ISF/
BR CELEBRADO EM PRIMEIRO DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTbs E SETENTA

AS PROPOSTAS SERÃO RECEBIDAS'NA SEDE DA COORDEI'ÍiAÇAO DO COMBATE A
FE,BRE AFTOSA, EDIFltlO VENÃNCIO III - 50. ANDAR, BRASfLlA - DISTRITO
FEDERAL.

O EDITAL ENCONTRA'-SE PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DÂ u'NIÃO - DIA SEIS
DE FEVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E TRÊS, 'PÁGINAS NÚMEROS
1475/1476/1477.
JOAQUIM PINTO DE OLIVEIRA PRESIDENTE DA COMISSÃO.
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N,o ano de 1973 transcorre o 5000. aniversário do nascimento de

, Nicolau Copérnico, genial descobridor
do sistema heliocêntrico, cuja importância deu novo impulso

para a ciência em geral. Em reconhecimento

a sua obra, a UNESCO tomou a si o cargo de lhe render as

homenagens através de várias iniciativas

culturais. Os EE.UU. se anteciparam neste sentido,
dando nome de Copérnico a um dos seus foguetes espaciais.

Na Polônia, pátria de Copérnico, estão sendo

preparadas importantes publicações sobre o genial astrônomo
inclusive suas obras em latim e na tradução polonesa,

assim como conferências e encontros

de cientistas. Em diversas partes do mundopreparam-se
homenagem e encontros culturais, afim de assinalar

;i,�_passagem da data.

João K,."wczyk'

Revolutionibus
A fama� da qual descendeNicolau Copérnico, é originária da

aldeia Kopemiki, situada na margem do rio Nysa, na Siléssia:

Aiguns dos Kopemlk estabeleceram-se, em várias regiões da
Polônia dedicando-se a diversos afazeres: o pai de Nicolau
estabel�ceu-se na cidade de Torun, exercesdo atividade de um
modesto comerciante. Nicolau nasceu enl 19-2-1473. Com a

idade de dez anos ficou 6rjão de pai, passando sob a tutela do
tio, irmão de, sua mãe, Lucas Watzenrode, então cônego de

wloclawek, e mais tarde bispo de Wármia, região' situada no

Norte da Polônia. Lucas watzenrode era um homem letrado e

para a época em que vivia possuta uma invulgar Cultura; sabia dar
valor aos beneftcios que uma educação esmerada dava às pessoas
assim como compreendia as vantagens provindas da ciência' em

geral. Virtudes estas do tio tiveram grande importância na vida
do Nicolau.

'

Graças parcialmente a sua pr6pria inteligência que lhe era

natural e parcialmente às insistências do tio, Nicolau absorvia
avidamente a sabedoria dos diversos professores que lhes.
ministravam os conhecimentos do latim, histôtia e geografia,
ensinamentos básicos. Percebendo as aptidões do sobrinho,
Lucas Watzemrode deu-lhes conselhos indispensáveis e mandou
para a Academia de crac6via.

'

Com a idade apenas de 18 anos, Nicolau Copérnico viu-se em

Cracôvía, num mundo completamente diferente daquele, em que
vivia até então. Oacôvta era s capital da Polônia, aqui residia o rei
do pats, aqui se fazia a polttlca , cujos fios se/estendiam dali até
às diversas cidades importantes da Europa, aqui pulsava. a vida
cultural di! nação, reuniam-se homens de, ciência, vinham

estrangeiros importantes, enfim' - a cada passo sentia-se a vida da

grande metrópole. Copérnico ficou deslumbrado, gostou da

cidade, fez amizades, granjeou simpatia dos professores e

entregou-se aos estudos.
1" A Universidade de Cracôvia, fundada em 1364 por Casimiro o

Grande,' era-um estabelecimento strio, Já tliiizà7àmá ê""iitidiçtlo;-
,

sendo procurada por estudantes de diversos patses wizinho: Seus
professores eram homens conhecidos nos melhores

estabelecimentos similares de vários patses europeus: no mundo

cultural e nas cortes daAlemanha, França e Itália.
Na época em que, Copérnico ingressara a Academia

encontrava-se numa fase transitôria quanto aos métodos de

ensino e em relação a matéria que devia ser ministrada. Alguns
dos professores levantavam obstáculos quanto a inovação, comd
porém a maioria tinha direito de impor a sua vontade, a inovação
foi introduzida e o ensino sofreu a sua "modernização".

Copérnico teve 'ótimos mestres, mestres que ainda hoje
merecem respeito pela sua obra educacional ou esforço
dispendido em beneftcio do ensino e da ciência em geral. Marcin
Kr61 de 'Zurawica, Marcin Bylica de Olkusz, Jan Schilling de

Glogow e Wojciech de Brudzewo eram os principais responsáveis
pelo alto padrão da Universidade de crac6via. Wojciech de

Brudzewo, por exemplo salientou-se como mais alta autoridade
em matemática. Foi ele que introduziu no lugar de manuais de
Gerardo de Grenona os de Jordan Peuerbach, acrescentando-lhes
seus prõprios comentários, que foram editados nos anos de 1494
e 1495.

Hartmann Schedel, o autor da CRONICA DO MUNDO,
editada em 1494, incluiu nela uma ilustração apresentando a

Cracôvia como uma das ciâaies mais importantes da Europa, e a
sua Academia colocou entre as melhores daquele tempo,
salientando que em astronomia "não havia em toda a Alemanha
a mais famosa".

O ambiente em que se encontrava Copérnico era de tal forma
favorável para os estudiosos, que o futuro grande astrônomo, já
iniciava suas pesquisas do universo. Eram apenas excursões de

seu intelecto, que servindo-se de instrumentos rudimentares,
perscru tava co os olhos a abôboâa celeste, desejosos de descobrir
as leis que regiam numa harmonia perfeita o movimento dos

planetas. Foi aqui, na Academia de crac6via, é que Copérnico
viu-se assaltada pela dúvida quanto a construção do mundo, '

traçado porPtolomeu. Este grande homem da antiguidade havia '

afirmado que o planeta terra constituta o centro do mundo,
,

firme e imôvel, em redor do qual giravam o sol, ou tros planetas e

as estrelas. ,

Mediante observaçãos e célculos realizados durante os estudos
na Academia, Copérnico deparara com os erros de Ptolomeu,
chegando a conclusão de que a concepção sobre a estrutura do

mundo devia ser bem diferente, porém ainda' não confiava muito
em si, era ainda muito jovem e não tinha ainda provas suficientes
para anunciar a sua pr6pria concepção.

Nem os gênios podem
se dispensar de

estudar. Copérnico
não fugiu

a esta regra geral.

Os estudos do sábio

A Academia de Cracóvia deu a Copérnico as principais bases­
do conhecimento humano daquela época, abriu-lhe uma visão

panorâmica para o mundo da ciência e temperou seu espirita
para a aventura no desconhecido. Sem ela, talvez, seu caminho
teria o levado para rumos diferentes, mesmo para a obscuridade e

,anonimato. Graças ao alto padrão do ensino deste estabelecimen·
to educacional, graças aos mestres, que foram os melhores daque­
la época na Europq, e graças ao ambiente cultural que o rodea;
vam, Copérnico sentiu·se bastante preparado ,para enfrentar o
mundo e suas surpresas.

'

,

Devido a posiçáo geográfica da Polônia, o jogo da politica
feita por seus reis, que na arena internacinal apresentavam-se
como parceiros independentes e,de suma importância, a cracó-'
via, laços �lturais ligados com o ocidente, principalmente com
os pa(ses latinos, França e Itália, e mais a Itália, do que qualquer
outro estado soberano. Existiam para isto vdrias razões polfticas,
que aqui não cabe 'analizar. Graças a estes vinculas a flor da

juventude intelectual da polônia, deixando a Academia deCracó;
Ida, empreendia viagens para a Itália, afim de completar seus'
'estudos, preparar-se, nas artimanhias da poUtica, ou upecializar.
se em qualquer ramo-da ciência.

Copérnico não podia se esquivar desta tendência de viajar a .

Itália que se tornara uma verdadeira Mecca dos estudiosos e na

Polônia era considerada pa(s tradicionalmente amigo e irmão.
Conselhos de seu tio, Lucas Watzenrpde, já bispo de Wármia',
feiras neste sentido, foram aceitos com entusiamos e no ano

1496 Copérnico encontra-se na Balonha, onde estuda, mediciruz

e direito, porém dedica-se com .igual afinco à astronômia, disci­
plina que o atrai.muito mais do que qualquer outra.

A Itália da. época era um pats de homens esclarecidos, sábios,
de fama mundial e de perseguições: pela Inquisição. O 'espirita
mais esclarecido convivia ao lado do mais hediond obscurantis­
mo, os ideais mais humanitários entrelaçavam-se com as persegui­
ções poltticas e religiosas. A tomada de Constantinopla pelos
turcos e em consequência a fuga de vários homens ilustres' do
bizâncio para a Itália fez com que fosse reavivado o interesse dos
Intelectuais pela civilização helênica, sua literatura e sua filosofia.
A nova corrente de idéias baseadas nas realizações e conquistas
da 'cultura da Grécia antiga impulsionou a revisão de conceitos
sobre o mundo e a humanidade, até agora 'considerados funda­
mentais. 'Isto provocou a fúria de Torquemada, estabelecendo
seu reino de fogueiras, MS quais eram queimadas igualmente
bruxas e grandes pensadores, como por exemplo Savanarola, fra­
de dominicano, grande e eloquente orador, dirigente da. vida so­

cial e gove�nador virtual da república da Florença.
'Copérn' não podia ficar alheio a todas estas novidades e

transform que se operavam ora vagarosamente ora de ma­

neira violer ,« no espirita de gente culta, gente que de maneira
evidente ou de maneira anônima influenciavam a vida intelectual.
Grandes mestres, pensadores ou cientistas tinham que optar: ou
aderir ao movimento progressista, marcado pela corrente renas­

centista
.

ou' permanecer estagnado no obscurantismo, professan­
do idéias obsoletas e contraditórias com as 'novas pesquisas e

realizações no mundo da ciência.
Aprofundando seus conhecimentos de maneira honesta e se­

vera, Copérnico adquiria aos poucos a paciência de pesquisador
perseverante e sempre descontente pelas realizações já consegui­
das. Este descontentamento o impulsionava cada vez mais para
frente. Tornou-se um' dos mais estudiosos alunos, seus mestres

tinham-lhe verdadeira admiração, conquistou simpatia de seus
.

cOlegas;-e fez- amigos 'que tne rficamm 'fiéis porlongos'e-tangor -"
anos.

,
'

O ano 1501 encontra Copérnico na Potôniaçonde permane­
ceu apenas alguns meses. Voltara para a Polônia afim de matar as

saudades,' rever seus familiares e prestar ao tio as contas de sua

viagem à Itália, dos seus estudos, seus planos para o futuro e

acertar ao mesmo tempo os próximos passos, que iria empreen­
der. O bispo Lucas watzenroâe ficara satisfeito com o progresso
do sobrinho e. em consequência Copérnico, após.matar as sauda­
des dirigira-se novamente a Itália, agora para finalizar os seus

estudos. Sabia o que queria, era dono de s� caminho e tinha

uma tarefa a realizar.
No ano seguinte ao chegar à Itália da primeira vez, ao obser­

var numa das noites a abóbada celeste, Copérnico percebeu a Lua

cobrir com seu corpo a estrela Aldebarã, na constelação do Tou­

ro. Fato este veio confirmar a sua suspeita do,movimento dos

corpos celestes. Sendo assim a concepção de Ptolomeu estava

errada. O mundo estava obedecendo outras. leis, leis imutáveis,
,

porém lógicas, harmoniosas e perfeitas. E diante do seu esplrito
deslumbrado desenhava-se o mundo cuja construção tinha aspec­
to bem diferente daquele, no qual os cientistas e os astrônomos
acreditavam. Tinhá plena certeza de que o mapa do céu era assim
como ele imaginava. Mas como comprovar isso, que argumentos
e em que lÓgica baseados, precisava apresentar afim de sua con-

cepção pudesse prevalecer?
'

Os duros. anos de'

trabalho e pesquisa
Seu espírito pesquisador

não o transformou
num misantropo.. A o contrário,

. era sociável, gentil,
e prestativo com o próximo.

No fim ãõ' ano '1503 Copérnico despede-se dos amigos mi
Itália, de seus mestres e orientadores e, embora com certa sau­

dade pelas coisas com as quais se' familiarizara, deixa a Itália
definitivamente. Seu lugar é na Polônia, ao: lado de seu .tio a

quem deve muito pelo que é. Amadurecera espiritualmente, seu

intelecto possui visão ampla, tem convicções formada� definiti­
vamente, sabe o que quer e sente·se suficientemente preparado
para a tarefa que pretende realizar.

Desde o dia de sua chegada assume o posto de secretária e de
médico de seu tio, o bispo Lucas Watzenrode, fixando-se em

Lidzbark, onde permanece até o ano ,1510. Depois transfere-se
para Frombork, assumindo.o posto de cônego do Cap(tulo de
Wármia, posto"para'o qual foi nomeado ai'nda em 1479. Ali

permaneceu com pequenos intervalos até o fim de sua vida.
Como cônego zela pelos interesses da igreja, dá·lhe isso sérias

preocupações, muito trabalho e dissabores. Além disso é sobre­

carregado de serviço como médico, pois cuida da saúde de seu tio
e de todos que o procuram, e esses não são poucos. E jovem, seus
conhecimentos de medicina. se espalham rapidamente pela região
e isso lhe aumenta a clientela. E como se isso fosse ainda pouco
todas as noites sobe a torre da' fortaleza de Frombork e ali

folheia as obras sobre a astronomia, medita, observa o céu,cober­
to de estrelasll faz cálculos e enche ao folhas de rabiscos. Serve-se
de instrumentos 'rudimentares, na sIia maioria construidos por
ele mesmo e assim invade o cosmos para lhe desvendar os segre­
aos.

O trabalho exige muita paciência, muita atenção e como o

fazê-lo se diariamente depara-se com os problemas que não tem
nada a ver com cd,lculos de matemático e caminhos de estrelas?
Tarefa não é Jacil, tanto mais que a atenção frequentemente deve

,

ser voltada para os problemas mas dO região, na qual atua. Os
maiores e frequentes problemas levantam.os vizinhos Cavaleiros
Teutônicos, que com ousadia crescente, confiantes na proteção
do Papa, violam a fronteira da Polônia, assaltando as aldeias e

povoados fronteiriços, saqueando, matando e aprisionando seus

habitantes. Copérnico redige longas e minuciosas cartas ao ,'rei,
expondo-lhe os casos. surgidos e reclamandO a solução desses
ptoblemas. Em'· certá'ocasião é obrigado a dirigir a defesa de
Olsztyn, sitiada pelos Cavaleiros Teutônicos. Destacou-se ali
como hábil organizador e profundo conhecedor de assuntos
econômicos. Foi justamente ,nesta época que sua atenção se viu
atra(da pelos problemas econômicos tomando a forma de um

tratiJdo sob o titulo:MONETAE CUTENDAERA 110. Exprimiu
neste trabalha a sua convicção, aliás logicamente fundamentada.
de que só a padronização da moeda e melhoria de sua qualidade

Orbim
é 'que podem ãssegurar o desenvolvimento dos paises. E para
comprová-la, Copérnico, demonstrava como a moeda fraca toma
o lugar da forte, minando as bases da economia nacional e enfra­
quecendo o poder aquisitivo do dinheiro. Esta lei, constatada por
Copérnico, mais tarde foi denominada, aliás erroneamente, como
sendo lei de Gresham.

No meio de tantas afazeres Copérnico iniciou sua obra sobre
o sistema heliocêntrico. Não lhe ia fácil, frequentemente assal­
tado pelas dúvidas. e incettezas, voltava ao ponto de partida e,

recomeçava 'os cálculos e observações. Dias quentes de verão e o

céu ltmpido ajudava·ruz nesta tarefa., porém verão na Polônia'
dura apenas três meses e nestes três meses chove de vez em

quando e o céu permanece nublado. A primavera e outono têm
seus dias favoráveis, porém poucos. Praticamente o tempo favo­
rável para observação de estrelas pode ser fechado dentro de

,

- neventa dias, o resto do ano são dias de chuva, intempéries e

neves. Neste tempo favorável Copérnico passava noites a fio sem ,

dormir, entregue ao febril trabaiho de cálculos, medições, obser,
vações e anotações.

Oomo um verdadeiro, cientista, ciente de que a mente humanc
as vezes é falha, quando deixa-se induzir por lalSlls ou precipi­
tadas conclusões, Copérnico comunicava-se com seus amigos,
conhecidos e cientistas, que viviam em vários. paises europeus.
Contava-lhe suas observações, informava em. que pé estavam as

pesquisas, transmitia suas qúvidas e pedia ópiniões. Assim foi
crescendo e aumentando de volume sua obra, livre de precipita­
ções na sua conclusão. Por volta do ano 1510 Copémico comu­

nicou aos seus amigos que a obra sobre a qual trabalhara com

tanto afinco, em suas linhas gerais está conclutda e sob o titulo,
COMENTARIOLUS começou a circularem cópias. Duas delas,
salvas da destruição do tempo, fomm encontradas no século
XIX.

.

'A obra foi saudada com SIltisfação por 'meios cie'f!tlficos e
'- .. eopérnico poderia ai parar, mas ele inSlltisfeito, continuava seu

trabalho, ampliando-o e çompletando com novas observações e
.

cãlculos.

o ESTADO - 20 de

fevereiro de 1973

Coelesíium

Imobilizou o sol

e moveu a terra ...
.

Copérnico nunca considerou
. sua obra como

"acabada". Seu deslumbramento
com o cosmo se

.

transmitiu sempre ao seu trabalho.

No tempo de Copérnico o' latim desempenhava a funç50 de'
uma lIngua auxiliar internacional: Utilizavam-se dele tanto a igre­
ja como a ciência e os polfticos. Na Polônia o latim teve penetra­
ção com o advento de cristianismo, o que se deu no século X.
Desde aquele tempo o crescimento de sua importância foi tão
grande que todas as camadas cultas utilizavam-se dele como se

fosse lingua pátria. Todas as obras escritas eram criadas em latim;
a ciência, a literatura, os tratados poltticos, tudo tinha que ser'

gravado nesta ltngua. Esta penetração chegou a tal ponto que
vários poetas poloneses criavam na Ungua de Vergato, denomi­
nando-a com perfeição. Um deles, Klemens " (Ianicius Janicki)

. quando da sua permanência da Itália foi agraciado com laurel

pela obra poética de rara beleza.
.

NãD é portanto de se admirar, que Copérnico tenha escrito
sua obra em latim. Fazendo isto ele contava com acesso mais

amplo às camadas do� intelectuais, dos estudiosos espalhados em
diversos. paises. Europa inteira falava latim, assim coma latim
também dominava todas as universidades. Na maioria delas Co­

pérnico era conhecido e tinha amigos. Certamente neles estava

pensando escrevendo sua obra. Porém vacila antês de publicá-la.
Europa inteira está sob o impacto da corrente renascentista. Nas­
cem idéias perigosas para' a época, alastram-se lutas religiQsas,
Calvino e .Lútero pregam a reforma da igreja. Publicação de uma
teofÍ!l de ql,le a terra não é centrO do universá, mas um. dQs
planetas que gira em torno do sol, levantaria acusação de heresia

.

e a condenação para qualquer heresia é uma s6: a fogueira!

CopérnIco compreendia isso e tinha receio. Tinha medo dós

caluniadores, que gostariam de vê-lo perseguido. Lembrava-se
muito bem de Savaranola que perdeu a vida na fogueira, sabia da
fúria de Torquemada, 'que mandava queimar aos milhares todos
os livros contrários aos ensinamentos da igreja. Da mesmá forma
não podia se esq'uecer das perseguições, das Quais foi alvo Pom�

pondcio, simplesmente por profesfI/lT idéias materialistas. Ti-,
nha inimigos e invejosos ruz própria Wdrmia. Cavaleiros Teutôni­
cos tinham-lhe ódio mortal pelas de1lúncias que fazia das suas

atro-cidades perante o rei da Polônia. A burguesia polonesa não

lhe manifestava simpatia. pelo simples fato de ter escrito um

tratado sobre a reforma monetdria, que atingia os seus interesses.
No p;óprio seio da igreja havia quem lhe tinha por mal a linha
justa o correta que procurava sempre manter;

.

As cópias ao rrabalho de Copérnic� circulavam entre os estu­
diosos e amigos na W4rmia, cracóvia, Wroclaw, Wittenberg, Bast­
lea. O cientista Widmanstadt em 1533 comunica ao' Papa Cle­
mente VII e aos cardeais a teoria de Copérnico sobre o movimen­
to de corpos celestes, aguçando-lhes a curiosidade. Até agora
ninguém ainda percebia o perigo que esta teoria poderia repre­
sentar. Em 1536 escreve ao Copérnico o card,eal Schemberg, pe­
dindo-lhe not(cias mais precisas sobre seu trabalho. A morte do

r:ardeal tmt�rrompe esta correspondência. Aparece, no entanto,
outra pessoa, que tivera representado um papel de certa relevân­
cia na vida de Copérnico. Trata-se do matemático de Wittemberg,
professor Georg Joachim von Lauchen, conhecido mais sob o

,

nome de Rheticus. Este empreende viagem a Wármia, toma-se
hóspede de Copérnico é deixa-se fixar ali por espaço de dois
anos. Durante este tempo faz-se amigo intimo e disclpulo de

Copérnico, auxilia-o nos cálculos, os dois discutem problemas de
astronomia, debatem o sistema heliocéntrico, procuram-lhe pOs­
siveis falhas, penetram conjuntamente no cosmos e estudam as

estrelas. Rheticus é mais jovem do que CopéF!lico, entusiasta,
impacienta·se com a descoberta, do grande astrônomo, quer vê-la
,publicada, considera sua obra grandiosa que deve ser divulgada
,quanto,antes. Convencido, CopérnicO. finalmente cede o original
que reduzido para o essencial e sob o titulo NARRA110 PRIMA
e- impresso em Gdansk no ano 1540. Mais tarde a pUblicação é
'feita em Basilea.

Justamente nesta época é que se acumulam sobre a cabeça de
Copérnico nuvens negras. Os leigos não entendem nada de astro­
nomia, seus conhecimentos se baseiam apenas nos dados forneci­
dos pela Btblia, os demonstrativos apresentados por Copérnico
não lhes dizem nada, pior ainda, cheiram-lhes a heresia. Lutero
considera Copérnico um demente, que pretende virar a astrono­
.mia de pernas para o ar, Melanchtondemonstra-lhe sua hostilida-

. de. E como se isto não bastasse seguem-se coisas piores: a côpia
. dfl obra di Copémico.levada por Rheticus a Nuremberg cai nas
mãos -do padre protestante, Ossiander, que sem consentimento'
do autor tira-lhe o prefácio original, substituindo-o por seu pró­
prio, que tira à obra o caráter de um trabalho conclutdo e defini­
tivo. Obra sai sob o tttulo DE REVOLUTIONIBUS ORBIUM
COELESTIUM, provocando celeuma e criticas violentas. Exis­
tem provas de 'que o Papa Urbano informado pelo cardeal Guida
Scenti da obra de Copérnico, havia se expressado que as idéias
nela contidas pudessem ser piores "do que os ensinamentos de
Calvino e Lutero ". Porém não havia mais recuo e só o futuro
poderia decidir sobre o destino da obra de Copérnico. -

A expansão da teoria
•

coperrucana
A teoria do sábio polonês­

é dessas que
constituem um bem eterno

para a humanidade.

Quando o primeiro exemplar da obra DE REVOLU-
110NIBUS ORBIUM COELESTIUM foi entregue à Copérnico,
'este encontrava-se nâ cama com sua horas de vida já contadas.
Corria o ano 1543. A verdade que Copérnico perseguira a tantos

.anos, finalmente estava aqui, neste livro, gravada em' caracteres

impressos, acompanhada de cálculos firmes, comprovados e logi­
camente sustentados. Podia agora desabar o céu, o terremoto
destruir a terra, a peste neK';a acabar com a humanidade, mas

tudo isto não teria influência nenhuma sobre a obra, não poderia
modificar a verdade sobre a construção do-mundo e o movi­
mento dos planetas do sistema solar:

Como era de Se esperar a igreja assumira uma atitude hostil
diante da obra de Copérnico, que na sua opinião punha em dúvi­
da as dogmas da Btblia. Sob a pressão da igreja diversas homens
de ciência de grande influência manifestaram-se contrários a nova
teoria. Partiam eles do ponto âe que a crença na terra' como
centro dó universo era um mal menor do que aceitação da idéia
fundamentada pela teoria de Copérnico. Na opinião deles isto

poderia trazer confusão, abalaria a fé e revolucionaria a ordem já
existente. V'árias: universidades européias condenaram a obra de
Copérnico. A primeira manifestou-se de Wittemberg, em 1542.

. Depois seguiram-se as outras: de Zurique em 1558, de ROstock
em 1573, de Sorbonne em 1576, de Tuninga em 1583, de
Heidelberg em 1583.

.

Apesar disso, na prôpria Polônia, onde não faltavam os que
hostilizassem' a obra de Copérnico, existia um numeroso grupo
de fervorosos adeptos da nova teoria. A eles pertencia Hilary de
Wislica, professor de astronomia da universidade de Cracovia,
seguindo-lhe Stanislaw Jakobeius, na cuja opinião os cálculos de
Copérnico eram superiores (las de Wajâech de Brudzewo, depois
vinham Piotr Proszowic e Jan Latosz, ambos. célebres profes­
sores, a estes unia-se Walenty Fontanin, que, enquanto nas outras

universidades era proibida a teoria hetiocemrica, ele ti mantinha
nauniversiâaâe de Cracôvia por quatro anos a mais.

'

O circulo cracoviano de intelectuais ia mantendo seus conta­

tas com Rheticus, o expoente direto da descoberta do grande
astrônomo: Finalmente Rheticus transfere-se para a Cmcôvia pa­
ra exercer a 'profissão' de médico, dedicando-se ao mesmo tempo
a conclusão de sua obra sobre' f! matemática, da qual aprontou,
apenas a trigometria esférica. Rodeia-se de cientistas e profes­
sares e erige um alto obelisco, destinado para as observações
astronômicas e colabora com Dyâerycz, que, para calcular a dts­
tânc;ia entre as mais importantes cidades da Europa trouxe para a

crac6via o célebre Pretorius. Naquele tempo Rheticus constitui a
fonte principal dos cpnhecimentos de Copérnico. Ele e o grupo
que o rodeava, contribuiram de maneira inestimável para que a

teoria de Copérnico continuas�e mantida sempre viva.

Fora da Polônia, esta teoria, teve seus mais fervorosos delen­
sores nos dois grande homens da Itália: Giordano Bruno e

. ,Galileu. O primeiro foi conderuzdo a fogueira e pagou com a vida,
o outro viu-se subme,tido ao processo da Inquisição"sendo'obri·
gado a enfrentar um tribunal, que lhe imputou a difusão das

heresias, inventadas por Copérnico. Salvando sua vida com muito

custo, G.:lileu saiu do cárcere alquebrado, de saúde seriamente
abalada e não tardou muito a morrer. Sua maior obra OS DIÁ­
LOGOS, constitui uma brilhante defesa da teoria copernicana.

Assim a teoria de Copérnico sobre o sistema heliocentrico
apesar da perseguição e condenação por parte da ignorância e

obscurantismo, expandia-se cada vez mais, atraindo com o

'decorrer do tempo novos e mais numerosos adeptos. Chegará
finalmente o dia em que a própria igreja, silenciosamente, tirara a

obra DÉ REVOLU110NIBUS ORBIUM COELESTIUM da lista
dos livros proibidos. A partir deste momento esta obra não teve
mais obstácul9;1 tornando·se o manual básico para o,ensino sobre

,

os planetas, a nova Btblia de conhecimento do cosmos.

Hoje) encontramo-nos no limiar da nova era, a era nuclear, a
era de penetração direta do homem no espaço. Durante os últi­

,mos anos o avanço da çiência e da técnica foram tão espantosds e

surpreendentes que as mais fantásticas previsões não podem con­

:ceber o'que será realizado daqui a dez ano.s e quanto mais daqui
a cinco séculos, justamente o mesmo perlodo do espaço que nos

:separa da nascimento do homem, que teve a ousadia de, utili­
zando-se de seu intelecto, penetrar no espaço afim de descobrir a
;verdadeira lei que movimentava os astros. Baseando·se nesta ver.

dade, o homem de hoje foi milito mais longe. O sistema solar já
1ião_ lhe basta, a nossa galáctica não ó mais contenta, ele quer ir
maIs longe, sua aspiração é movimentar-se livremente no cosmos
qual uma ave no ar, passar de uma a outra fláctica 'afim de
detc:obrir o segredo que encobre ti aparecimento e o fim da
matttia, a lei que criou o cosmos, a suprema maravilha que é a

proprfa vida. Talvez 'o homem consiga realizar isso, talvez não:
,mas de qualquer' forma o nome de Copérnico, que deu novas

bases para .1.1 pesquisa espacial, há de ser lembrado enquanto
existir o homem no planeta Terra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Recordacões de 1943,
" ,

.

o seu Ubirajara era casado com a dona Josefina. Tinham três -

... i sÓ um bagre pesou sete quilos.
filhas: Maria José, Maria da Graça, Maria das Dores. Maria José, a - Sete quilos? Vai mentir assim lá prâ praia!

, mais velha, era aleijada. Aos quatro anos, a paralisia infantil - Juro, salgento, Podi preguntâ prâ Fina. A Fina tá lá e não

transformara as suas peminhas em dois molambos de carne. A do mi dexa minti.
meio, a Graça, era doente da idéia. A mãe dizia que fora, um - Sete quilos? Duvi-de-o-do. E quantas cocorocas, quantas,
problema de ar. Que certo dia, soprava um vento $UI violento, e quantas?
ela acabava de tirar a Graça do banho quente: alguém abriu a - Quarenta e oito.

porta e ti menina recebeu aquele ar-Pronto. Ficara perdida. Do- - Tu falaste sessenta e uma!
ente da idéia para sempre. A Das Dores fazia a graça da casa. - Sessenta e uma foi no domingo passado, salgento. Tá falan-
Escapara da paralisia infantil. Escapara do vento sul violento que do hoji. Quarenta e "oito, hoii. Con-ta-di-nhas. Umas com mais di.

dava ar nas crianças. Perfeita das pernas. Perfeita do juizo. • quilo.
Seu Ubirajara era baleeiro. Tinha um côche puxado por dois D- Seu Ubirajara era um homem feliz.

cavalos. Isto que denomino côche, aqui em Florianópolis sempre Verdade que 'tinha os seus problemas. Maria José com as

foi chamado de carro de cavalo. Assim, com os animais no singu- pernas secas, arrastando-se pela casa, dia e noite. A Graça, moei-
-

lar. Fosse alguém chamá-lo de tüburi, berlinda, côche. Receberia nha já, de boca aberta, a baba escorrendo pelo queixo, caindo
um bom cascudo. Ou uma vaia, no mtnimo. O carro de cavalo do pelos peitos a dentro" os olhos trepando no nariz, rindo 11 toa,

seu Ubirajara era o melhor da praça. A lona da cobertura sempre chorando à toa, quase muda. Mas Bira tinha a Das Dores. A Das

nova, animais gordos e lavados, rodas engraxadas, assentos limo, Dores era perfeitinha, graças a Deus. Todo mundo dizia que ela

.pos. Seu Ubirajara era um homem muito caprichoso. era uma boneca, de tão linda.
Dona Josefina chamava o marido de Bira. - A Das Dori tá uma bunecrinha, dona Fina.
_ Seis hora, Bira. Alivànta, homi di Deus. - Num é pur sê mi�ha JUl. Mas sempri foi muito lindinha. '[ é

Seu Ubirajara chamava a mulher de Fina. muito boa di cabeça tomém, sabi, dona Bilica. Já tá tirando
- Não apurrinha, Fina. Hoji é domingo. tilografl.
Aos domingos, Bira não trabalhava: Levantava-se um pouco

- E asua filha como vai, Bira?
mais tarde li arrastava' a bateira para o mar. Meia dia, uma hora, - Qual delas, dotô? A duentinha?

voltava com duas' coeoroquinhas, dois ou três bagrinhos. Mas à - Não, não. Aquela que você me mostrou ... Lá na cidade,
noite, sete-oito horas, na venda do Bajota, cachaça com losna perto da Escola Normal. Lembra?

correndo de mão em mão, seu Ubirajara transformava a magra, - Ah, a Das Dori. Dás Dorivai bem, graças ao bom Deus. Tá

pescaria em cardumes espetaculares, o que irritava violentamente' istudando, tem boa cabeça prus istudos. Já tá tirando inté tilõ-

sempre incrédulo Sargento Dadinho,
.'

grafi.

- Vou arranjar um empreguinho pr'! ela. Ela não quer se

empregar, Bira? Estou precisando de uma datilógrafa.
Ô, sinhá. Siria uma obra di caridadi. Tá doido prâ arrumar

um impreguinho prá ela i não incontro. U sinhá arruma mesmo,
dotá?

- Manda falar comigo, amanhã. J
- Qui hora, dotá?
- Quatro, cinco horas. Estarei esperando. ,Quanto é que devo,

Bira? ,
,

- Devi nada, dotá. Hoii, é di graça. Saúde du irnpreguinho,
Seu Ubiraiara ficou ainda mais feliz.
- Arraniê imprego prâ Dás Dori, Fina.
- Verdade?
- Nu inscritório du dotá, Juão. Mas não é u dotá Juão médi-

co, não. É otro. Um divagado. Bem moço. Diz que tá pricisando
di tilôgrafi. '

'

- Vai ganhá quanto, Eira?
- Num [alô, Dicerto manhã eli 'diz. I ondi é qui tá a Das

Dori? Chama ela,Fina.'
,

.

- Tá qui na praia. Das Doooooooooooori! Das Dooooooooo­
ooori! Vem prâ casa! Tô pai qué falâ cuntigo! Anda logo, rapari-
ga! Dipressa!

.

.

Dr. João era muito bom para a Das Dores. No Natal, além do
ordenado, deu dois vestidos, dois pares de sapato, duas bolsas e

um vidro de perfume estrangeiro a ela. E a Das Dores pouco
fazia.

'

- Não faço quase nada, mãe. Às vezes, vou ao banco levar
dinheiro. Ao correio, ao cartório, essas coisas. Passo o dia lendo
revista...

Domingo à noite, na venda do Bajota.

- U sinhô num quê aquerditâ im mim, né, salgento Dadi­
nho? Agora, vô contá otra coisa prâ vê si u sinhô tomêm diz qui
é mintira: a minha fia, a Das Dori, só tem dizoito ano i já ganha
mais qui eu. Verdadi?

'

- Verdade.
'

- Verdadi? Aquerdita? Intão comu é qui o sinhá não aquer-
dita nas minha pescaria?

'

- Pescaria é outra coisa.

,

Era 1943. À noite, a vizinhança ia à casa da. dona Querida'
escutar rádio. Sabe) as últimas da Guerra. Mas sô os homens se

interessavam. As mulheres ficavam conversando com a dona Que­
rida, que tinha uma verruga cabeluda no queijo. Quando ela

falava, a verruguinha subia e descia.
-

... então vocês não sabem? Pois quase morreu. Foi um
aborto diftcil. Deu uma hemorragia horrorosa. Já tava de cinco
meses...

- Quem foi que te contou, Querida?
- Mas todo mundo já sabe, filha. A cidade tá cheia... Não se

fala em outra coisa. Um escândalo! Uma pouca vergonha!
- Bem que eu desconfiei. A rapariguinha de uma hora prá

outra começou a se vestir feito uma ricaça. Com o pai pobre
daquele jeito. Dizem que ele tá bebendo muito, né? Vendeu o

carro, os cavalos, tudo. Bebe dia e noite. Coitado. Pai é pai.
Então, eu perguntei à mamãe o quiera aborto. Em resposta,

ganhei um tapa na boca. E ainda ameaçou botar pimenta.
Era duro ser criança.

J(lir Francisco Hamms

J

TEMPO DE AMOR (lt On�
ly Háppens to Others) drama
de amor, caracterizado por 'al­
ta carga de emoções, e vivido

por Marcelo Mastroianni e Ca­
therine Deneuve. Obra filiada
aos novos caminhos do cinema
e 'dirigida por Nadine Trintig-

INFORMACAO
,

Cinema

nant uma das poucas mulheres
que integram o pequeno grupo
de mulheres cineastas. O in te­
resse é garantido pela dupla
Mastroíanni/Deneuve, embora

sejam discutíveis as qualidades
do filme. Technicolor. Cine
São José: 3 - 7,45 - 9,45 horas.•

Catherine Deneuve eMarcelo Mastroiannt: Tempo de
Amor, de Nadine Trintignant

FÚRIA SELVAGEM (Man
ln the Wilderness) Um filme

que glorifica a resistência hu­
mana e sua capacidade de en­

frentar os elementos adversos.

Direção firme e vigorosa de Ri­
chard Sarafian, em filme onde
a imagem comanda a narrativa.

Richard Harris, John Huston e

o veterano Henry Wilcoxon
são os que tnais se destacam. A,
,história situa-se no Oeste ame­

ricano, antes da fase da coloni­
zação. Technicolor. Censura
14 anos. Cine Ritz:
5-7 ,45-9,45 horas.

A CASA DOS DESEJOS
(The House that Cried) Mistu­
ra de suspense, horror e erotis­
mo, dirigida pelo espanhol
Narciso Ibanez Serrador, com
a veterana LilÚ Palmer encabe­
çando o elenco, seguida de
Cristina Galbo e John Moulder
Brown. Technicolor. Censura
18 anos. Une Coral: 3 - 8 - 10

'

horas.

A VIRGEM E O CIGANO
c/ Franco Nero e Joana Shim­
kus. Eastmancolor. FORA
DAS GRADES, nacional com
Luigi Pich i, Eastmancolor,
Programa Duplo Roxy: 2 e 8
horas.

AMÉRICA ADEUS - do­
cumentário - Eastmancolor.
Une Jalisco: 8 horas. 18 anos.

A INFIDELIDADE AO
ALCANCE DE TODOS, nacio­
nal com Cyll Farney e Marlene

França; Censura 18 anos. Cine
Glória: 5 e 8 horas.

NOITES QUENTES E
ALEG�S -' Eastmancolor.
Censura 18 anos. Cine São
Luiz: 8 horas.

QUANDO O,CORAÇÃO
NÃO ENVELHECE (The Hap­
piest Millionaire) de Nortnan
Tokar, com Fred MacMurray e

Greer Garson. Éastmancolor.
.� 14 anos. Une Rajá: 8 horas.

Darci Costa

TV

TV Cultura - Canal b
15:00 - TV ,E; Clut-c dos

Heróis ( a cores); 18:00.- ,Ca­
momila;:-Bem;nc-Quer; 18:40
- Jerônimo - laços de San­
gue; 19:20 - Bola eril Jogo;
19:30 - Rede Nacional de No­
tícias (a cotes); 19:50 - Vitó­
ria Bonelli; 2'0:35 - ,Tom e

Jerry (a cotes); 20:45 - Dom
Camilo, e 'Os Cabel!1dos; 21 :45
- Glen Ford é a Lei (a cores);
22:45 - Grande Gala; 23:00 -

Poltrona 6,
'I V l:oligadas - Canal 3

13,:30 - Padrão com Músi­
ca: 14:00 - TY Educafiva:

I
,

14:40,- Vila Sesamo lKcpnse),
15:40 - Mundo da Crianya;
16:00 - Seriado �e Aventuras;
16,30 -, Mulheres em Van-,

guarda; 17:00 - O Circo;
17:05 - Vila Sésamo; 18:00 -

O Menino do Circo; 18:25 - A

Patota; 18:55> - Atualidades
Econômicas FIESC; 19:00 -

Uma Rosa com Amor; 19:50
- Jornal de Santa Catarina e,
Jornal Nacioual; 20:10 - Ca­
valo de Aço; 21:00 - Faça Mu-'
mor - 73; 22:15 ,- Jornal de
Santa Catarina na TV; 22:30 -

O Bem Amado; 23:00 - Gran­
de Cinema.

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDC)
RÁDIO ..

CARNAVAL.SEM CANTO ,

Às vezes, de repente, um fato incontestávef
sem engano, limpo e sem segundas intenções,
dentro de um programa de televisão. Foi 'O caso

das músicas de carnaval; no programa Flávio Ca­
valcanti deste domingo. "Não tocam mais as

músicas de carnaval", dizem as acusações contra
as emissoras de rádio e são verdadeiras. Não so­

mente este ano, como nos três ou quatro carna­

vais anteriores, os foliões limitaram-se ao lá, lará,
lá, lá para acompanhar o que as orquestras exe­
cutavam.sem que ninguém soubesse de cor uma

única letra, Entretanto, quando era tocada "Ma­
mãe Eu Quero" ou coisa semelhante, o clube
inteiro se esgoelava acompanhando, São verda­
deiras ás acusações, contra as emissoras de rádio.

, Baseadas em algo fabricado, forjado, de acordo
com quem paga mais, como é o caso do Ibope,
as rádios gastam as 24 horas do dia tocando os

"sucessos" do hit parade americano, havendo
raríssimas 'exceções para com a música brasilei­
ra.' Se é verdade que a música carnavalesca é
feia, sem gra.ça, desbotada - e é verdade -

igualmente é certo que' o carnaval, a maior tra­
dição brasileira, precisa ser mantido, custe' o

que custar, Que seja feita uma seleção e escolhi­
das as menos piores dentre as que apareceram
este ano, a fim de formar repertório com com­

posições de extraordinária beleza, como é o ca­

so de "Onde Está Você? ", um sambão da pesa-
, da e "Frevo Novo", de Caetano, ainda que can­

tando exclusivamente a Bahia. A orquestra de
22 figuras que vai animar o carnaval do Clube'
Doze' de Agosto, já está ensaiando há dias. E,
dentre o repertório, 'além das antigas e conheci­

das, estão ainda "Rosa Helena", de Nelson Wag­
ner e "PT Saudações", de Nelson Juliano, res­
pectivamente lo. e 40. lugares no FISC e que o

público não sabe cant<q" porque as rádios nunca
se interessaram em divulgar. Há falta de amor

pela coisa ,local; há falta de valorização do ele­
mento nativo; há, enfim, um entreguismo evi­
dente. Tudo é importado. Só os de fora têm o

aplauso e os louros. 'Caetano canta a Bahia e o

seu carnaval. O Brasil inteiro canta a Bahia e o
'

s�u carnaval. E ninguém está sabendo, ao me-
,

nos, onde e o que é 'li Praça Castro Alves, "que é
do povo". Mas a Bahia ,estána dela. O País está'
cheio de seus cartazes "Passe o carnaval na Ba-

, hia", ameaçando as estruturas do Rio, embora
esse ,também faça propaganda. Aliás, todo o

Brasil faz propaganda do sei.! carnaval. Até São
Paulo que, todo mundo sabe, consegue ter um
reiriado de Momo só um pouquinho melhor do

que Blumenau. Menos Santa Catarina, que vive .

do "bafo" de ter o 30. do Brasil e não se inco­
moda com nada. Vários programas vi� Embratel
colocam-se à disposição e divulgam o que se

quiser. POI' que não, então, fantasiar luxuosa­
inente, (as fantasias já estão prontas) uma bela

\

Paiol

ElkeMaravilha,
presença confirmada
no BaileMunicipal, no
Clube Doze de

Agosto..

cabrocha e mandá-la, com alguém que fale', dar
o nosso recado carnavalesco para todo mundo,
acompanhado de slides coloridos? O Deatur
bem que poderia fazer isso: Mais duas pessoas a

viajar por conta dos cofres públicos não amea­

çariam as estruturas econômicas do Estado, cer­
tamente.
PRESENTE

De acordo com o último boletim da
Schmidt Press, a maior, agência informativa-da
Cidade, um jornalista gaúcho acàba oe 'recébér,
de uma alta autoridade do Estado, um relógio
de ouro no valor de Cr$ 1.60.0,00, como pre­
sente. Evidentemente; ninguém tem nada com

isso. Afinal de contas; é inegável o "poder" da
comunicação.
RECADO

Não é verdade, meu caro presidente do Lira
Tênis Clube, que se boicote o Clube da Colina
neste paiol. O que acontece, é que -a coluna não
tem repórteres que andem atrás das notícias;
que visitem cada local em busca de informa­
ções. É só mandar quaisquer notas, que elas se­
rão publicadas, "sem entrada e semmais nada,
em suaves prestações semanais". Estamos às or-
dens.

'

cONVIDADOS CONFIRMAM
A partir da sexta-feira de carnaval, a:-mia

passará a' contar c011l as 'presenças de Marisa Ra-
,

ja Gabaglia, Elke Maravilha, Leonardo Vilar, Su­
sana Vieira-Emiliano Queiroz, Tony Ferreira,
Alík Kostakis e mais uma porção de gente que
ainda não confirmou oficialmente, mas que ga­
tante estar aqui. Por outro lado, os cartazes do
Baile MuniCipal, cuja ilustração foi ériada por
,Rodrigo de Haro, estão sendo remetidos para
todo o Brasil, constituindo-se na única propa­
ganda do carnaval da Ilha, financiada pelo Clu­
be Doze de Agosto.
"BONANZA" ACABOU '

õ' filme, (jüe vai ao ar em 87

países e é o seriado de teleVisão de maior suces­
so em termos internacionais, chegou,ao fim de­

pois de 431 episódios a cores' e 14 anos de vida,
Dan Blocker, que fazia o grandalhão Hoss Cart­
wright - a atração mais popular - morreu em

maio de 72 e a cadeia NBC trocou o horário de

domingo para terça-feira. Quando o nível da au­
diência baixou, a NBC sutitamente pôs termo
ao seriado. A mística fazenda "Ponderosa", a

imagem do pai e seus filhos, entretanto, já en­

traram para ,o foldore norte-americano e para a

história do "westem". \

Mouro Júlio ilmorim

lVÚSICASDO FOLCLORE
CATARINENSE I

, -

Dcralécio Soares
Conforme 11<",� pliblicada

,

por este Jornal ern edição do
dia 13, a Gravadora Itágra,
propôs ao Governo do Estado

'

a Gravação de um LP, de músi­
cas do Folclore Catarinense.

A iniciativa é válida, entre­
tanto considerando vários as­

pectos e necessidades que en­

vo lvern a nossa cu ltura de tra­

dição popular, a divulgação
dessas músicas pelo interior do
Estado pouca contribuição tra-'
rá na difusão da Cultura FoI­
'clórica Catarinense., !

Cantigas folclóricas exís-:
tem nas diferentes regiões do
Estado. Ao meu ver as grava­
'ções funcionariam como mate­
rial didático para 'ser distribuí­
do as várias escolas públicas e

Estaduais auxiliando a Secreta-:
ria da Educação a dar cumpri­
me n t o a o. Decreto Lei
No. 132/68 de autoria do ex­

-Dep, Pedro Ivo Campos que,
oficializou em Santa Catarina,
o dia 22 de Agosto como Dia
do Folclore, o qual recomenda
a Secretaria de Educação, a di­
vulgação do Folclore Catarí­
nense, nas Escolas, com pales­
tras, concursos, apresentações
públicas etc.

Estranho entretanto é, a
afirmativa do Diretor do DC,
Prof. Carlos Humberto Correa
dizendo que a Comissão Cata­
rinense de Folclore pouco tem
feito pelo nosso F'Olclore. Se
ainda se fez um pouco tem si­
do pelo trabalho desenvolvido

por 'essa Comissão, que viven­
do a mingua de recursos tem

procurado conjugar esforços I

em prol do Folclore Catarinen­
se.

Felizmente ,o jornalista
Gustavo Neves que tem regis­
trado o trabalho que desenvol­
vemos ftente a Comissão Cata­
rinense de Folclore, dá desta­
que ao esforço o que ali em­
prendemos como' Presidente
da mesma.

,

Diz ainda o diret6r do DC,
que o "órgão que dirije" nã'O
está enc.arregado de divulgar o
Folclore. Ao meu ver o Depár- ,

tamento de Cultura que envol­
ve todQs os Aspectos da Cultu­
ra Catarinense, não pOde se

omitir dessa divulgação. E a:
real cultura Catarinense é sem

sombra de dúvida a autêntica
cultura de Tradição Popular.

Onde comer bem
,,_.,.

dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: feijoada à brasi­
leira, aos sábados. Cozinha In­
ternaciónal e perfeito domínio'
na preparação de pratos mari­
nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assaport. Preço. médio:
Cr$ 12,00. Aberto diariamen­
te das 11 horas..,às 14 'e das IS
às 22 horas.

Braseiro '- rua TraJano, 27.
Telefone 3125. ,Cozinha Inter­
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchemak Dragomiroff

,

(prato, russo , típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto

,diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 16,00, aceitando os Car­
tões de Crédito Elo, National e
Credicard.

'

Lindacap - F�lipe Schmidt
nó. 178. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando
mui to bem peixes, massas,
churrasç:os e pizzas. Pratos re­

comendados: Camarão a la
Grega e o prato turista que le­
va como ingredientes todos os

"frutos dQ mar". �ço médio
Cr$ 13,00: Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAVON
\
- 'Praça Lauro'

Muller no. 2, esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos. Comi-

da chinesa típica e também co­

zinha brasileira. Prato reco­

mendado: Shop Suey de péixe,
galinha ou filet. Entrada: Ca­
marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ H,OO. Aberto das
11:30 às 14 e das 18:30 às
23 :3.0 horas.

Tritão � Praia da Sáudade,
Coqueiro�. Re�taurante espe­
cializado em prat,os do mãr.
Cozinha Ir.ternacional. Exce-

, Ient� serviço de lanches. Drive­
In. Âm�bíente arejado, aberto
ao mar. Peixes, camarões, piz­
zas e o excelente Filet Tritão
Preço Médio: Cr$ 13,00. Car­
tões de"'Créditu: Elo, Dinets,
Passaport, Credicard. Aberto
das 9 às 3 da madrugada, sem
fe_çhar. ,

Churrascaria J{lOsulense -

Fulvio. Aducci s/n, Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários tioos ,de

ch�masco e galetos. preço,mé­
dio: Cr$ 12.00. Sua filial da

Ilhã, à rua T�ajano, 26, oferece
Os mesmos'pratos e mantém o

,mesmo horário de funcIona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

Manalo's '.::.. rua FelÍpe
Schmidt no. 71, telefone
4.151. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re-'

quintado. Cozinha Internacio
nhl que prepara com impecável
competência pratos apreciados
como o "Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preço médio de
Cr$ 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
,Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen
,te das 11 às, IS e das 18 a!
23 :30 horas.

Oscar palace HOlel - AV
Herci1io Luz, no. 90, 60. an"

Folclore

Afirma ainda o prof. Carlos
Humberto, que a falta de, di­
vulgaçâo do nosso folclore é
causada pelo desconhecimento
do folclore pelos nossos pro­
fessores. O que existe é fàlta
de interesse da maioria dos
.rnesmos em dedicar um mf­
nímo de estudo ao nosso fol­
clore. Não existe no Brasil es­
colas oficialisadas para forma­

ção de professores em folclore.
Existem cadeiras de Folclore
em Faculdades de Músicas e'
Cursos Oficiais ministradas por
professores reconhecidos pelo
MEC. A maioria dos Cursos

gu;e;,�o,p�o��ados 'n.o ��,�:,
sil, são ministrados por autodi­
datas e professores licenciados
em cursos de Faculdade de Fi­
losofia Ciências e Letras, que
estudaram folclore.

'

Folclore Catarinense
O folclore,Catarinense, '6

um dos maís diversificados do
Brasil.

Recebemos contribuições
culturais de várias etnias nota-,
damente do lusocafro e abori­

gene, em nossa zona litorânea.
Essas culturas' nos legaram os

artesanatos de rendas, cerâ­
mica e trançado de cipó, fibras

,

e palha, 'a pesca artesanal com
suas tradicionais redes eca­

noas, agricultura, alimentação;"
brincadeiras 'lúdicas, crendices,
jogos.infantis, costumes e dan­

ças. Boi de Mamão, Cacumbi,
Terno de Reis, Bandeira e Fes­
ta dó Divino, e' tantas outras

registradas pela Comissão Cat_,
de Folclore em pesquisa de es­

tUdiosos e professores, sendo"
os rnais destacados, Osvaldo
Cabral, Carlos da Costa Perei­
ra, Valter Piazza, Teobaldo,
Costa Jamunpá. João dos San­
tos Areão, Osvaldo Ferreira de
Melo, Walter Spaldig, Bento

Vieira, Emanuel Paulo Peluso,
Henrique da Silva Fontes e

tantos outros.
Folclore Campeiro

Já 'o Folclore campeiro
com seus Centros de Tradições /
Gaúchas, na região serrana de
trato ao gado, se integram ao

folclore Catarinense, pela acul­
turação. '_

'

As danças e costumes são
de origem hispânica e lusa.

,

Muito embora se atribua todas
as li4es dos campos criadores
de gados, como sendo do fol-

'Carmem Miranda - À rua

'.Francisco Tolentino, logo na

!descida da ponte, lado da Ilha.
,

Propriedade de argentinos jo-
vens que vieram investjr na

Lloite de Florianópoli�. Com
vinte, e cinco jogos de luz e de"

coração muito bem bolada, di­
terente de tudo o que já se viu
em boate "Carmem Miranda"
continua atraindo, grande pú­
blico, havendo planeis pru;a tra.
zer m'uitos turistas argentinos.

Penhaicó - Música jõvem�
luz neg�a e fitas atualizadas,
além de uma vista panorâffiica'

.," \
da Cidade, são alguns dos atra-
tivos da boate. Mas o calor é'
q4e quase insuportável, talvez
porque a consumação não per­
mita a casa comprar um apare­
lho de at refrigerado: oscilan­
'o entre Cr$ 5,00 ,e

l S 10,00,"ã entrada mais cara'
dá d,ireito, a uma dose de uís­
'que, "Drury's:', evidentemen"
te. No fim-de-semana, ,arranjar,
uma mesa é uma'tarefa ingen-

I

clore Gaúcho, a vivência desse
povo transferindo para- Santa
Catarina, o seu folclore ecos­

tumes passaram a integrar a vi­
da Catarinense. Se assim não
fosse o Boi de Mamão cujas
raízes são de norte e nordeste'
continuaria a pertencer a aque­
la região.

São inúmeros os Centros
de' Tradições nos Municípios
da zona Campeira, e já foi ob­
jeto de estudos de minha auto­
ria o "Rodeio 'Crioulo".

A Comissão Catarinense de
Folclore tem procurado den-.
tro dós seus meninos recursos

. 'f,
, diy.l,Ilgllr.e promoY,t;{,P,.fo,lç,lqfe
Catarinense, E foi com a cola­

boraçâo da Comissão que gru-
pos folclóricos de Boi de Ma­
mão eCacumbi, em agosto do
ano passado abriram o Tercei­
ro 'Festival de Folclore e Arte­
sanato Popular promovido pe­
lo Círculo Militar de Campinas
em São Paulo.Ainda com a co­

laboração da Empresa Brasi- '

leira de Correios e Telégrafos, �

,

o Boi de Mamão de Florianó­
polis participou na Guanabara,
do lançamento oficial da série
de selos com motivos Folclóri-
coso

Sociedadde Folclóricas
Por iDiciativa da Comissão >�

Catarinense de Folclore, serão
fundadas este mês as Socieda­
des Folclóricas de ltacorubi, e

do Bairro do Butíáem Campi- �,
nas, com Boi de Mamão, Pau :

'

de Fitas, Terno de Reis; Ban­
deira do Divino .e outras brin"' ,

cádeiras tradicionais do nosso "

folclore..
'

Reorganização de grupos Fol­
c1óricos,

Com o objetivo de atender
a reorganização de grupos fol­
clóricos de �nto Amar<> da
Imperatriz, Laguna" Jaraguá
dó Sul, Tubarão e Florianó­
polis, a Comissão Cato de Fol­
clore encaminhou ao Secretá­
rio Orlando Bértolli; uma ex­

posição' de �otivos, dizendo
da necessidad.e de irmos ao en- 4�
contro desses grupos ainda
existentes para melhor prepa-
rá-los utilisá-los na divulgação
do Turismo Culturál.

Infelizmente nã'O foi possí-
"

vel 'O ate'ndimento, e seni re­
�ursos: pouco ou ,quase nada
se consegue 'fazer.

Noite

te. Diariamente, no Chlbe do'

Penhasco, rua 'profa. Maria Jú­
lia Franco.

niôloko � Preenche na
noite florianopolitana uma cla­
ra lacuna aberta desde o fa,Jeci­
mento da boate Skorpios.'Em
matériad� som ao vivo, é úni­
ca. Decoração. bizarra, feita à
base de madei.i:a,' óleo queima­
do e desenhos' com tintas acr{-,

,

licas. O som. é de Tuca e do
,Som Nosso de Cada Dia, am-'
bos competentes instrumentos
do samba. Serve cerveja e uma

esotérica "Caipirinha". A 'con- •

sumação é simbólica Cr$ 5,00.
'E _,a diversãb.� �aran.!ida, às
qUintas, sextas, sabádos e do­

.mingos. Na Avenida Ivo Silvei.
ra, no {erreo do' Restaurante
Panorama.

aube. Doie - Exclusiva-'
mente para sócios e convida�
dos especiais, a boate do 50.
andar tem ar condicionado 'c,
música ao vivo, com o conjun­
to Stagium 10 exclusivo do
Clube. \
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: CLAUDIA

,
'Catminha Souza Damiani e Elizabeth Meira, adquirin-

· do os lançamentos em btioutenas, na Cláudia Novidades,·

I

ali no Centro Comercial de Florianópolis.
LAGES

I

Está marcada para dia 21 próximo às 20:30 horas no
Centro Educacional a apresentação do violinista Jerzy
Milewski. A promoção é do Diretório Acadêmico Seis de

·

·Julho.

CRISTINA
A bela carioca Maria Cristina Castro Neves de Olivei­

ra, deixou muita gente com água na boca, quando entra­
va no "San Remo" na noite de sábado" acompanhada do'
.discutido Hamilton Carriço de Oliveira.
LOJA
A cidade ganhou nova loja muito bem instalada na'

rua Deodoro, no mais novo edifício, da cidade, Dahii'
Amim. Aki-Calças é o nome da loja.
CEPV

Com coquetel, sábado às 20 horas, foi inaugurado o

Centro de Estudos Pré-Untversitdnos, a rua' Esteves Jú­
nior 160.

� Agradeço a gentileza do convite, mas, compromissos:
assumidos anteriormente, impediu que comparecesse ao

acontecimento. '

ESTUDOS
Os 1137 dJunos que acompanharam as aulas ministra, :

das pelo rádio e teievisêo do �rso Supletivo de 10. grau
do Projeto iniciado em Santa Catarina em abril do ano

passado, fizeram seus exames de avalização de aprovei­
tamento. As provas foram realizadas domingo, nas cida­
;des de Florianópolis, Blumenau, Lages, Tubarão, Criciú-
ma, Joinville, Rio do Sul, Concórdia, Chapecô, Joaçaba e .

São Miguel do Oeste.'
JOSÉROBERTO

O Advogado José Roberto Santos da Silva, alto fun- i(
cionário da Secretaria de Desenvolvimento Econômico,
foi visto na boate "Ozrmem Miranda Eiectric Shaw",
'muito bem acompanhado.
DANUSA

" Minam eMarctlio Medeiros Filho, sábado em sua resi­
-dência receberam convidados para comemorar aniversâ­

.rio de sua linda filha, Danusa.
:PALESTRA

Fez, palestra no auditório do Centro Sócio-EconÓmi­
co, a Fase Conjuntural do Ciclo de Estudos sobre Segu­
rança Nacional e Desenvolvimento, o Secretário Glauco

I ,

� Olinger da Agricultura.
'CORONEL MElRELLES

Sexta-feira; o coronel Gilberto Meirelles de Miranda,
Presidente da Comissão Executiva para a construção da'\.: 7zo'va" ôtite: fei lesfffi '�rib aüY1it'óftá)dd' 'Centro"Sõélõ�
\

ll� ..". f(. -. �,,...t�'d.. ,
•• " ,1 "'}," I ... -,)t.,;.; .1

menta Nacional de Portos e Vias Navegáveis, o sistema

portuário de Santa Catarina comportará dois terminais

para a pesca. O primeiro em Laguna e o segundo no

, porto de Itajaí. A informação foi prestada ao Governa­
dor Colombo Salles durante a audiência concedida ao

Diretor Regional do DNPVNpara'RGS eSC, Engo. Mar-,
,

tius Penna Firme.
AGRICULTURA

Encontram-se em Videira, reunidos com técnicos da
Secretaria e do Ministério da Agricultura e da ACA­
RESC; vários especialistas em fruticultura dos Estados
Unidos, que vieram debater problemas. A informação é
do Secretário Glauco Olinger, acrescentando que o obje­

, tivo do encontro é o "estudo das possibilidades ,e a con­
'veniência de um acordo de cooperação mútua com. o

Governo norte americano, a exemplo do que já vem sen­

do feito com.o Governo Japones".
COMPOSITOR

O doutor Oswaldo Mello Filho, que ocupa alto cargo
na Secretaria do Desenvolvimento Econômico tem como

Hobby, compor músicas.'
Suas composições sõo perfeitas que merecem ser me­

lhor divulgadas numLiP.
COTESC
A Companhia Catarinense de Telecomunicações reali­

zará no próximo .dia 22, às 16 horas, em sua sede central,
em Florianópolis, a concorrência pública para os serviços
de construção do edifício de equipamentos da compa­
nhia, em Brusque.

A nova sede da COTESC em Brusque será construída
numa área de 948,75 metros quadrados.
COOPERATIVA
A Cooperativa de Eletrificação Rural Anita Garibaldi

Lida, com sede em Tubarão, distribuiu aos seus associa­

dos, durante o exercício de 1972,1.145.055 KW/Hs, no

o ESTADO Ii::- 20 ctef�vereiro de 197� - �a 3

DanusaMedeiros,
filha do casalMarcilio
- Mírictm Medeiros,
festejou aniversário
no

último sábado.

Econômico.
SINHÃNlNHA

Vai deixar o Centro Comercial de Florianópolis e com

novas instalações transferir sua boutique "Sinhaninha",
para a Galeria do Edifício Dahil Amim, a rua Deodoro, a
bonita senhora Eliane GuimarãesMalta.' I

ADEaO
Adecio Malheiros, catarinense radicado em São Paulo,

'deixou a cidade do trabalho por 15 dias e está veranean­
do em Camboriú.
LIVRARIA

No térreo do Edifício Soraya a rua Deodoro 18, na
'próxima semana será inaugurada a "Livraria Lunardelli".

Seu proprtetârio está preocupado com detalhes na de­

coração e especialmente na parte de atendimento a cargo
de duas lindas moças, AnaMaria e Rosiléa.
PORTOS

O Diretor do Banco Alemão
sr. Mlli Engel, foi
recebido na última
semana no Palácio dos
Despachos pelo Governador
Colombo Salles. Em pauta,
investimentos em Santa

De aOOl'df!N:01tHJS estudas Màlitlldôs'''{lÇl'd 'Depaltà-�, 'Catarina.' '.:, li.." ,'I

.(. ..

Crisüna Pinto
da Luz, broto

bonito que frequentaa
piscina

do Lira Tenis

cun«

valor de 0$ 335.859,82.
A informação é do Agrônomo Marinate Dias de Paiva,

da Coordenação da Organização de Produção e abaste­
cimento, da Secretaria da Agricultura.
CASAMENTO
Maria da Graça Brasil e Antônio dos Santos, dia 3 às'

19 horas na Igreja de São Francisco de Assis, vão receber
a bênção do casamento. No Salão de festa do Mário
Hotel;

.
sobre a orientação de Eduardo Rosa dar-se-á a

elegante recepção aos convidados.
SOLENIDADE

Do Comandante da Escola de Aprendizes de Mari­
nheiros, Capitão - de - Fragata Paulo Fernando Peixoto
Garcia Justo, estou recebendo convite para a solenidade
de passagem do comando ao, Sr. Capitão-de-Fragata Ser­
gio Alexandre Esberard Capanema..

A solenidade dar-se-á às 18 horas de quinta-feira pró-
1 '. I' .,;,' 'ú-�, ; xima.o

.. , .:;....,
li �.j.

'\ 11'

S.JOSÉ � 3 - -7,45 9,45Hs.

.

- ..
sll&l MIRiUllO • OOM�liUl UBOURllR • Ollllll ll8RUi • CIIHlRIM[ IlUCR(1 ' MIRC nRlUD ' [DOUIRO MllRMIIS

�,OSI CK:� ���I
• �!:!ll SUOlM • 110m OiMIII § �:;:';b:,d, p" ���!��"'�������!p!�!;�!�GMm..\';'�O- _ ._ . __ ..-'.__ ..• _' �.�.. .. .

censura até 18 anos..

. ,CINEMA
,PARA

'HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

RITZ 5 - 7,4.5 - 9,45' Hs.

.

censu ra até 18 anos

JA_LISCO 8 Hs.ROXY PROGRAMA. DUPLO 2 - 8 Hs.
1 g, FILME 2� FILME·

\

FRANCO NERO
/ ; , .

e

JOANNA S�IMKUS
.

em

A
VIRGEM E
O'
CIGANO

U.. ", ','

censura até 18 anos censura' 'até 18 anos.
censura até 18 anos--..--------------.--------

"AMERICA ADEUS"

, CORAL 3
f

8 - 10 Hs.

aUE IN(lUIETUDES
FEMININAS
ESCON[lEM .

OS MUROS
? A CASA

DOS
'I DESEJOS

"lh ')�&�;� I<ho:"

C•
. Ulll PALMER
mema. JOHN MOULDEl! BROWNlntematlonal ••, .. �

Corporation EAg�;;�N��t.QR
'

censura até 18' anos,

GLo.alA 5 - 8 Hs_

OUTRA 'BIG' COMEDIA DO
CINEMA NACIONAL,QUE
NADA FICA A DEVER;AS ESTRANGEIRAS.

censura até 1'8 anos.

CINE CORAL' A PARTIR DE 5 ii FEI,RA
.'
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telDiuina
ÃRIES - Hoje, dia de Márte
seu astro protetor. Assim sen­

do, procure viver uma data
que, em sua vida, possa Ser de­
v�dam�nte caracteriz�d�\ pelo
dinamismo e pela decísão. Sua
força mental contribuirá pelo
êxito, de ora em diante.

",",.i8"' Ramos

TOURO - Não permita que o
Pessimismo de terceiros possa
influenciar sua vida, especial­
mente no setor das atividades
e dos seus contatos com pes­
soas importantes para o seu

progresso moral, espiritual e

material ao mesmo tempo..�.�._;:.� -

:... .,.• )?
·'10

• �
- .. �

.Dêvidaaos
móveis velhos

,
, ,

GÊMEOS - Tudo quanto você
'almejar em seu setor profissio­
nal, será viável; lute pelo seu

êxito neste sentido.' A colabo­
ração que receber de pessoas
nascidas em Escorpião será de­
cisiva. Notícias inesperadas .

.

Elevação geral.

CÂNCER - Este não é, certa­
mente, um dia para você arran­

jar conflitos ou desentendi­
mentos com terceiros. Cuida­
do! Marte não se harmoniza o

bastante para você abusar des­
ta influência. Notícias. Sensí­
vel melhora de hoje em diante.

I

São os mesmos móveis da

outra foto, agora com nova

vestimenta. Foram {

pintados em cores alegres,
o guarda-roupa de

branco e cama e

mesinha em vermelho vivo.

LEÃO - Faça o devido uso de
sua. inteligência e terá O máxi­
mo de bons resultados neste
dia. Seus contatos com pessoas
nascidas em Gêmeos e übra,
trar-lhe-ão compensações, CUi-,
de da Saúde .

Eis a transformação: a cômoda foi pintada de verde, somente os puxadores foram
. trocados por mais novos. O chapeleiro, também levou tinta verde e serve agora, para
pendurar suas bolsas cintos e badulaques. VIRGEM - Novas possibilida­

des de êxito profissional deve­
rão surgir neste dia. A fase as­
tral tende a favorecer imensa­
mente o seu signo, tanto no.
amor, como no planp material
e .social, Seja determinado e

filme.

A velha cômoda e um antigo

chapeleiro que
você não sabe o que fazer
com eles. Por favor, não
se desfaça dessas peças

que pode transformá-las,
facilmente em

'

moveis do mais graciosos.

Se você tem um velho

guarda-roupa, uma camJ
antiga e mesinha de

-

cabeceira, não se

precipite colocando-os de
lado. Pintando tudo de

novo, com cores alegres,
você vai conseguir um
simpático quarto onde vai

parecer que é tudo novo.

I.
I

LIBRA - Um dia intensamen­
te promissor a você, exceto pa­
ra as decisões precipitadas,
Evite julgar impensadamente
as pessoas, apesar, de tudo.
Procure divertir-se. Espetacu­
lar estado de saúde.

.ESCORPIÃO - Todas as'

idéias que, tiver. haverão de
conduzi-lo a boas conclusões.
Todas as' decisões bem pensa­
das o levarão a satisfatórios re-:

sultados, Conte com a deter­
minação de nativos, de Capri­
córnio.

Aconselhando
Pãezinhos recheados com fígadoro desagradável' de. temperos que fica nas

mãos da cozinheira.
Para dar vinco perfeito e mais durável às

suas calças e saias pregueadas; passe um

pouco de parafina pelo avesso do tecido,
depois coloque um pano úmido por cima e

passe o ferro na temperatura adequada. O
trabalho fica excelente.

,

****

2 colheres (sopa) de manteiga ou. marga­
rina

3 c?lhe�es (chá) de salsinha picada
: t�: saE� p.i]llrenta a. g6sto� ,.:-. "",;_ f,'. "

1 colher (sopa) de vinho branco
3 colheres (chá) de queijo parmesão ra­

,

lado'

****

SAGITÁRIO - Acredite mais
na- poderosa influência de sua

-.'.
.; '.':"�;.;�':'�), �rso�a1idade marc8J1.teej)Ois \f

. "" \:'
. - �

sâgãi3rlo' é um sigito f�vorável
.

à popularidade e ao êxito fi­
nanceiro e social. Cuide da
saúde e prepare-se para ganhar
mais dinheiro em negócios.

Para limpar bem os morangos e frutas de

bagos, basta você deixá-las de molho em

uma vasilha com água e um pouco de vina­

gre, aproximadamente por uns dez minu­
tos.

Modo de fazer: Corte uma tampinha de ca­

da pãozinho e retire o miolo. Coloque um

pouquinho de manteiga 01:1 margarina no

fundo de cada pãozinho.
\

Frite o fígado e.
os cogumelos \ picados, em manteiga ou

margarina. Tempere a gosto e junte o vinho
branco. Recheie os pãezinhos.

CAPRICÓRNIO - Um dia re­
almente feliz deverá ser vivido
pelos Capricornianos. Fari
boas amizades, lucrará nos ne­

gócios e terá a elevação profis­
sional tão almejada. Pode
amar.

****

Se você comprou flores e elas não serão
usadas no mesmo dia, deixe-as enroladas
em papel celofane e guarde-as na geladeira.
Duram até cinco' dias.

****

AQUÁRIO - Tenha em mente
quê a disposição de vencer, a
constância e o seu natural es­
pírito de independência pode.
rão, hoje e sempre, ser favorá­
veis ao seu êxito pessoal. Tra­
balhe com dinamismo"e conte
com a proteção de amigos.

-

Frite três

ovos e coloque ém cima de cada pãozinho,
já recheado. '

Salpique queijo ralado em ci­
ma. Leve rapidamente ao forno bem quen­
te, só para derreter o queijo, um pouco.
Sirva com salada. Dá três porções.

o vento resseca, endurece e deixa os ca­

belo; cheios de nó. É inútil e até desaconse­
lhável tentar. passar um pente ou eSCOJla

com força, para 'desembaraçd-los. Para isso

você deve usar somente um pente de dentes

bem largos, que não quebram os fios de

cabelos e que deve ser usado durante todo
o verão principalmente na praia.

Ingredientes: 3 pãezinhos pequenos
i50 g de fígafo de galinha
150 g de cogumelos

PEIXES - Você, que veio ao

mundo sob a influência de Pei­
xes, terá hoje uma terça-feita
.feliz, especialmente se nasceu
no .primeiro decanato do sig­
no. Contudo, seja qual for a

data do seu nascimento, espere
o melhor.Para o carnaval

****

.

Mais sugestão para seus cabelos nas 'fes tas de
.Momo. Um lindo-arranjo de flores
colocado sobre os cabelos puxados para
cima. Duas trancinhas finas, na altura
das orelhas, também
com flores nas pontas.

Para eliminar cheiro de gordura de pei- ,

xes, eis um ótimo truque: deixe 'queimar1 . .

um pouco de açúcar numa frigideira.

Quando for comprar enlatados, não es­

queça: as latas amassadas ou que apresen­
tem manchas escuras, podem ser velhas. É
mais prudente não comprá-las.

****

!YERÃO
}

,

I
1
,
I

****
.

O importante é
ajudar o
trabalho dos
rins
·tome

!URODONAL
e viva MAIS (ontente/.: .

Para comer corretamente macarrão, você'

deve enrolar os fios (sem 'cortá-los) no gar­
fo mantido pela mão direita, dentro do

côncavo da colher, mantida pela mão es­

querda. Mas se você não sabe,manipular ta­
lheres f; alimento, e para seguir a regra ita­

liana, corte os fios com o garfo, para faciU-
. tar, e leve-os à boca simplesmente. Mas, em'
nenhum caso, use faca!

\

,

****

No caso de você ter unhas �uito fracas
.

e quebradiças, mergulhe-as em a�eite doce

morno, duas vezes por semana, massagean­
do-as bem junto às cuticulas. Existe tam­

bém um excelente produto "Slaip ", em bis­

na$a, que é nutritivo e certamente também
resolve o problema. ,-

Um lindo

arranjo de flores para a cabeça. As
flores são bem coloridas,

em diversos tons. Fica uma graça você

com este enfeite nos cabelos
durante a folia de Momo.

PAGANDO EM ATÉ 12 MESES.
.

ILHATEX

CAMA, MESA E BANHO.
MAIÔS, SAfoAS, ROUPÕES E

MALHAS FINAS.
AS GRANDES MÀRCAS PELOS

MENORES PRÉÇOS.
CRÉDITOINSTANTANEO

****

Para pele excessivamente oleosa e par.a
quem não encontrou ainda um produtoj ,

que satisfaça, fil.,ode recorrer à máscara ca-

seira. Eis uma boa receita de máscara para .

esse tipo de pele: usando uma maçã, passe-a
pelo liquidificador, aplicando-a, em segui­
da, sobre todo o rosto, pesçoço e colo, ex­
ceto na área dos olhos que deverão ser co­

bertos com algodão embebido em chá pre­
to. Deixe por uns 20 minutos. Depois retire
com água fria e; pode ter certeza, o resulta­
do será muito bom.

Para evitar que os cüis fiquem colados,
você deve separá-los com uma escovinha se­

ca, enquanto a pintura ainda estiver-úmida.
****

Corte sua calça
velha, faça dela um
short e mãos'à obra

com lantejoulas e

paetês. Tudo muito
colorido, -em flores,'
frutas e borboletas

e você estará com .

uma graça de roupa
-

para o carnaval.

O cheiro de cebola que fica nas panelas,
logo desaparece quando você ferver, duran­
te três minutos, água simples ou com sa­

bão.
****

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302A borra de café é um excelente desodo­
rante. Faz desaparecer rapidamente achei:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO rel* CONSERTO A DOMICfLlO �J
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS .

I
* INCLUSIVE SÃBADOS I

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
lã Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)
,

TV. TV. TV. TV. TV .. TV. TV�
Leve este anuncio eqanhe 10% de desconto
no Servico.

�""-�.,
.

DANTE H. F. DE PArrA

ADVOGADO
OAB-SC 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58/62 (Ed. Florêncio
Costa) - 30. andar - conjuntos: 301, 302 e 303 -

·Fones;.3257 e 2071.

NÃO FIQUE SEM TOCAR O CARNAVAL
Vendo um Sax Tenor - dourado marca "GALASSO", completa­
mente novo, por preço de ocasião.

'.

Ver e tratar no EdiUcio Presidente, apto. 902, aos sábados e domin­

gos pela manhã e nos demais dias somente ã noite, depois das 19
, horas.

'

MISSA DE 70. DIA

,

Vva. Batista Pereira
l

'

,

A.famnia de Nair Gomes da Costa Pereira, agradece as manifestações '

de pesar por ocasião de seu falecimento e convida para Missa de 70.

dia, a realizar-se dia 22 (quinta-feira), às 18:30 horas no Asilo 'de
Mendicidaçe.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO MECIR N � 9

(MOEDAS COMEMORATIVAS)
O BANCO CENTRAL DO BRASIL leva ao conhe- _

cimento dÓs interessados, na aquisição de moedas co­

memorativas do Sesq(iicentenário da Independência,
que está realizando na Sede ou em suas Delegacias, o
atendimento das cartas encaminhadas por signatários
inscritos até 31.12.1972. O pagamento deverá ser rea­

lizado em espécie ou em cheque visado.

Comunica, outrossim, que está liberada a aquisição
. 'de moedas de prata; em estojos de tipos diversos/dis­
pensando-se, além "disso, a apresentação dos nomes
dos adquirentes.

Rio de Janeiro, GE, 24 de janeiro de 1973.
BANCO CENTRAL DO BRASI L

Gerência do Meio Circulante

Celso de Lima e Silva

Gerente

O REI DO MINI K-7
quer que você ame o seu gravador.

Por isso ele lançou o PLANO "TOPA·TUDO":
Fitas C-60

.

-,10,90
Fitas C-90 -13,90
Fitas C-60 cromo -19,90

, Fitas C-90 cromo - 27,90
Fitas gravadas -28,00

Amor com amor se paga
E tem mais: DISCO DA SEMANA -14,90'
COMPACTO -4,90
SUA L I V R A R I A LTDA - O melhor som da Cidade
Rua 15 de Novembro No. 1340 - C.P. 674 ...:. Tel. 22-1375

BLUMENAU

MINISTÉFÚà -ÕA'-EDÚCACÃO E CULTURA
",ESCOLA TÉCN'ICA FEDEAAL DE SANTA
:CATARINA

AVISO DE EDITAL

\

De ordem do Sr.' Diretor Executivo, torno público que se

'encontra afixado na Portaria desta Escola, Edital de Concurso para
Professor para as cedeiras:

1. Projetos' de Instalações, Elétrica�' e de Construções
Eletromecânicas; I

2. Eletrotécnica (teoria);
3. Eletrotécnica (Prática Profissional)
4'. Desenho Mecânico e Eletrotécnico;
5. Desenho Topográfico; I

6. Desenho Arquitetônico.
As inscrições serão feitas na Secretaria da Escola, no horário das

8:00 h às 11 :30 h, de 2a. a 6a. feira, entre os dias 20 e �8 do

corrente.

ALUISIO DOBES
\ - Secretário Geral -

MAGUEFA- OFERECE
OTIMA RESIDÊNCIA NA LAGOA DA

CONCELÇÃO LO�ALlZADA NA PARTE

ASFALTADA, SINALIZADA COM NOSSA,

PLACA.
TERRENO com 21,30 x 100,00

,

Casa de alvenaria com 180,00 m2, 4 dormi­

tórios, 3 banheiros, HALL, L1VING, SALA
DE JANTAR, COPA COZINHA, DESPEhISA,
VARAI\JDÃO, GABAGEM-CHURRAS­
QUEIRA E UM CHALÉ DE MADEIRA.
'PREÇO: 220.000,00 a combinar. VER E

TRATAR NO LOCAL OU PELO FONE:

3946 - C,RECI 44

nf1 "AtE
, ''fSUA VIDAi

" j

OUVINDG
RÁ,DIO��

RESTAURANTE PRAVON
COMIDAS

TiplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERVIÇO-A LA CARTE
\

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

EQUILAB,

COMERCIAL EQUIPADORA DE LABORATÓRIO LTDA.

Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi-

guel Daux - loja 6
FLORIANÓPOLIS S�NTA ÇATARIN_A

,

I-

/-lif.

.��I -

"

)

'I..

INGLES - ALEMAO

LABOTARORIO AUDIO-VISUAL ELETRÔNICO
*INTENSIVO - 90 mino diário - de 2a. a 6a. feira
*HOHÁRIO - A Su,}psGnlhaTOTAL Df HORAS - 148
*INCCIO - 12/03/73 TtRMINO - 13/07/73
CEA - CENTRO DE ESTUb�� AV�NÇADq_ª
Rua dos Ilhéus, 8 Ed. Aplub 60. andar canj.62,63,66
INSCRIÇÃO PELO TELEFONE 3 6 ii 8 LET'S GO!

TRANSPORTES COLETIVOS
Advocacia Especializada
Dr. Mario Bianchini

Advoaado

OAB-0654 CPF-003715569
Rua Felipe Schmidt 52 Sala 2

PASSE NO VESTIBULAR, BICHO!

Ó�gão especializado, com seis anos de circulação inin­

terrupta, prepara quatro áreas do VESTIBULAR

UNI FICADO (nrvel intelectual, conhecimentos gerais,
análise de textos, língua portuguesa); oito edições
anuais, nosmeses leti�os, com trinta pág. cada edição;
preço quinze cruzeiros a assinatura anual. Pedido por
carta: BL, Caixa Postal 309, São Leopoldo RS

93.000.

VENDEDOR PRACISTA, PARA
FERRAGENS E MÁQUINAS

Comércio e Indústria Germano Stein S/A., Filial de Florianópo­
lis, necessita de um vendedor pracista, para ferragens e máquinas, é
.indespensável experiência no ramo. - ordenado mais comissões.

;IMOBILIÃRIA ANDRADE RAMOS
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 123
ABERTA DAS 8.00 A,s 18.00 HonAS

INi'NTE RRUPTM1ENTE

VENDA DE TERRENOS __; CASAS - APARTAMENTOS
TERRENOS

- lote no Jadim Atlântico - 297 m2
- Chácara em Itacorubi - 39.000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
- loteamento Barriga Verde - Estreito - Financiados.

próximo ao Estádio do Figueirense

CASAS
Trindade - Jardim Santa Mônica

Pronta entrega - 90 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 103 m2 - s/habite-se ' •
pronta entrega - 70 m2 - s/habite-se
pronta entrega I_ 80 m2 - s/habite-sa

,

APARTAMENTOS
Ediffcio Itaguaçu - dois quartos - living - cozinha - ba
nheiro - área de serviço. Pequena entrada - restante 'finan­
ciado.

Edi,Hcio São Francisco - dois 'quartos - living - cozinha -

banheiro área de serviço, Rua Arno Hoeschel - centro.
Ediflcio A Coelho - diversos tipos e metragens.

,
Rua Felipe Schmidt - bel Isslrna vista para a bala sul.

,PROCURE-NOS SEM COMPROMISSO - CONSTRUÇÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL.
SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUII;'E AI..TAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE

. TUDO PARA'VO<:Ê, CONHEÇA NOSSOSf'REÇOS.

,ALPI S/A - INDÚSTHIÀ t: COMÉRCIO
.Necessita de uma pessoa, ambos os sexos, com experiência em�ervi­
co de faturamento, controle, etc., para trabalhar no Departamento
de Crédito e Cobrança.
Os interessados deverão apresentar-se para entrevista de 19 a 21 à

Rua Joaquim Carneiro, 560 - Capoeiras. munidos de carteira profis­
sional, carteira de identidade e uma fotografia 3x4 das 14,00 horas

às 16,00 horas.
SALÁRIO COMPATI'vEL C/ O CARGO

CARTEIRA EXTR.AVIADA
- \

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao.

Sr. Paulo Roberto Costa.

ALUGAM-SE PARA ESCRITÓRIO
OU REPARTiÇÃO

Três conjuntos de salas eum apartamento com estacionamento à

rua Saldanha Marinho, no. 22.
Tratar à Rua Conselheiro Mafra no. 27/(Sob).

TELEFONE ._- PE.RMUTA-SE
Tenho telefone em Coqueiros e pretendo permutar com um no

centro. Telefonar para Napoleão Amarante 2542.

PLUFT - Centro Audio Visual
de,Linguas

INGLE.S e FRANCES
ADU(TOS E CRjA14CAS

Cursos regulares e intensivos

Manhã - Tarde - Noite '

Inscrições abertas à rua Artista Bittencourt no. 36
defronte ao Pronto Socorro do INPS (9 às 12 e

14,30 às 18,30 horas).
'

S. SIMAS
EMPREE-NDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979

SCESC No. 150
Informa aos interessados, a relação dos imóveis so'b a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairroS
-desta Cal?i ta I.

' '

'APARTAMENTO
CENTRO
2 'quartos, sala, -living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet. todo'
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições Cr,$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25000,00 a

,Cr$ 234,00 mensais.

BOM ABR.IGO
Ediflcio com 3 apartamentos. Vendemos o primeiro
andar, com 3 dormitórios e sala carpetados sendo 2
quartos com armário embutido, banheiro e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na
cozinha, dependência de empregada completa,
garagem para dois carros todo acortinado (SEM
HABITE-SE). P-reço: Cr$ 105.000,00, aceita

condições,

AGRONÔMICA'
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.

Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$ ep 000,00, f{ef.

"

,022.
,,'

TRlNDADE�
'Residência de atvenarla, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia; Escadas em
mármore, acabamento de' primeira qualidade. Preço:'
,Cr$ 160.Q00,00 � combinar, Ref. 024.,

'

ESTREITO
Residência de alvenaria no Estreito com 3 quartos, sala, copa,
cozinha,. banheiro {sem habite-se). Preço Cr$ 90.000,00.'
Aceita condições. Ref. 028.

Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa.
cozinha, living, dependência de empregada com banheiro, 2
quartos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda
murada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000;00 pode ser

,

flnanelada, Ref. 025.
' ,

..

APTO VENDE-SE
Amplo Apto com 146m2 localizado no Edif.

Dias Velho, Rua Felipe Sehmidt, c/3 quartos
e demais dépendências, podendo ser financia-

do.
'

Tratar pelos fones 4002 e 4235.

DARIO VENDENDO
Lanchonete bem afreguesada. No centro da

cidade.

Preço Cr$ 30.000,00.
Merceariá bem afreguesada, em zona cen-.

trai bastante habitada, preço de ocasião.

Alugo loja no edif. Bahia frente para João
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e Ca­

nasvíelras, preço de ocasião.

APARTAMENTOS
PARA PRONTA ENTREGA:
Nos principais edifícios .de Florianópolis,

Coqueiros e Canasvieiras.
Em Construção: Vendemos os MELHO­

RES pelo MENOR 'PREÇO. Dispomos de

apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com finqnciamento quase total.

Em nosso escritório â Avenida Hercílio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar' informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. Não,

"

esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 - Dario
4414

,

"

,

APTO SOLTEIRO

Vende-se no Edif. Alcion, com quarto, sala,
.
Cozinha e banheiro, ainda não habitado. Tra­
tar com Sr. Antônio - 4002 e 4235.

VENDE-SE
Apartamento com 2 quartos, completamente mobiliado. '

No centro da cidade. Preço de barbada. Motivo viagem.
Tratar com Dario fone 4414.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Inda.sa necess!ta para admissão imediata auxiliar de escritório
Serviços gerais. Ordenado a combinar. Tratar lndasa - Fúlvio
Aducci, 500 no Estreito.

CENTRO
Vendo uma casa térrea com 3 quartos, 2 banheiros, área de

serviço, copa-cozinha e dependência de empregada completa,
garagem, localizado na rua Almirante Alvim. Aceito imóvel
de menor valor e financio saldo longo prazo.

Tra.!�.J�<!' _A._p!�� .:-, sala 102.

AV. BEIRA MAR NORTE
Vendo, apartamentos com 2 e 3 quartos, 3 banheiros,

living grande, terraço, dependência de empregada, área de
serviço e garagem., DETALHES - Ar condicionado,
aquecimento central a gás, louças e azulejos decorados,
esquadrias de alumínio. Entrega em 18 meses com

financiamento a longo prazo, inclusive a entrada.
Tratar Ed, Aplub - sala 102.
STODIECK
Vendo um excelente sobrado - Em cima - 4 quartos com

banheiros privativos, sala de estar íntima, sacada. - Em baixo
- 2 salas, cozinha, copa, sala 'de jantar área de serviço,
dependência de empregada, DETALHES - Azulejos e louças
coloridas e decoradas, pisos de mármore, armários embu tidos
e tapetes nos quartos, massa corrida, aquecimento a gás para
todas as peças. Aceito imóvel de menor valor e financio saldo
a longoprazo.

Tratar Ed. Aplub - sala 102.
, PRAIA DA SAUDADE

Vendo, apartamentos no Edifício Kokeiros, com 2

quartos, banheiros, lívíng, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada completa, garagem.
DETALHES - Fachada principal em mármore branco com

- esquadrias de alumínio, azulelos até o teto, fechaduras de

marca LA FONTE. Totalmente financiado.
Tratar Ed. Aplub - Sala 102.
BOM ABRIGO

Vendo um excelente sobrado s/habite-se, Em cima -

�quartos, 2 banheiros, sala de estar. Em baixo - living,
copa-cozinha, lavabo, dependência de empregada completa,
área de serviço, churrasqueira.
DETALHES - Quartos com armários embutidos e

atapetados, aquecimento' central a gás., azulejos e louças
coloridas e decoradas, totalmente em massa corrida. Aceito
imóvel de menor valor e financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub - sala 102.
PRAIA DO MEIO (Coqueiros)
Vendo um apartamento no Edifício Gaivota, com '3

quartos, 2 banheiros, living, copa-cozinha, área de' serviço e

garagem. Aceito imóvel de menor valor e financio saldo a

longo prazo.
Tratar Ed, Aplub - sala 102.
AGRONOMICA
Vendo na Rua Rui Barbosa, apartamentos com 3 quartos,

2 banheiros, copa-cozinha, área de serviço, dependência de

empregada completa, garagem privativa para 2 carros'.

DETALHES - Massa fina, louças e azulejos decorados
.coloridos, piso vitrificado, prazo de entrega em julho de 73.
Totalmente financiado.

Tratar Ed. Aplub - sala 102.
ESTREITO
Vendo uma casa térrea com 3 quartos, 2 banheiros, Iiving,

sala de jantar, pátio, garagem pata 2 carros, localizada na

esquina da rua Heitor Blunn com Gaspar Dutra. Aceito
imóvel de menor valor e financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub - sala 102.

ESCRITORIO IMO.BILIÁRIO
LUIZ FERNANDO
CRECI 62S9 II REGIAO,
'Rua dos IIheus�Ed. Áplub s/102

CANASVIEIRAS
Ve':!_de-se, 2 lotes no Balneário de Çanasviejras, perto do

Country Clube.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164

CASA AVENIDA ALMIRANTE
TAMANDARÉ, S/H � , COQUEIROS

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção,
living, 3 quartos sendo uma Suite de ca�I, banheiro'.

Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164.

VÉNDE-SE
Casa ã rua Ministro Costa Ribeiro s/n - 1a. rua à�ireita

após Escola Aprendizes, com 3 quartos, banheiro, amplo
living', copa-cozinha, garagem e dependência completa de

empregada.
Tratar com Gastão fones 4604 e ,3164.

J'

CANASVIEIRAS
Vende-se casa com' 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

churrasqueira, despensa, dep, serviço:
Localizada na penúltima rua antes do rio do Braz.
Preço Cr$ 45 000,00. Tratar com Gastão fones 4604 e

3164.
.

APTO DE LUXO ED .. CALIFORNIA
I

Com 3 quartos, 2 banheiros, um privativo de casal, amplo

living, gabinete, cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço e garagem individual. Todo deco­

rado a gesso, parquet com "sinteko", exaustor, calfe embu­

tido. ar condicionado, mármore nos banheiros e azulejos
decorados até o teto.

'

Preço Cr$ 275.000,00.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.-

.

VENDE-SE CENTRO
Apto. com 2 quartos, living, cozinha, am­

plo banheiro" dependências de empregada,
área 'de serviço e' garagem, situado no Ed. Pre­

sidente.

Tratar com Sr. Antônio - fone 4002 .e '

4235.

LOJA VENDE-SE

Loja com 158m2, locanzada na Galeria do Ed.

Dias Velho.Tratar com Sr. Antônio - fone

4002 e 4235

VENDE--SE RESIDÊNCIA
Motivo transferência, vende-se sem intermediários, bela' residên­

cia, situada altos da Álvaro Ramos, excelente vista 'para Trindade .

160":,2, 4 quartos estilo chalet, toda em tijolo aparente. Sem Habite­
se. Chaves no local Sr. Ivo.

VENDE--SE
Terreno no centro medindo 25,30 metros de frente por 41,00

metro� de fundos. Local excelente. Tratar pelo fone 3246.

VENDE-SE CASA
De madeira, com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,

dispensa, área de serviço e boa área plantada. Ver e tratar na rua

Clemente Rovere, 76, fundos.
.

VENDE-SE TELEFO�Ê
Vende-se telefone, no centro. Tratar pelo fone 4!:., -03, diariamente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Departamento de \kículos Usados.

do seu Concessi0néii9 deOlddade '4:!ru-,e;,
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FON,E 31-17

Opala - Luxo=- Bege � ',' .:
69

Opala - Luxo':" Azul _

'

69

Opala - Luxo - Branco : ...........•...... 69

Opala - STD - Branco 70

Opala ,-.STD .:.. Verde Musgo 72

Vdlkswagen - TL - Azul Diamante .. _ ....•........ , 72

Votkswaqen - 4 portas - Azul ." ..• _ .•.......•. 69

Variant - Verde _ .,' 71

Fuscão - Azul Dia�ante .•.....•...•. _ .•......... 71

Karmanghia - Laranja .....•........•.....•...• '.' 71

Ford Corcel - Verde Majorca ............•......... 69

Rural Wyllis - Azul e/Branco : '.' 69

Esplanada - Vermelho c/Vinil .. ': : _ .. _ 68 '

Aero Wyllis -' Rosa _ : .. " _ •• : __ .•.. 62

COMÉRCIO DE·
AUTOMOVEIS

.

.

�.Carros Zero Kilômetro:
OPALA CUP� ESPECIAL - OK

CORCEL CUP� LUXO - OK

FUSCÃO Básico - OK

FUSCÃO Básico -:- OK

FUSCÃO Básico'- OK

FUSCÃO Básico - OK

Carros Usados:
CORCEL CUP� STD - 1972
TL 4 portas 1972

'

FUSCA 1.300 1972
CORCEL 4 portas 1972
TL1971' Branco Lotus

. TL Luxo 1971 ....e. """,,Afu! fV!et�lico
. r� ���� � \�: :';

. ,.

POSSUlMOS CARROS ZERO QIDLÕMEfRh.

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis,

Verde Menta Metálico
Amarelo Tarumã
Amarelp Safari
Amarelo Safari
Azu I Niagará

.

Amarelo Caju
Canos Usadosr

Verde Selva
Vermelho Montana
Vermelho Guarujá

Amarelo Pop

G�I'''''\ C. RAMOS S.A.
-,. VE ICULOS NOVOS$' Possu(mos toda linha VW nas diversas co-

res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN·
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466'

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

, VEICULOS USADOS
.
Sedan 1 300 Verde , : 1967

.
Sedan 1 300 Vermelho Montana 1968
Sedam 1 300 Branco lotus _ , •...• 1969
Kombi Cinza Lobo ' : . • . . . . . . . . . . . .. 1969
Kombi Bege claro .•.................. .' . • . . . . .. 1969
Variant Vermelho cerveja ..•••. _ .....••..•.... : 1969

Sedan 1 300 Verde folha ........••..•...... : ... 19J19
T.L.-2 Branco lotus ......• ; : •........-:. 1970
Variant Bege claro 1970
Sedan 1 300 Bege claro '........... . . . . . . . . . . . .. 1970
Sedan 1 300 Branco totus 1970
Sedan 1 300 Azul diamante 1970

FINANCIAMOS SEU VEICULO AT!: 40 MESES

"U-o,.. KOERICH S.A.m
.!.��-" Comércio de Automóveis

RUA,ALMIRANTE LAMEGO, 190
'.

fieVENDEDOR AUTORIZADO �'VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

,. I,JSADOS À VENDA '

Sedan 1300 Branco Lótus ..•..•.
'

,71
Sedan 1300 Branco Lotus _ .....•.....•..•...'...... 70
Sedan 1 300 Beige Cla ro .....•.•......•.... '. • . . . .. 69
Sedan 1300 Branco Lotus ..•..................... 69
Sedarí 1"300 Azul Real ......•.................... 68
Sedan 1300 f.zul Real ..•..••.•......•........... 67
Sedan 1500 Azul Laranja. _ :. _ . _ •...

'
70

Sedan 1500 Azul Diamante .......••..•..... : 71
Sedan 1500 Azul Diamante ", . . . . . . . . . . .. 71/72
TL. 2 portas Branco Lótus ; , . .. 71/72
TL. 2 portas. Azul Diamante .•...•.... : ' 71
Varianr Branco Lotu s .....•..................... : 70
Koinbi Vermalha e Branco Luxo ....•......... '

..... 69
Kombi Azu: Pastel: •...••.•.....•........•..•... 65

FIN'ANCIAMEN!O ATI! 40 MESES

ALVORADA 'VErCULOS
Rua João Pinto, 21 -·Fone 4291

COMÉRCIO.DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - �NDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde
Karmann-ghia Begl
J.eepe (Candango) Rosa

\

1970
1968
1967
1969.
1960

/{,
AUTOMÓVEIS COM}'RA yENDA E TROCA

/

OPALA 4'CI.L. ROSA METÁLICO - CK •.••••.•••••• '13
CORCEL LUXO - CUPÊ - OK ·••••• 13

VOLKSWAGEN - 1500 - AZUL ARARA OK •..••••• 13

VOLKSWAGEN - SP2 - VERDE METÁLlCQ- OK •.. 73

VOLKSWAGEN - 1300 - AMARELO COLONIAL •.. , 72

VOLKSWAGEN - TL -r- AZUL DIAMANTE ••••..••• 71

VOLKSWAGEN - VERMELHO 69

VOLKSWAGEN - BRANCO 67

VOLKSWAGEN - BRANCO ••••.•••.•••••. ; t •..• t- 64

VOLKSWAGEN - KOI\iIBI B_EGE NILO .•.••.•••• t" 62

DODGE DART AZUL METALlCO •.•..••.•
'

.•• ; .••• 70

KW - VEMAGUETE MARROM ••.•••.••...••.•••• 66 '

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS �M DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPIj; SCHMIDT, 85
..uJA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR' AUTOMOVEIS lTDA�
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se
.

.Opala Cupê ro�'é metálico .' OK
Corcel Cupê amarelo , OK
Opala' Cupê quatro marchas amarelo : : ' 72
Corcel quatro portas marrom ., OK
Opala quatro portas vermelho ']1'
Vai kswagen vermelho : 69

�A�::':'��SOL�:A. �.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

.

FONES: 4673 - 2952

FORD GALAXIE OK
CHEVROLET "OPALA" OK ViCORES
FORD F-100 LUXO OK
VW VARIANT
CHEVROLET "OPALA"2P
VWVARIANT
CHEVROLET "OPALA" 6 CIL.

.

FORD GALAXIE

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO De AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses .

----:--- �i

CARIONI COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCOt-?3

FONE: 3886

FINANCIAI\1ENTO EM 36 MESES!
1 Variante Vermelha 72
1 Variante branca , 72

1 Variante Azul diamante .' , 70n1
1 Sedan VW branco ,..................... 70

1 Sedan VW branco ' ; 68

'1 Sedan VW vermelho :
- 68

1 Kornbi verde ,68

Nós PAGAMOS MAIS PELO SE'U CARRO.

FLORIANOPOLlS VErCULOS SIA.

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva; 554 -:- Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfCULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OK / 1973
Corcel GT várias cores OK , 1973
Corcel Cupê Luxo 'e Stand várias cores OK , . -.1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973

. Jeep CJ5 várias cores OK ,' 1973
F-75 Pick-Up várias cores OK 1973
Rural 4x4 várias cores OK , 1973
Rural4x2 Várias cores OK , -. 1973
F-100 Pick-Up várias cores OK ........•.......... 1973
F-350 Luxo é Stand várias cores OK : 1973
F-6oo Diesel Verde Angra OK 1973
.F-600 Gasolina Turquesa Tahiti OK .. : , .1973
F-750 Diesel Amarelo Tarumã OK 1973
Galaxie LTO Hidr.Ar Condic. Verde Metal 1969
Galaxie 5,00 Azul Metálico , 1969
Galaxie 500 Azul Mararnbaia 1969
Galaxie LTO Turquesa.e Preto )971
Galaxie 500 Branco Glacial ; 1968
Galaxie 500 Vermelho 1967
Galaxie 500 Vermelho Cardeal .' 1970
Galaxie 500 Azul Mexicano 1970
Corcel GT Vermelho e Preto 1972
Corcel GT Cinza Kilimandjaro .' 1969

, Corcel Cupê Luxo Azul .' 1971
Corcel Sedan Amarelo 1972
Corcel Sedan Marrom, 1972
Corcel Sedan Luxo Verde 1971
F-75 Azul Marambaia : 1969
F-350 Bege Claro 1968
F-350 Azul e Bege '., 1970
F-350 Azul Clara e Branca 1969
F-350 Verde e Branca , .' 1962
F-600 Gas. Vermelha , , 1962
F-600 Diesel e cinza ". . , .1966
Rural Willys Verde P. Bránca 1971
Rural Wi lIys Azul e Branca .......•......... ; 1963
Rural:Willys Bege e Verde 1966
F uscão 1500 Bege Claro

'

...................•. 1972
Fuscão 1500 Azul Diamante 1972
Variant 'Azul .. : , .1970
Volks Kombi Azul Pastel 1968
Vai ks Komb( Pick·Up Pérola l.•.. 1968
Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel .. ', '.' 1969
Volks Kombi Pénla 1965
DKW Belear Amarelo Colonial ................•... 1966
Simca Vermelho' '

.........• .,

'

.. 1964
Caminhão Chev-rolet Bege e verde escuro ..........•. 1962
Cl;,evrolet Opala Marfim Dourado Metal 1970
Chevrolet Veranei'o Luxo Azul 1971
Chevrolet Veraneio Luxo'Azul Austral ........•.•... 1970
Oldsmobile Bege Metal Cupê Luxo 1964
DKW Vemaget Castànho dourado 1958

1973
1973
1973
1972
1972
1971
1,970

.1961

VE�CUlOS USADOS

Alto Qualidade
,

l'i)ODGE DART cupê - ��rmelho " , 1971
; ObGE DfI,RT sedam":' verde imperial 1970,.

,
DGE DART sedam - branco polar : 1970'

,

DqDGE DART cupê - branco polar .. "" 1972
OPALA 2500 sedam - branco 1971
OPÀLA cupê especial - vermelho 1972
VOLKSWAGEM 1500 - 1971
VOLKSWAGEM 1300 - 1961
ESPLANApA 1967 ..

CORCEI,.SEDAM 1969'
K�man G,hiaTC 1972

. Teléfone - 6389 e 6393
FIN.ANCIAMOS AT� 36 MESES

VEr'CULOS USADOS

VERAS VEICULOS' E
. PEÇAS .

LTOA.
Ruã SantQs Saraiva, 660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

.opala Luxo Azul Int. Teto de Vinil 4 Marcha ....•.. 1971
Opala Azul Claro Luxo (jóia) 2500 .... ; .....•..... 1969
Karman Ghia Vermelho 1600 (equipado) • . . . . . . • . .. 1970
Corcel 'STD Bege ..

'

", . . . . . . . .. 1971.
Corcel STD Vermelho Cardeal (Equipado) ..•....... 1970
Corcel STD Vermelho Cardeal ..........•......•.. 1970
Corcel Luxo Branco' Lótus . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 1969

.
.

CARROS TOTALMENTE'REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

GATAO .AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ­
VEIS I

Corcel OK Luxo ,
'

1973
Opala OK Std. Luxo : 1973
Volks OK'1.300

,

: 1973
Corcel Branco Luxo � 1969
Corcel Verde Std

: ,

: 1969
Variant Branca ' ; 1971
Volks Bege 1967

DIPRONAL ', Distribuidora

�e Produtos Nacionai's Ltda
GALAXIE OK branc, 1973
GALAXIE OK vermelho , 1973
GALAXIE OK bronze rnetállco 1972
GALAXIE usado 68/69
RURAL 4 x 2 OK vermelha

, .. �973
CORCEL Standard OK várias cores ; 1973
CORCEL LUXO OK várias cores 1973
GALAXIE;LANDAU :.' 1969
CORCEL usado i 69/10n1

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197.

FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Volks Bege Carodo : . .. : 1970

I
Volks Vermelho 1969'

i Jeep Willys 1960
I: I Kombi ,Verde.•.•..••.•..•..•...•..•....•.••..•••..•..•.••.•....•.•...•...�... 1962

,Aero Willys Verde ,'.. � ; '1962

( PROFISSIONAIS�)
. . .

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E'CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
.Cl'RURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR: ROBERTO' MOREIRA
AMORIM,

I DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo -:- Micose - Alerqia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelínq"
DEPILAÇÃO

. Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
SãoPaulo.'

,

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R; Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR� RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica .- reumatismos. Co.nsultÓTio

.

Hospital Celso Ramos. Atende diariament�
das 12,30 às 16;60 horas.

DR.' ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicína

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�'
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerónimo Coelho 358

- Florianóoolis' -
'

D�A. LÉA S. DA NOVA
, GINECOLOGIA E OBSTETRICIA ,,'

( Atenc1e diariamente no consultório ediffcio' Associa��9"de' .

Medicina, /-ua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

DR. SERGIO DE CARVALHO

Endocrinolog�a
Curso de especialização pela Ponti f lcia Universidade Catá­

.lica do Rio de Janeiro.
. Residência Médica (2 anos) no Instituto E�tadual de Dia-

betes e Endocrinologia - GB. I

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
riREÓlbE'- ESTERILIDADE; E 1I'�FERTILlDADE

CRESCIMENTO E DESENVÓLVIMENTO
.

(Baixa Estatura)
,. '

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia-

, riamente a partir das 12,30 horas.
.

,DR. EDMO BARBOSA- SANTOS'
. Cirurgião Dentista

Horária: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.

RuaDeodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

I.....--____;,._Or----·.-.-LA-PA-'-PIR-E-S
---.,

- ADVOGADO --

Rua Anita Garibaldi, 13 � 100. andar, s/1006
(Centro Executivo Miguel Daux) -

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAM�AIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5

.

•

Fones4515e4219

CPF 0017766283
Edificio Praça XV, 100. andar: - Sala 108

DR. ALDO AVILA DA LUZ'
ADVOGADO

- "

SWENSON PALACE, HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MA:rINAL-. '

�."' '" ',:..,. ,"

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones�6385 e 6685l' ',"

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

.-.

'MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem floríanopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - 'Fone 2968

'-, .. " -."-- .. "�.-,.,,, " -._0 _ �"':' .. .. • '�'. ' .. r··� '-.'" < •••••• _ ......... _ ..

MAJESTIC' HOTEL
r-.

Rua Trajano, 4 - Fo�e 2276
No centro comercial da cidade

, .... '- .- _.- - - --.- .. .. �--' . - .

, lUX HOTEL ,-

,

Seu lar fora do lar
"

"

O mais Central da Capital do Estado ..

Sala de leitura - todos os quartos com telefone

.'
Rua FelipeSchmidt, 9 Florianôpolis

-_. � ...... _- --_ ..

".

OSCAR PALACE HOTEL· , !
i

FLORIANÓPOLIS: AV. HERCr'LlO LUZ, 90
,

Fones 3638 - .3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611
.

,

....

I �,HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

_

CAFÉ DA MANHÃ IN,CLUI'oO'NA OlARIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTA'::::IONAMENTO PARA

100 VEfCULOS

Cx. Postal 0·81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.'
'.

nOTJ::'L

ROVAL
RUA JOÃO PINTO _ FONES, 3951 ·01 _ ! R. I •

Fl.ORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR.o.SII.

APARTAMENTOS - SUITES

BAR. JARDIM DE INIIERNO • SAL}(O Df; RI:CEPÇOES.

TELE�ONI .' RADIO TELEVISÃO. GELADEIRA. AR CONDI�IONADO

"OUEClMENTO CENTRAL . LAVANDERIA· ESCRITORIO I'A.A HOSPEDES'

DIVERSOS
,."

FOTO F·ELIPPE

SLIDÉS
revelação em colorido e preto e branco

Rua Deodoro, 3 fone 2229 Florianópolis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o E�T@O II - �O_�e_feve!_eiro de_!97�--=-Página 7

Hoje ""S Banéa8

Ná .Grande
,

Area
- Como diria Mané Garrincha, gente boa é esta, gente
boa está aqui: é o Cane, carioca da Penha, goleador quase
cansado de tantas guerras, homem de poucas camisas no
futebol, com 12 anos de trabalho humilde e sério nos .

estádios italianos. .

Vivendo hoje, outra vez, um dia de rei de Nápoles;
desde que =comovendo tanta gente - deixou vitorioso o

campo do jogo com o Roma no último domingo. Aos 80
minutos, quando uma distensão muscular o pôs fora da
batalha, um grande aplauso napolitano agradeceu-lhe o

esforço generoso que tornou passivei uma vitória. capaz
de salvar o Napoli de um retrocesso à segunda divisão.

Uma nota especial de mérito - escreve o cronista
romano do Corriere Dello Spori - para o velho amigo
Cane que jogou a sua melhor partida com a camisa azul
O negrinho aO! cabelos prateados, figura patética que
está no coraçao da torcida napolitana. bateu-se com
inteligência e ardor, o único gol da partida de Napoles,
mesmo se marcado por Domiant, traz a sua

Inconfundsvel assinatura. '

Jarbas Faustino - o velho Cane .; tinha 21 anos

quando deixou o subúrbio da Leopoldina e O primeiro
time do Olaria para tentar a Itália. Foi em 1961, ao
tempo em que bastava ser brasileiro para ter o crédito e a

confiança dos clubes europeus. E ele se lembr.a muito
bem do dia de seu desembarque em Nápoles: Se sentia o

.

,própria Crioulo do Samba (Terra Seca) do Ari Barroso.
Era mais vivo e ligeiro que um Saci..Mas o que os

homens tinham comprado e queriam ver eram os meus

chutes, que o empresário jurava serem como a bomba
atômica.

. ,

Levaram-no logo para um campo, puseram um goleiro
debaixo das traves, encheram-lhe de bolas. Terminado o

treino, muitos de seus examinadores pareciam
decepcionados: Seu chute era realmente forte, mas não o
suficiente para derrubar os paus do gol. Alguns chegaram
a escrever que o novo rapaz carioca merecia um contrato
mais pelo seu rosto limpo 'e bom do que pelo futebol que
sabia jogar.

Três anos mais tarde (1964), a gente de Nápoles, a
mais carioca da Itália, divertia-se quase morria de rir da
severidade dos primeiros cnticos do futebol de Cane.

. Sem oNegretto - artilheiro do time e da vitória decisiva
- o Napoli jamais teria voltado à primeira diviSão.

Toda vez que o Napoli sonhou com empresas mais
ambiciosas, Cane sobrou. Foi o primeiro a ser encostado
e esquecido. Para abrir vaga ao cobrão recém-comprado
- um Sivori, um Attafini, um Sormani - que, no

próximo campeonato, deveria fazer o milagre que nem
San Gennaro- realizou: dar o titulo de campeão ao

Napoli
E lá se ia o Cane, emprestado ao Bari, da série B,

clube amigo e inofensivo. Humilde, sério e paciente,
incapaz de guardar ou manifestar ressentimentos, sem

estrilar, sempre igual ao homem do primeiro dia:
çarregando suas ferramentas, operário assiduo e pontual,
respeitador e respeitado. Fazendo hora e quando
bobeavam, uns golsinhos também, esperando pelo dia de
voltar aoNapoli.

Aos ?? anos, hoie. a cabeça branca como, o ah!odão,­
Cane sabe que está chegando a hora de parar. Todo _

pronto e tranquilo, com a - vida e as finanças
organizadinhas, no próximo verão começará um curso de
treinador. Porque fora do futebol não quer ficar.'

�) morreria de vadiageme de tristeza.
VOLTAR PARA O BRASIL?
- Só em férias. Com mulher, um menino (Ivo) e uma

menina (Mónica) italianos, todos de Nápoles, minha vida
se amarrou na Itália. No Brasil, meu pai viuvo (Antônio
Faustino] e meus seis irmãos estão sistemados.
Compreendem que não devo jOgar fora o que fiz nestes

.
12 anos. Tanto trabalho, tantas amizades...

A GRÃNDE EPIDEMIA
Nos vestiários de quase todos os grandes clubes

italianos, depois da última rodada "do campeonato
nacional, a imprensa e a opinião pública foram
informadas das precarissimas condições ftsicas de Rivera,
Rosato (do Milan), Mazzola (Inter) eRiva (Cagliari).

.

Os jogadores, seus técnicos e médicos diziam -que,
,para uma recuperação ideal" precisariam de uns quinze
dias de inatividade e tratamentos. Rivera, artilheiro do
campeonato, presença assidua em todos os jogos do

, Milan, jogando como há muito tempo não o fazia, é o

caso mais surpreendente. Há muito tempo - disse ele -,'
venho jogando com uma perna só, a esquerda: A outra'
está quase arruinada. Ass� não posso, preciso I

urgentemente de um repouso.
_;

,:MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRuçAo
MELHORES f1RECÓS'

PHllIPPI,& CIA.
a casadoconstrutor

Matriz: Estreito _. Fones 2073 - S3�8 .i: ,1)520
'6521 � 6395

'

�iliais: Centro - I:one 4723
_.Balne.árip (:;w:.horiú: FQn@ 2152

CONVITE PARA MISSA
A família de LEOVIGILDA CABRAL, convi­
da aos parentes e amigos, para a missa de 300.
dia de seu falecimento, que será celebrada no

.

dia 20 de fevereiro às 18 horas na Capela do

Colégio Catarinense:

,

J

\

Policiais ABRI L
Grande Hotel

Figurino Moderno
Jacques Douglas
CARTAZ
Manchete
Frank Vermont
Sétimo Céu

Contigo
Capricho
Os Pensadores

v Troféu Brasil
Confirmando a sua posição de melhor

equipe de natação do p�ís, o Botafogo, da
Guanabara, sagrou-se tn-campeão do Tro­
féu Br!}sil de natação, no quinto certame
encerrado na noite de domingo, no Ibira­
puera, em São Paulo. A equipe carioca
obteve o total de 314,50 pontos, nos três
dias de competições.

A exemplo dos dois primeiros dias, o V
Troféu Brasil apresentou, no seu encerra­

mento, excelente nível técnico, que agra-
· dou a todos os presentes, principalmente
técnicos e delegados dos clubes partici­
pantes. Após o encerramento das provas foi
realizado o congresso fmal do certame,
estabelecend? a próxima competição para a

Bahia, nos dias 18, 19,20 e 21 de fevereiro
do próximo ano, Brasília sediará o Torneio
Miguel Martinez, uma semana antes do Tro­
féu Brasil.

Amanhã, nas piscinas do Botafogo, será
realizada uma disputa entre nadadores bra­
sileiros e canadenses, quando o Brasil se

fará representar por atletas cariocas e pau­
listas, sendo as nadadoras Maria Isabel
Guerra, do Náutico Mogiano; Valéria
Borges, do Minas Tênis Clube e Jaqueline
Ross, do Náutico União de Porto Alegre,
convidadas especialmente para integrar a

equipe nacional. No V Troféu Brasil, a
.

·

equipe canaden_se, com participação extra,
conquistou sete primeiros lugares e seis,
segundos, demonstrandoexcepcional-capa-

· cidade física e técnica. f. classificação finalficou assim definida: .

.

10. lugar - Botafogo, com 314,50
pontos (campeão); 20. Náutico Mogiano,
com 205; 30. Corínthíans Paulista, 116,25;
40. Minas Tênis Clube, 114,50; 50. Grêmio
Náutico União, 108,50; 60. Flamengo, 80;
70. Fluminense, 46; 80. Mocoquense, de
São Paulo, 40; 90. Universidade Gama
Filho, 38,50; 100. AABB (GB), 14,75.

O êxito do V Troféu Brasil de natação,
encerrado domingo em São Paulo, marcou
um importante passo para o desenvolvi" ,

mento desta modalidade esportiva no Bra­
sil, não só pela quebra de vários recordes

. nacionais, como, também, pelo importante
intercâmbio que- as equipes brasileiras, de
seis Estados, com a seleção olímpica cana­

dense, integrada por dois nadadores vice­
campeões olímpicos (medalha de prata em

Munialle) e oíto dos melhores classificados
nopais,
Durante três dias, cerca de 800 atletas

brasileiros participaram das eliminatórias
do certame e apresentaram, de modo geral,
um nível regular, que, segundo os especia­
listas, superou as expectativas, pois a �aio-

\ ria dos participantes não teve condições
ideais de se preparar devidamente, em con­

sequência do finàI do ano letivo. Além dos
recordes brasileiros, foram superadas mui­
tas marcas do próprio Troféu Brasil, reve­
lando alentadora melhoria técnica dos na­

dadores.
Por este êxito e outros verificados em

outras categorias, a nova política do espor­
te amador no país deverá ampliar as possi­
bilidades

.

das nossas equipes. Almirante
.

Barros Freire, supervisor técnico da CBD,
foi um dos que mais se surpreendeu com a

evolução técnica do nadado'! brasileiro e

citou, tomo exemplo, o esforço dos partici­
pantes do certame, que para conseguirem a

classificação nas eliminatórias tiveram que
superar marcas consideradas excelentes, há
alguns anos, inclusive nas provas oficiais,
como a eliminatória para os 100 metros li­
vres masculino, onde o atleta, para se classi­
ficar, foi obrigado a completar o percurso

.
em menos de 57 segundos.

Daqui por diante, segundo o militar, se­
rá aplicado um planejamento mais racional
para os esportes amadores no Brasil e,para
a natação, será organizado uma disputa re­

gional, torneio nacional olímpíso, em to­
dos os Estados e uma flnal em São Paulo,
com a' contribuição humana de todos os

Estados brasileiros que enviarão seus fina­
listas. Isso dará condições para a comissão
técnica formar.uma boa equipe olímpica e

prepará-la, com tempo hábil, inclusive para
as outras competições, como' o paname­
rícano e sulamericano de natação.

Para o torneio nacional olímpico, as

federações só poderão inscrever nadadores
com menos de 19 anos, pois os que atin­
giram essa idade "já está revelado ou não
terá mais condíções de se destacar". Para as

moças, a idade limite será de 17 anos. A

grande novidade será a realização da Copa
Latino-Americana, congregando todos os

países cuja língua oficial se origina daquela
nascida no Lácio. Este princípio adotado
com relação' à idade' do nadador, é seme­
lhante à política grega; no seu apogeu,
quando Atenas C Esparta lutavam pela

. hegemonia no esporte e dominaram o mun­
do até então conhecido, através de. uma
juventude sadia e atlética. Só agora o Brasil,
está despertando para isso .em condições"
em médio prazo, de recuperar o tempo per­
dido e igualar-se às outras nações, no des­
porto, desprezando inclusive o futebol, que
hoje, está provado, não passa de mera ativi­
dade comercial, das mais rendosas, asseme­
lhando-se ao espetáculo circense, cuja fína­
lidade é divertir o público que leva vida das
mais sedentárias.
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é do Botafogo
Boxe mexicano supera
o .brasile;ro por nocaute

FEI:.IPE SCHMIDT, 33
CONSELHEIRO MAFRA, 4
FÜLVIO ADUCCI, 541

.

João dos Santos, campeão brasileiro
médio-ligeiro e o peso pluma Miguel
Araújo foram derrotados pelos boxea­
dores mexicanos Jesus . "Mortero " alomso­
.len e Octávio Gomez, respectivamente, no
circuito de boxe México-Brasil realizado
na noite de domingo, na Cidade do
México, que terminou na madrugada de
ontem. ,

A primeira luta da noitada reuniu os

plumas' Octávio Gomez, do México e

Miguel Araújo, do Brasil, com o mexicano
vencendo o brasileiro no quarto assalto,
por nocaute, a um minuto e três segundos
de luta. Já no primeiro assalto Octávio
Gomez impôs sua superioridade ao brasi-
'leiro, fazendo-o ir à lona duas vezes. Nos
"rounds" seguintes Gomez procurou ter­
minar a luta logo no início'; mas Araújo
recuperou-se' e resistiu. Suas forças chega­
ram ao fim a um minuto e três segundos
do quarto assalto, cairido ao receber um

,
violento "uppercut" na região temporal
esquerda, após uma série de ganchos apli­
cados pelo mexicano. O brasileiro conse­
guiu levantar-se quando á contagem do
juiz chegou a oito, mas foi novamente
derrubado por Gomez, com um "jab" de

esquerda, para não mais se levantar.
A segunda peleja, que o publico aguar­

dava como das mais sensacionais, reunin­
do o campeão brasileiro João dos Santos,
na categoria de médio-ligeiro e Jesus
"Mortero" Alomsolen, do México, foi

. bastante movimentada mas não passou do
terceiro assalto, na luta programada para
dez.

No primeiro "round" o brasileiro luta­
va com a guarda excessivamente fechada,
mas logrou surpreender várias vezes o

adversário, aplicando-lhe golpes à distân­
cia, mas certeiros. No segundo, "Morte­
ro" equilibrou o encontro e tratou de­
abrir a guarda do brasileiro, com "jabs"
constantes e lançou uma série de direitas
à §.ua cabeça, castieando duramente a
Joao .do� Santos. Sempre mantendo sua
superioridade, o mexicano voltou para o
terceiro assalto disposto a liquidar a luta,
conseguindo-o no minuto final, Com
sucessivos ganchos de esquerda à mandí­
bula. O brasileiro recuperou-se antes da
contagem do árbitro chegar ao final, mas
desistiu, sendo o mexicano proclamado

. vencedor por nocaute técnico.

Argentina enfrentará
Israel, como favorita'

homem a homem e aplicar uma tática ofen­
siva, procurando surpreender os sulameri­
canos. O selecionado judeu vem se prepa­
rando a fundo para a sua primeira partida
intei:nacional do ano.

Por seu turno, o técnico Sivori, da Ai-
. gentina, afirmou aos órgãos de informação,
de TeI Aviv que considera difícil o jogo
contra os' israelenses, que em novembro de
72 venceram os platinos por três a dois. A
partida terá início às 20 horas de hoje
(hora local), no Estádio de Bloomfíeld.

.

A COMPANHIA CATARINENSE; DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN, econo�ia mista,
.estadual, CGC do IIIIF no, 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis,
SC, comunica às empresas ínteressadas na licitação em referência, que tem por objeto a execu­

ção de obras civis da ampliação do sistema de abastecimento de água da cidade de Criciúma, que
o índice de liquidez- de que tratam as ai íneas "d" dos sub-itens 2.2.1 e 2.2,3 do Edital, relativos
a solvabilidade das proponentes, foi modificado para: ;'SUPERIOR A 1 (UM)", permanecendo
'inalterados os demais itens do EDITA.L:j

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1973
A DIRETORIA

·COMPRE _O QUE QU,ISER
GUE-UMA NINHARIA POR MES
CREDI-MEYER É- PRA ISTO

.

Duas lojas no Centro, uma no Estreito, com, amplo estacionamento pálprio pira a ... maior COmodidada.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS \

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

,AVISO
TOMADA DE' PREÇOS N� -14/73

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN, economia mista
estadual, CGC do MF no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no'-17, em Florianópo­
lis, SC, comunica às empresas interessadas na licitação em referência, que tem por objeto a

execução das ob�as civis da adutora de água bruta do sistema de abastecimento de água da
cidade de CRICI UMA, que o índice de liquidez de que tratam as alíneas "doo dos sub-ítens 2.2.1
e 2.2.3, relativas a solvabilidade das proponentes, foi modificado para: "superior a 1 (um)",
permanecendo inalterados os demais ítens do EDITAL.

Florianópolis, 16 de fev�reiro de 1973

A DIÀETORIA
\

Vá ao Meyer.·
Compre tudo o que você
precisa. E depois pague bem·
devagarzinho. Sem pressa.
Sem sentir. Pague uma ninharia
por mês. Você tem 36 longos
meses pra pagar. O Credi-Meyer
é pra essas coisas .

Prosseguindo sua série de jogos pela
Europa e Oriente Médio, a seleção da Ar­
gentina enfrentará hoje, em Tel Aviv, o

selecionado nacional de Israel. Edmond
Sclunilovitz, treinador judeu, qualificou de
"brilhante" a equipe portenha, afumando,
contudo, que Israel está bem preparado
para vence-la. A maior esperança dos ju­
deus será derrotar o quadro que venceu a

Alemanha, por três a dois, na Semana passa-
da. '

, 'Pala Schmilovítz, Israel tem uma possi-,

bilidade de vitória, se esquecer a marcação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avaíestréia hoje '_aAmérjca �oSul
Iniciando. seu primeiro. giro por gramados do. exterior, o. AVaí,

representando. o. futebol brasileiro., estreará na noite de hoie enfren­
tando. a equipe uruguaia, do. Penharol, vice-campeão. Nacional, A
partida tem profundo significado. para o. Avaí, pois, além de testar o.
seu poderio, dar-lhe-á maior experiência, qualífícando-o para dispu­
tas mais importantes, libertando-o do. seu aspecto puramente regio-
nal. '

Além disso, o. prélio de hoje à no.ite tem um particular muito.
importante, Avaí e Penharol farão. a "negra" entre eles, já que, nos
dois jogos realizados no. Brasil, a vitória sorriu uma vez para cada

agremiação, Em Florianôpofis, pela Copa Atlântico-Sul, os uruguaios
triunfaram 'por dois a zero, na noite de primeiro. deste mês, quando.

,
os brasíleiros apresentaram futebol exuberante, chegando. a merecer
melhor sorte, Na revanche, dois dias depois, foi a vez do. Aval
ganhar. Jogo de baixo. nível técnico, realizado. na cidade de ltajaí,
terminou com a vitória azurra por um tento. a zero,

'
'

A partida de' hoje será desenvolvida no. Estádio. Centenãrio, em
Mo.ntevidéu, palco de memo.ráveis disputas, com início previsto para
as 21 horas. Alinhará a equipe brasileira com Amauri, Souza, Ari 1
Prudente, Paulo. Henrique e Orivaldo.; Miltinho. e Celso; Ademir,
Lica, Zenon e João Carlos; enquanto. o. Penharol coíocarã em campo
todo o. seu elenco titular, o.bjetivando. vencer a ,"negra" e manter o.

elevado. prestígio. oriental no. desporto. mundial. Jogará o. vice­

campeão. uruguaio. com Walter Corbo, Rivera, Matosas, Oliveira e

Fernandes; Acosta e Lamas; Gimenez, Quevedo., Silva e Romero

Corbo,
No. amistoso, o. Penharet verificará suas condições para intervir

na Taça Libertadores da América, cuja estréia está marcada para
do.mingo, em São. Paulo, quando. o. campeão. da Copa Atlântico-SuI
enfrentará o. Palmeiras.
SEMPROBLEMAS

.Desde domingo, a delegação. avaiana encontra-se em Montevidéu
e é de' tranquilidade o. ambiente. Jogadores, dirigentes e convidado.s
não. escondem seu entusiasmo, admitindo. a possibilidade de deixa'
rem Montevidéu com um resultado. favorável, embora reconheçam
ser o. Penharol' uma das equipes màis po.derosas do. futebol mundial, '

com seu poderio. aumentando. quando. joga em sua própria ca�.
Ontem os atletas foram levados ao. Estádio. Centenáno., para

reconhecimento, ficando. ímpressionados com suas portentosas insta­
lações, Fizeram exercfcios le� com bola e m?vimento.s d��to.xi­
cantes, ultimando. seus preparatlVo.s para a estrela na excursao ínter­

nacional. Amauri e Rubens fo.rami os mais, exigidos na prática,
demonstrando o. primeiro, estar plenamente recuperado. da ,co.ntusão.
sofrida no. jogo contra o. Grêmio, sendo. sua escalação. co.nfirmada
para a meta. Outro. que agrado.u bastante fo.i o. central Ari Prudente,
que substituirá Vilela, com possibilidades de ganhar definitivamente
a posição. A imprensa uruguaia vem dando. ampla cobertura ao. jogo."
motivando os torcedores para comparecerem ao.Estádio. Centenârio e

,assistirem mais uma partida internacio.nal entre brasileiros e'
uruguaios.

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria 'Esportiva
Resu Itado provisório do concurso-teste rio. 124, apurado em

19/02/73. Total, Ifquido a ratear .

c-s 11.344.8'10,15 - 3.277 apostas ganhadoras com 13

pontos, cabendo a cada uma Cr$ 3.277,00. Discriminação de

apostas ganhadoras por Estado:
'

,

Alagoas , 14

�;;:o���: : : : : .: : : : : : : : : : .: : : :: :':: .: : : : : :: : : :: :��
Brasflia ...•.........••••••.•••••••••••••...••.•74

Ceará ,
,

; 31
Estado do Rio .,.: : ;152
Esprrito Santo 44
Goias .. , : 81
Máto Grosso

'

49
Minas Gerais 233
Maranhão '; 13
Paraná .,: ..

'

,
'

187
'Pará

"

54
Pernambuco 52
Parafua , , 11

Piaur .......•..•... : •.••••
'
•..•.•..•••........•. 15

R io Grande do Norte 16
Rio Grande do Sul 172
Guanabara ' .478
Santa Catari na 62 '

Sãb Paulo , .'

-

.. 1.425
Sergipe. , , 12
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos de

Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de recurso de, 10
dias a contar do dia 20/03/73. As reclamações devem ser

formalizadas mediante preenchimento de formulário próprio,
nos locais abaixo indicados até o dia 01/03/73.

Não. serão aceitas reclamações por via postal:
Amazonas: Av. Eduardo Ribeiro, 620 - A - (Ed. Cidade

de Manaus) - Manas;
Bahia/Sergipe: Av. D.Jo.ão. VI, 234 - Brotaf - Salvador;
Brasflia: Av. W 3 - 0512 - lojas 2/B e' 3/B - Distrito.

Federal; _

Ceará: Rua 24 de Maio, 584 - Praça José de Aencar -

Fortaleza;
"

I
,

Espírito Santo: Av. Jerônimo. Monteiro, 142 - Vitória;'
Estado. do 'Rio: Av. Ernani do. Amaral Peixoto, 335

Niterói;
Go.iás: Av. Anhanguera, 4217,- Goiânia;
Maranhão: Rua Tarquínio Lopes, 144 � São Luiz;
Mato. Grosso: Rua Barão. de Melgaço., 732 - Cuiabá;
Mato Gro.sso.: Av. Afo.nso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Ge�ais: Rua Araguari, 489 - Belo. Horizo.nte;
Pará: Av. Presidente Vargas, 744 - Belém;
Paraná: Rua 15 de No.vembro., 2868 - Curitiba;
Pernambuco./Aiago.as/Paraíba/Rio. Grande do. No.rte: Rua

, Marques do. Amorim, 549 - Recife;
Piauí: Rua Barroso, .425 N - Teresina;
Rio. Grande do. Sul: Rua Co.mendado.r Manoel Perelfa, 35

- Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208,-:- Rio. 4e laneiro.; \,�.
Santa Catarina: Rua Fúlvio. Aduci, 1.221 - F1o.rianópolis�
São. Paúlo.: Av. Ra,!gel Pestana, 2020 - São. Paulo._

Os números dos bilhetes vencedores do teste rio. 124 'nó
Estado de Santa Catarina são os seguintes:

COO. REV.
'20-(10002
20-00004
20-(10004

2()-(l0006
20-(10009
20-(10009
20-(10012
20-10001
20-10001
20-10002
20-10002
20-10002
20-10004
20-10004
20-10004
20-10004
20-10005
20-10005
20-10006
20-10006
20-10006
20-10011
20-10011
20-10011

.

20-10012
,

20-10012
20-10014
20-10014
20-10014
20-10018
20-10018
20-10019
20-10019
20-10019
20-10019
zo.iooai
20-10022
20-10022
20-10022
,20"10025
20-10025
20-10025
20-10026
20-10026
20·10026
20-1Ó030
20-10030
20-10030
20-10031
20-10033
20-10033
20-10034
20-10035
20-10036
20-10037
20-10040
20-10040
20-10043,
20-10045
20-10046
20-10047
20-10051

t

No. CARTÃO
104.199
3.634
3.897

128.881
169.838
-170.234
18.409

169.877
171.282
132.661
133.601
134.457
301.022
302.343
303.213
303.991
144.001
144.919'
372.451
373.830

,

374.814
156.736
158.163
158.309
172.778
173.860
127.445
128.958
129.3132
164.634
165.013
242.530
242.695
243.974
244:101
105.404
227.695
229.429
23p.994
152.9'13
153.564
153.690
208.431
208.432
209.578
93.986
94.214
'94.478
109.226
259.178
261.131
&7.333 •

36.143
64.090
20.763
47.112
48.542
34.949
16.026
15.519
20.907
·5.170

Observação.: para recebimento dos premlos os ganhadores
deverão aguardar a ratificação ou retificação deste"resultado
neste mesmo jornal.

Figueira recebe MDacir e
, ,

. - ---

o apresenta·go plàntel

Moacir em casa com �s seus novos comp,anhei���
Depois de acertar todos os detalhes de sua transferência em

definitivo para o Figueirense, com os "cartolas" do Clube, Moacir
na tarde de ontem foi apresentado aos seus novos companheiros.
Os jogadores, em geral, ficaram satisfeitos com a nova aquisição
do clube; pois além de consderarem Moacir um dos melhores
meia-canchas, do Estado, é um ótimo colega e a conversa de
ontem à tarde prolongou-se até a noite.

Segundo o diretor de futebol do clube, Dino Bortoluzzi o
jogador' receberá' um Fuscão O KM e Cr$ 3 mil mensais,
considerando a aquisição deMoacir como umas das melhores que
o Figueirense fez até hoje e será um grande reforço para' a
campanha do bi-campeonato.

f,
I,

O contrato com' o Aval termina somente hoje, oportunidade
em-que o Figueirense estará depositando, na sede da Federaçlo,
Catarinense de Futebol ou em Cartório, a quantia de-Cr:$ 15 mil
cruzeiros, referente ao valor do seu' passe.

,

Somente amanhãMoacir assinará contrato em caráter oficial
por dois anos, com o Figueirense e em seguida, em companhia de

I diretores do clube, irá a uma agência de au tomôvets, retirar o seu

Fuscão,
}, O lançamento oficial do jogador com a camiseta preta c

branca, 'se darâ amanhã, no amistoso interestadual, marcado para
as 21 horas no estádio Adolfo Konder, contra o Grêmio
Portoalegrense, no "jogo da vingança".

Pessoas ligadas ao iogoâor, afirmam que a intenção deMoacir
não era, mesmo 'permanecer mais no Ava(. Por este motivo, fez'
uma proposta alttssima, na certeza de que os dirigen tes azurras
não iriam aceitâ-la e, consequentemente o mandariam procurar
outro clube.
'Hoje, Moacir se considera um jogador tranquilo e

confidenciou que seu grande sonho era jogar no Figueirense:
"Embora, pOSSIJ parecer "cascata", mas sempre tive vontade de
jogar no Figueira. Não sei se é pelo motivo da minha famflia
torcer pelo time do Estreito ou pelo fato de uma mudança de
clube fazer bem a qualquer profissional",

O treinador Jorge Ferreira, por sua vez, comentou que o

Figueirense foi muito feliz em adquirir o passe de Moacir, pois
considera-o como um dos mais completos jogadores de Santa
Catarina. Garantiu o técnico, que sua, estréia se dará contra o

Grêmio. Entretanto, fazendo um pouco de mistério e suspense,
não quiz revelar quem sairá do time para ceder seu lugar a

Moacir: "Ele serâ titular, não tenho dúvidas, mas só poderei
definir a equipe depois rio coletivo que farei, pois dependerá
muito do rendimento dos jogadores. Ainda vou decidir quem
sairâdo time para ceder seu lugar aMoacir".

Embora não confirmasse, o treinador deu a entender que o

Figueirense sairâ jogando contra o Grêmio com Da Costa; Pinga,
Jailson, Adailton e Carlos Roberto; Quincas eMoacir; Caco, Luiz
Everton, Severa e Land. No decorrer da partida, entrarão Noroet;
Casagranâe e possivelmente Ademir, que deverá chegar ainda
hoje, oriundo do futebol paulista.

'R",�o prepara-se para "as el;m;na'�r:;as

-Em ritmo bastante acelerado, prosseguem os preparativos, dos
clubes �do Luz e Riachuelo, visando a eliminatória do próximo
domingo na bafa sul, que apontará a delegação catarinense que
representará oEstado no campeonato brasileiro de remo.

'

O Aldo Luz, às 6h30min., abria suas portas, e em seguida chega­
vam os primeiros atletas, que antes de entrar fixavam longamente o

'

aterro, que' é repudiado pela unanimidade dos remadores, Após'
rápido. aquecimento, com primitivos aparelhos adaptados na própria
sede, já, na cozinha, enquanto tomavam café, os atletas' ouviam a

preleção do. técnico Francisco Ibarra, enquanto Dudú, tesoureiro do
clube, entrava na' cozinha com uma caixa contendo pães e marga­
rina, que serviria como lanche aos remadores após 'Qs treinamentos.

Ibarra 'ainda está preocupado com o apt;imoramento técnico e

físico da equipe e a partir'de hoje, intensificará os treinamentos de

raia, ficando. pata amanhã a defmição da guarnição aldista. Somente
o "2 Sem", com Edinho e Toninho; e Chierighini no "Skiff", já t.êm'

.
sua presença assegurada no brasileiro, guarnições estas escolhidas

, pelaFASC•.

Para o parco' com "oito remos", ibarra está preparando. 12
,atletas, oito dos quais, dependendo do rendimento durante o treina­
mento ,de 'hoje, serão escalados. O "2 Com", deverá ser formado
possivelmente com os '1uniors" Deman e Fernando, enquanto 0"4
Com" será definido só amanhã.

.

A n�vidade nesta' última semana que antecede a eliminatória, foi
-adaptação de um carro

-

confeccionado sobre' um pequeno chassis,
que para alegiía geraI dos remadores, tem facilitado o transporte dos

barcos ao longo do aterro até ômar.
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, Ibarra acha quase certo a transferência do campeonato brasileiro
de São Paulo para a Guanabara. A raia olímpica paulista não oferece
as condições necessárias, face a margem estar desbarrancando e, por
imposição carioca - que tem grande força ao CND, deverá levar o

campeonato para o Rio, beneficiando desta forma a equipe guana­
barína.:

'

O atleta Edinho, que vai correr no "2 Sem", está preocupando
bastante em virtude de um deslocamento nas costas, fruto de um

acidente ::que sofreu em Porto Alegre durante o campeonato Sul,
Brasileiro, quando. bateu com seu carro na Capital gaúcha. Subme­
tido a tratamentos diários, Edínho acha que tem condições de se

recuperar até a eliminatória.
�

,

!'lo Riach�elo: o técnico Orildo Lisboa está despreocupado quan­
to a preparaçao da �ua equipe, estando. bastailte otimista quanto ao

resultado de sua guarnição na eliminatória, já tendo inclusive defi­
nido as -guarnições. O "2 Com" será formado por Liquinho e

Nazareno; o "2 Sem" com lo.el Cardoso e Paulo; o "4' Sem" com
Cabeludo, Naco, Binha e Marinho; o "4 Com" com Ardigó, Ivan,
Luiz e Ernesto Wahl; e b barco. a "oito remos" será formado entre
remadores dos barcos "2 Co.�"" "2 Sem" e "4 Sem".

,

OrUdo aciíôu o treino de ontem excelente, faltando um pequeno
"toque" p:tta aprimorar a técnica, o que dará, como quase certa, a

vitória: da guarnição riachuelina. Com exceç�o do "2 Sem", que se

prepara para correr no' "oito", Orildo acha que o Riachuelo !levcrá
vencer a eliminatória de do.mingo, pois os barcos estão "afinado.s" e

os remadores estão bem preparados, física; técnica e psicologica-
mente.

\
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Veja estes lindos modelo�. Agora voc� po�e.pedir uma demor:lstração sem compr�misso de compra. AS CASAS SAI\ITA MÁ�IA, entregam
um TV. a cores na sua ca�a para v?ce a.sslstlr e ver de perte;> as cores tais como são. Depois você faz o negócio � escolhe os planos de até 36
m�ses para pagar com os Juros mais baiXOS da praça. Vários modelos à sua escolha. CASAS s�"nA 'MA� IA - Onde <> seu dinheiro faz
milagres.
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